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A ^ K O X M X , 
^Martes 25 de diciembre de 1888»-^a^Uvld,ad de ^^añfaAnastasia. 
NUMERO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOST/fDERO D E L A HABANA 
Real liOterla de la Isla de Cuba. 
Sorteo extraordinar io n ú m e r o I g S l . — l A s t a 
de los n ú m e r o s premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado hoy, 24 de diciembre 
de 1888. 
Ifúms. Premios Núms. Prtmiot. 
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Cotizaciones de la Bolsa Ofleial 
el d ía 24 de diciembre de 1888. 
O R O ) A b r i l ft 2 3 6 ^ por 100 y 
cierra de 236 á 2 8 6 ^ 
por 100 a las dos. ODÑO BSPAÑOL. ; 
Aproximacionei á los nueTe números restantes de 
cada una de la» decenas que haa obtenido el primero 
y segrdo yiremlo. 
A l de $500,000: 
8611 1000 
8612 1000 
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Desde el jaercs 27, de seis & nueve de la mañana, 
se satisfarán por la» Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de qniniento» pesos; los de 
mil, lo» mayores y sus aproximaciones se pagarán 
por la Caja Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin do que puedan practi-
carse en esta Administración las operaciones que les 
oonciernen. 
Del 1 al 1.400 Obispo esquina á Mercaderes 
. . 1.401 al 2.800 Mercaderes 13. 
2.801 «1 4.200 San Miguel número 79. 
. . 4.201 al 6.009 Reina, esquina á Amistad. 
,« 6.001 al 7.400 Muralla número 98. 
. . 7.401 al 10.200 Dragones esquina & Galiana 
accesoria. 














TELEGUAMAS POB EL CABLE 
S E B Y I C I O P A E T I C U L A B 
DBL 
D I A R I O D E I i A M A R I N A . 
4 L DIARTO 1>B Í.A MARWA. 
Habana. 
TELEGRAMA DEL IJOMINGO 
Port au Prince, 23 de diciembre, 
á las 7 de la noche 
E l c o n f l i c t o h a i t i a n o - a m e r i c a n o 
h a t e r m i n a d o . Se h a d e v u e l t o 
g o b i e r n o a m e r i c a n o e l » i a r c o ' a p r e 
c a d o H a i t i a n B e p u b l i c . L a e s c u a d r a 
a m e r i c a n a « a l a d o c o n v e i n t a y u n 
c a ñ o n a z o s l a b a n d e r a h a i t i a n a . 
L a o p i n i ó n e n e l p a l a y a l g u n o s 
i n d i v i d u o s d e l c u e r p o d i p l o m á t i c o 
c o n s i l e r a n e l p r o c e l e r de l o s E s t a -
d o s - U n i d o s c o m o a b u a i v o , p o r t r a -
t a r s e de u n a n a c i ó n q u e c a r e c e de 
m e d i o s de d e f e n s a . 
L a g i t i m e h a s i d o o l e c t s p o r u n a -
U m i d a d P r e s ú í e n t a d é l a R ^ p ú b l i 
R e p r i m e e n ó x g i c a m e n t c l a 
: i ó n . 
COTIZACIONES 
DSL 
C O L B a i O D 3 C O H H B D O B 3 S . 
C a s & b i o s . 
1 
ESPAÑA 
I N G L A T E R R A . 
PRÁNCIA. 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
Nominal. 
D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
ASVCUJtM. 
«Unco, trenos de Derosne y \ 
Rillienr, bajo & regular...» 
Idom, Idem, Idem, Ídem, bue-
no & superior. . .••«. .«••••a 
Idem, idom, Idem, id., floróte. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. I L ) . . . . . . . y ^ 
ídem busao á superior, nú-
mero 10 & 11, Idem • 
ÍJuebíado iníorlor á regular, 
cimero V¿ á 14, idom.. . . . . 
ídem bueuc, n? 15 ¿ 1G i d . . . . 
(itta luperice, n? 17 i 13 i d , . 
Idem florat* r,? 1» « 90 \A I 
M a r e a d o e s t r a n l e r e . 
OMMTBIJfUGAa HB (TJARAPO. 
PolarinasWn 94 í 9̂ - - -Sacor. Nominal.—Boooyai: 
%ln exUUiUciM. 
¿ZVOiJB I » kOBT.. 
Sin exifitouciiLB. 
AZÜO^B M/.JÜ OABJLDO. 
Hiu a&Mtaaeiw» 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe BoWga» y Etoaler. 
D E F R U T O S . — D . Calixta Rodrigue!, auxiliar de 
Corredor, y D. Juan Antocio Ramírei y Vidal, auxi-
liar de Corredor. 
Es oopia.—Habana, 21 d s diciembre da 1838.—El 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A ^ 
SE ESPERAN. 
Dbre. 26 OliTette: Tampa y Cayo Hueso. 
. , 26 Oitr of Alexaridría: Veracrua y escalas. 
M Sft San Juan: Llrerpool v eeoalaa. 
¿i 28 Saratogs: Nueva-Yoik. 
. . 27 Via oaj a: Cádiz y escalas. 
mm 99 M. L . VülaTerde: Nueya-Tork. 
81 City of Atlanta: NueTa-Tork. 
„ 31 Pedro: Liverpool y escalas. 
Enero 1? Antonio Lópea: Voracrua y escalas. 
m 2 City of ^V*í<i»iní{ton: Veraorua. 
M 8 Areoibo: Santander 
M 8 Niágara: Nuera-York. 
4 Hugo: Liverpool y eacalas. 
„ 6 Manuela- Puerto-Rico ? «ta,!»* 
„ 5 Isla de Cebú: Santander y escalas. 
_ 6 Bienaventura: Liverpool. 
7 Kmlllano: Hamburgo y escalas. 
— 10 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
„ 13 Alicia: Liverpool y escalas. 
«. 14 Beta: Halifax. r , 
. . 15 Ramón «le Werrara: Santbómas y eícalaí. 
S A L D R Á N . 
Dbre. 25 Cataluña: Gádisr escalas. 
. . 26 Olivetta: Cayo-Hueso y Tampa. 
26 Clinton: Nueva-Or5«ans y «»o*laa. 
87 Oity of Alexandria: Nuara-Tork. 
«, 27 Saratoga: Varaorua y físcalas. 
„ 29 Oity 01 Colombia: Nnert llor\. 
80 Manuelila y María: Puerto-Rico y escalas, 
w 80 Vincaya: Progreso y Veracrue. 
Enero 8 City oí Washington: Nueva Y« 
™ WiJfhjíi'U; Pu«rto-RU«) v or«»I*». 
„ 15 Beta: Halifax. 
W Ramón da Herrora; St. ThoraM y eaaalafl. 
C O M P A S G E N E R A L TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
j ESPAÑA. 
FRANCIA 
e O R ü N A . - . . 
SANTMDER. 
H A V k t l 
Saldrá para dlohoa puertos directamente 
eobre el dia 4 de enero el vapor-correo 
francés 
Chateau Margaux, 
e a y l t o n S E N S I N E . 
Admite carga para la Cornfia, Santander, 
Bordeanx, Havre, Pa r í s y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
da a, Hamburgo, Londres y d e m á s puertos 
de Europa, así como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admita pasajeros para la Coruña, Santan-
der y Prancla á precios módicos. 
La carga se admite el 2, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
toó.—Df más pormenores Informarán sus 
consig'i tarios. Amargura número 5.—Brl-
dat, 1 .ont'ros y 
15980 8 » - 2 4 8-1—?5 
NOTICIAS D E VALORES, 
y O R O L Abrió & 2 8 6 ^ yor 100 
DEL < eerrtfde286 ft 2 3 6 ^ 
CüflO ESPAÑOL, f por 100. 
P U E R T O D E I i A H A B A H A . 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Liverpool y escalai, en días, vap. esp. Gallego, 
cap. Anibaiaajía, trip. 85, toB8. 1,515: con carga 
esneral, á C. Blunch y Oomp. 
Üornwallis (N. E ), en 16 días, gol. ing. Re»olu-
tion, cap. BMteaux, trip. 7, tona. 144: con carga 
general, & L&vton y Hnos. 
Día 34: 
De Nueva-Orleana y escalaa, en 5 días, yap. «B^*-
cano Clinton, cap. Staples, trip. 82, tona. 717: 
con carga general, á Lawton y Hnoa. 
Nueva-York, en 4i dia», vap. am. City of Coluin-
bia, cap. Me lotosb, trip. 42, tona. 1,285: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 22: 
Para Nueva-York, vap. amar. Manhattan, cap. Ste-
vena. 
Yeracnus y eacalas, vap. am. City of Washing-
ton, cap. Reynolds. 
I DÍa 2?: Pura Veraoruz, vap. frano. Chateau Margaux, capitán 
Ssnslne. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billete«i HlpottCMrtes de la Isla di 
Cnbu > 
dtonos del Tasoru Puerto-Rioo. 
Beños dol Ayuntamiento. 
A C C I O N E S . 
tlanee E&panol de lu isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenen 
de Regla y Ferrocarril de 1» 
Bahf^ .••»••••.••••••«••ii 
Banco Agrícola •••••> 
OompaBía de Almacenes de De-
pósito iü Santa Catalina.. 
Crádito Territorial Hipotacario dt 
la IB).\ de (Juba..•••>.»••>••<• 
ütaietif de Fomento y Navega 
OiÓU (lal tMI.mmmmmmmummtmmmmmm 
Primera Compatlla de Vapore» de 
iB K. ü''i 
Üoiapaiiíi. Alma««nu« do i i i -
ocndtdos..... . . .u . . . . .^ . . .< i • 
OoInpafiía da Almaoc^eade D 
pósito de la Hnb 
Uomp vilíd iflí; a ! : i ^ ^ Alumbra^ 
üo de . . 
CompsAhi r ^ ^ ; ' ¿ iis Alumbrado 
\« Ca« 
v^1- i í á ^ B T & w » avabi adii 
•fc.'.¡¡jifa». 
'- USano-Ame-
ICSi á 109 V 
84 á 38 V 





• • • * • • • • • • • • » • > > 
% \ i & 77i D 
•••••t•••••• 
80J á 21 











2208 . , 
2210 . , 
2215 
2225 . . 







2366 . . 
2409 . . 
2430 
2436 . . 
2458 . . 
2468 
2490 . . 
2495 . . 
2506 
2511 
2578 . . 
2606 
2610 . . 
2665 . . 
2697 
2725 . . 
2739 
^2766 . . 





'2924 . . 
2914 
2945 . . 
2953 . . 
2979 . . 
2980 














































































6561 . . 5 
6620 „ 
6629 
6649 . . i 
6651 
6702 






6832 . . i 
6853 . . | 
6856 „ i 
6859 i 
6895 . . i 
6939 . . i 













7005 . . 
7009 
7014 . . 
7017 . . 
7049 . . 
7063 
7077 
7095 . . 
7153 
7170 
7173 . . 
7182 
7218 . . 
7268 
7270 












7437 . . 
7451 
7453 . . 
7488 
7489 . . 
7531 . . 
7536 
7537 . . 
7545 
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11075 . . 
11111 . . 
11183 
11197 











































12186 . . 




































































. . 500 
N u e v a - } « f K ' & % v v m 
7 y 30 ms. de k í í 5 L 
E l v a p o r K a t e A d a m s , q u e n a v e g a -
ba e n d i r e c c i ó n á M e m p h i » , p o r e l 
M i a s l a a i p í , e n c o n t r ó I n c e n i i a d o e l 
v a p o r C i t i / o f A r k a n s a s , e n c u y a ca-
t á s t r o f e h a b í a n p e r e c l l o v e i n t e y 
c i n c o p e r a o n a s . 
Madr id , 24 de diciembre, a ios ) 
8 de la m a ñ a n a . \ 
T r e e o f i c i a l e s de E s t a d o M a v ^ 
h a n s i d o a r r e s t a ^ « o ¿ a b í a a l a r -
fS B o n s e c u e n c i a de q u e c o n 
m o t i v o d e l f a l l e o i m i e n t » de n n a h i -
j a d e l d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o X a Co-
r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r , q u e se h a l l a -
b a e n f á r z n a y se d i j o q u e l a a g r e s i ó n 
á l a r e d a c c i ó n de d i c h o p e r i ó d i c o l e 
h a b i a a p r e s u r a d o l a m u e r t e , l o s o f i -
c i a l e s d e l E j é r c i t o p r e p a r a b a n u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a . A l e n t i e r r o 
de l a m e n c i o n a d a j o v a n s ó l o c o n c u -
r r i e r o n u n o s c i n c u e n t a o f i c i a l e s , 
q u e d a n d o r e d u c i d o á e s t o l a m a n i -
f e s t a c i ó n . 
Londres, 24 de diciembre, ú tas t 
ti de la m a ñ a n a . S 
K a f a l l e c i d o e l c é l e b r e e s c r i t o r 
i n g l é s L a u r e n c e O l i p h a n t . 
Bruselas, 24 de diciembre, á las } 
8 y 15 ms de iu m a ñ a n a . S 
L a s n o t i c i a s o f i c i a l e s c o n f i r m a n 
l a l l e g a d a de S b a n l e y y d e l E m i n á 
A r u w h i m i , n o o b s t a n t e q u e d a r l a 
d u d a r e s p e c t o da l a v e r a c i d a d de l o s 
i n f o r m e s r e c i b i d o s -
Soma, 24 de diciembre, ú las ) 
ti y 30 ms d é l a m a ñ a n a . S 
L a C á m a r a h a v o t a d o l a s u m a de 
1 4 B m i l l o n e s de l i r a s p a r a l a s de-
fonwas n a c i o n a l e s . 
Londvee, 24 ie diiyiembre á l " i i 
8 y 35 ms. de la mañ<*fia s 
S e t e c i e n t a s de l a s m i l c a sa s de 
q u e se c o m p o n e l a p o b l a c i ó n de 
S a i g ó n , h a n s i l o d e s t r u i d a s p o r u n 
i n c e n d i o . 
Nueva- York, 24 de diciembre, á las f 
i) de la m a ñ a n a , s 
E l J Je ra ld d e s m i e n t e l a n o t i c i a q u e 
h a b í a c i r c u l a d o , de q u e se t r a t a b a 
de a s e s i n a r a l P r e s i d e n t e e l e c t o 
M r . U a r r i s e n . 
Nueva York, 24 de diciembre, á las) 
7 de 
P r o c e d e n t e de l a H a b a m 
g a d o «1 v a p o r N i d y a r a , 
^ i t S » ^ - . 
«" > O^nafl^10^ Hierro 
MM1, ••V • 







E0 á 40 D 
Camigi^ Hlarru 
^mP»H« de 6 a í 5 w ' H l « T O 
de Cienfnegos á Villaflra 
Compaaía de Camino," Hierro 
de Sasua la Grande. 
om??ffía de Caminos t mvm> 
de Caibarién « Sanct l - í1^"- • 
CcmpaBía del Ferrocarril cíjíiíH 
OmpaBía del Ferrocarril ifflS 
ferrocarril del Cobre!. 
ferrocarril de C u b a . . . . " 
Boflnería de Cárdenas. 
Kmpresa^ de Aba^i 
«o»/55an¡i de Q-nantánamó!!!^! 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédula» Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual , 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p § interés anual. 
Bones da la Compafiía de Gas 
Hispan o-Americana Consolida-
da . , 
58f & 5SS 
U * i 
111 * 11 
i * i 
2 & 5 
V I á 85i 
10i 
! • • • • • • • • • • • • • • • • • 
! • • • • • • • • • • • • • • • • • 
¡nmmmnmmmmmmmnmm 
! • • • • • • • • • • • « « • • , , 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
K N T B A R O N . 
De S A N T A N D E R y CORUÑA, en el rapor espa-
Col Gallego: 
Sres. T>. Joié Puig—Ignacio Iníelmo—Angel Pe 
leca—Msximino Oztiz y oañora—Modesta Albéniga— 
Baibina Rosales—Joaquín Tomé.—Ademá», 4 para 
Ssntiago de Cuba. 
De NDEVA ORT BANS y CATO-HÜEBO, en 
el va;, uraer. Clinton: 
Brea, ü P«blo Luis V^déa—Abelardo Santa Cruz 
—Aaloaio Somoia—Valentín Ch. Castillo—Felipa 
Prineselia—José Valeníuela—Vicente Betincaik—L. 
O. de Ceranio—Al«jíEdfo Alch—Aurelio I , Aivarez 
—Manuel do Pina—I'i dro M. Codera—Juana Mora-
les—Mannel A. Pó,ea—Ismael Villar—Nicolás Lu -
chema—Francito Irtchema—Card id Lechemín—Ja-
li» Leohema—Antonio Gonzilíz—Tomán G Laierad 
y 7 nifiog—Jacb to Nurarro—Francisco SIIM—Ft^de-
rioe Lfcón—Abelar lo León—Franoiaco L-íóu—Angel 
Martínez—Miguel Pt ñalvnr—L. Valer—P«dro Her-
oándes-Angela Múrice—Basilio HtirnAndez—Jh. F 
(jravy—Antonio Gen-ir-C. Bickler—Lais de la Trr.z 
—Andrés Deleado Díaz—Pedro Rodrígnez—Valentín 
Duarta—F. Nioclás. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. Oity of 
Oolumbia: 
Sres. D. G. H . Me Kauiie—Bernabé Rodrigue»-
Gabriel Méndez. 
8 A L I B E O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor amér^n 
no Oity of Washington: 
Sres. D. Miguel F a r i a ^ F . Faans—David M. Hil -
dret—Gabriel y Miguel E ías—Natban W. Peake— 
Eduardo Collins—Robert Mo Dnnald. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Jfo-
Sres. D. George Hrne—Rafael Buflll-
Para V E R A C R U Z , en el vapor francés Chat tau 
M v r g a v x : 
Sres. D. Ceo'lio Arrlaga—Sndrea Valdés—Alfredo 
María.—Además, 21 de tránsito. 
i f t im NceTft Orleang cea «geala ra 
C&yo-Haese j Charlotte Harbor. 
Los vavorea de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la Urde en el orden si-
guiente: 
HUTCHINSON, Cap. Baker Miéroolea Dbra. S 
C L I N T O N . . • Staplea m, « . 1 2 
HUTCHINSON. M Baker M - 19 
C L I N T O N . . . . . . . . Staples ^ . . M 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
menoiontvios y para San Francisco do California; se 
despacha!boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para aiás povEvenores dirigirse á los consignatarios 
Ita.WrOJK SJOTPf ANr>S. lie?o«d«re« n? 8R-
Línea de Colón. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Do la Habana.. . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena..... . . 26 
. . Co ó.i . . 2l 
„ Puerto Limón. . . W 
L L E G A D A . 








Colon . . . . . • • . . 
RETORNO. 
B. PISTON Y COMP^ 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
| sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Cuidos; asi como sabré Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y poblaciones importantes de Espafla é lias Baleares y Canarias. 
Colon.••••••••••• día 
Cartagena) 
Subanllla . . 
8 anta Marta.-. . . . . •• 
Puerto Caballo... . . 
L a Guaira • . . 
Ponce 
Pto. R i c o . . . . . . . . . . 
V ' gO. . . . . . . . . . . . mm 
Corul la . . . . . . . . . . . . 
Santander 
Havre . . . . • • • • • • 
Y llega á Carta-
gsna 
. . Sabanilla.. . . . . 
. . Santa Marta.. 
Pto. Caballo.-
. . L a Guaira . . . . 
. . Ponce.. 
. . Mayagües 
. . Paerto-Rioo . . 
. . Vlgo 
. . Cornfia 
. . Santander..... 
. . Havre . . . . 
. . Liverpool 
día 
N O T A . 
Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Paerto-Rloo la vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor A . L . TxllaverOe. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t d a m a h i p L i n o . 
S h o z t S s a R e n t e . 
P A R A tóMPA ( F L O R I D A . ) 
^ O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Lo» htíiaoioB y rápidos vapores de esta lina* 
O I - I V S T T E , 
oapifeá-n MoJECay. 
^ C A S C O T T B , 
c a p i ^ n S a r t l e n . 
Sridrá á la una de la tarde. 
Haráil los viajes on el drdon siguiente: 
O L I V ^ r T E . . cap. Me Kay. Miércoles Dbre. 
cap, Mo Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
crvp. Me Kay. 
c ip. Mo Kay. 
Í  
y L . m i T H 
OLÍVITTK. 
OLIV7.TTS. 
OLIV r'rK O L I V i PTB.. ca , e ay. 

















EAIÍVÍ*'/o're aa? til de la Florida) onycw trwos están 
: \ i % \ V i aas íc* ¿a las otm emornoA» kmaA-
li^eM. fli+ f i l , pr >vorciormado vlai» por f W » 
rlei^e , 
TAI.P! A SANFORD, JAKOSONVILT>E, S4N 
A l í ü f í ' m , SAV*NAH, CHARLiESTON. WJIr-
MINCOW, W A S H I N G T O N , BA • T I M O l f E , 
P H f L m E l - P H l A , N E W - Y O H K , BOSTON, A T -
LANTA NUEVA-OKI.EANS. O I O B I L A , SAN 
IjViS.CUlCAtíO, D E T R O I T 
> co IHUO j.aüoCtx ImpurtautMi \\t ios Ljtr.úD4-Uai-
i n oq IO •anro'áu pw el r;o do Swi *» Panford 
i :,-x,i. uvlilu y puatoi Intcrmodi'-n. 
do d* boleias de vihie por estos vapores en cone-
Tión eolias líneas Anchor, Cnnard, Franeosa, Guión, 
Imúteti Taiddoutseher Lloyd, S. S. O?, Hamburg-
Ameri>i, :?iJc8t C?, Monarcn y State, desde Nueva-
York ¿lúa ios ¡principales puertos de Europa. 
R*ut boletas de ida y vuelta á Nueva York per 
!p 90 .^Ki^icriofio. 
íi'v'% «-ii'dv es vaock ao se díwpucha.i pasajtj 
* w >>• ̂  >i<i i» nxaftau*. 
u -tre-r-d:,».'.;» «erecibirá únieamoaít n í a 
üdí. • rtnwárj Gmaral do Correos, 
p í «««p^nenoiosimpoBdráa sus caniisaatavto^. 
«íes »i L A W T O N HERMAN OS. 
) Hasha.jn, Agente del Bato, 261 Broadway, J . 
N** »» York. 
Empresa de Vapores Españoles 
C O B R E O S D E L A S 
AMTILLAJS I TRASPORTES M I M T A K f » 
D B 
KOBRINOB W m r Á k . L 
" V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Eite rápido vapor saldrá de esto puerto «1 dia 
26 de diciembre, á las 6 de la tardo, para los do 
N n e v i t a » . 
F u e r k o - P a d r e , 
Qlibaxa, 
S a g u a d e T á ñ a m e » 
S a r a c e a , 
Q t - n a n t á n a s a e , 
C n b a . 
CONSIQNATAEIOB. 
Í.VIIÍM.—§r. D. Vicente RcdrigiM." 
114rto-Pad.T6.--Sr. D. Gabriel Padro». 
(/ibas a.—Ores. Silva y Rodrigues. 
Eagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Of 
íJíracoa.—area. Monír y Cp, 
^•LW/tir'AKic.—Sres. J , BSOÍ-.Or O* 
Uaba. -dr«s. J.. Ou* ü" 
Be despacha por SOBRINO» D B H R R R B R A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
I 88 813-1B 
V A P O R 
MANÜBHTA Y MARIA, 
c a p i t á n D . B a l d c m e r o V i l a r . 
Bsto rápido vapor saldrá de «sin p i s m ol di» 
SO de diciembre á fas 13 del día, pitra los de 
fi?í!«lVÍt£»r 
• • \ ¡.i.:, i • i. . Bao, 
P e n s e , 
M a y E g ü e r , 
ARUadilla y 
P n « > r t o - R i e e . 
L u pólizas para la carga de travesía solo so admi-
Hu basta el di» wUirUr ,\m «n ««HrtH-
.BLEorjesyC-
B A N Q E B O S 
a , O B I S P O » 
ESQUINA A MERCADEBEH 
HACEN PAGOS POR E L C A B O 
Facil i tan cartas de c réd i to 
y a r i r an l e t r a » á c o r t a y l a r v a T l s t a 
0OBSIX K B W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAK 
SAKCISCO. KUBTA O R L B A N B . Y E R A C R U X , J I C O , SAN JUAN DB P U B R T Ó - R I C O , PON-
OB, BIAVAOüBZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N . BAYONNB, H A M B U R G O , B R B -
HKW. B E R L I N , VTBNA, A M S T B R D A N . BRU> 
SBIiAS. ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GfiHOTA. 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E VODA8 L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A . E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S ES 
PAGOLAS, F R A N C E S A S ú I N G L E S A S , BONO 
DB L O S ESTADOS-UNIDO» Y D U A L Q U I E R J 
©WRAÍ'LASK D E VJüMftjBB* ?»r»l WOB, 
J. A 
m i i . yU?T. 4 3 
E J V T U E O B I S P O IT O M t M i a J P I * * 
Giran letras á corta 7 larga vista, sobre todas las 
capitales y pueblos más Importantes de la Penüunla, 
l»l*s Baleares 7 Caitartaa. 
o?». 1 •"» IK« 1 ,n 
SOCIEDAD CORAL 
SANTA C E C I L I A 
Los Sres. que han solicitado ingresar en esta agru-
pación artística, 7 los que deseen hacerlo, oe servirán 
pasar calle de la Concordia n. 18 de echo & dlee de la 
mafiana 7 de sleto á nueve de la noche, para enterarse 
de las condiciones de admisión. 
16855 5-83 
m R O G J W M U B W M . 
ADMINISTRACION. 
Desde ol día 15 do diciembre próximo, oL 'áoa 
" C E N T R A L " viajeros n. 4, que ao dirige & Klatou-
•as. Cárdenas, Colón, Sagna, Santa Clara 7 Oionfoe-
go», saldrá de Regla á las 7 horas 778 minutos do la 
mafiaua. Los 8<-es. viajeros podrán tomar ol vapor 
Íae sale de Habana (Muelle de Luz) á las 6 horas y 0 minuto* ó sea media hora más tarde que lo efec-
túan hoy. 
A partir del mismo dia se establecerá, con rebaja do 
Srecios y carácter transitorio, un nuevo tren, especial e Cárdenas y Colón para la Habana, quo salará da 
Colón á las 6 horas y 80 minutos de la mafiana, de 
Bemba á las 7 j 13. donde tomará el pasaje quo para 
Hatamas y Habana, sale do Cárdenas á las 6 y 38 
minutos; llegará á Matanzas á las 8 horas y 87 minu-
tos y á Regla á las 10 y 39 minutos,—Este tren regre-
sará saliendo de Regla á las 3 horas y 45 mintitar da 
la tarde (2 v 30 del Muelle de Luz), llegará á Aatan-
sas & las 4 horas y 48 minutos, á Bemba á Zas 6 y 83 y 
á Colón á las 7 y 16. En Bamba habrá un tren dis-
puesto para los Sres. viajeros que se dirijan á Cárde-
nas, á donde llegará á las 7 y 7 minutos de la tarde.— 
Con el establecimiento de «tatos trenes los vecinos de 
Cárdenas, Bemba, Colón, y alrededores, podrán en el 
dia rendir viaje de ida y vuelta á Matanzas 6 Habana» 
E l tren mixto que hoy existe, entre Bomba y Ma-
tanzas, quedará convertido en de cargas y por consi-
guiente no ee admitirán viajeros. 
Loe precios do pasaje, tanto para dichos trente 
nuevos como para los que actualmente están en cir-
ouladón quo quedan subsistentes, serán loe alguien tos.-: 
i * a* 8a 
OLASB 
6.85 4-85 2.80 
5-50 4-00 2-06 
4 00 3-76 2-4)0 
1 46 
Ferrocarril de Marlanao. 
Venciéndose el plaao de la concesión do libre trán-
sito que esta Empresa ha excedido, el próxima 30 dol 
oonionte, se hace público & fln de quo loo tenouores 
de ellos puedan pasar á esta Administración para su 
canje en días bibileo entre 13 y 8, recomendando que 
lo vonflqnen enwlcho piteo para que tengan v*lidür. 
E l Administrador, ^oAn .A. Me Lean. 
C 1897 3»-?0 «d 81 
o m s i a N A { r A a i o & 
r . 1 • •„. 
Qihará 
Habana. 34 da diclamhra de 1888. 
NEGOCIADO DB INSCRIPCION MARITIMA 
DE L A COMANDANCIA O E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO, 
Dispuesto por el Exorno. 8r. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exímenos de maqui-
nista* navales, que previene el Reglamento de los 
mismos, en la Comandancia de Ingenieros del Arse-
nal, el dia 1? del mes entrante, se anuncia á fln de que 
oí individuos de esta clase quo deseen ser examina-
dos, presentan sus iniUnelas á S. E . debidamente do-
cumentadas, antes del día 30 del corriente, que es el 
ultimo en que serán admitidas. 
Habana, 20 de diciembre de 1888.—iwit G . O a r -
bonsll. ^.22 
v JFÍ>5Í^?5A1NCIA M I L I T A R D E MARIMA 
Y CAPITANIA ÜEL P U E R T O D E L HABANA. 
OONVOCATOKIA,. 
Debiendo tener lugar en Rl del actual en esta Ca-
pitanía de Puerto los exámenes para prácticos titula-
res del mi«.mo que previene la base 5» de la B, O. de 
11 de rntrio de 1886, por el presente se convoca á los 
piloto.-, patrones ó individuos inscriptos que llenen los 
requl^ios que msrea la L^y y que desAen examinarse, 
p»ra que con la debida anticipación presenten en esta 
depender da sus instancias documentadas y dirigidas 
á mi au<oíidiut. 0 
Haba ia, 7 de diblembre de 1888.—^o«¿ 11 de E e -
r a s . 3.9 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Hallándose vscante una plaza de Cabo de Mar de 
•egunda clase del puerto dol Mariel, correípondioute 
esta provincia, se hace saber por este nudlo, p». 
lis inxoriptcs que reuniendo los - requiaitot . 
en el Besrlamento de su claae, a i n i r W n * e,L* 
ten sus Instancias d e M d a i ^ ^ ^ n 0 í - V ^ * 0 ^ 1 * ' 
Comandancia. o i r i ó Í ^ - ' ^ i e 
General dd A ^ ^ ^ , 
á coo>* ' 
oíosla' , cap. Urratlbeascoa: 1 birolds tabico. 
Cuba y escalas, vapor Avllés, cap. Albéniga: con 
50 toros; 491 sacos oaf<; 31 sacos cacao; ICO sacos 
caf;; 81,600 plátanos y efectos. 
Matanzas, gol. Amalla, pat Pérez: con 13,000 to-
j s y efectos. 
Cárdenas, gol Ida de Cuba, pat. Zarsg?za: con 
126 pipas aguarJiente y efectos. 
Cárdenas, gol. Anlta, pat Joj: con 1,000 quinta-
les hierro; 23 pacas camaza y efectos. 
S a l i d a * d e cabotai je . 
Día 33: 
Para Puert'»-Escondido, lancha Pepilla, pat. Riera. 
Babia-Honda, vapor Tritón, capitán Acarregul: 
con 8 pasa'eros. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat Calafell. 
Manatí gol. Juanita, pat. Calafall. 
Cabafias, lancha Esperanza, pat. Rigó. 
Cárdenas, vapor Clara, cap. Gitesta: con 19 pa-
sajeros. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inoian: con 
30 pasajeros. 
Día 33: 
Par» Jaruco, gua'ro Paquete de Jarme, ptt. Porcell. 
Gibara, gol. Pcqaete de Bariag, pat Jerez. 
Arroyos, gol. Mercedit», pat Alemany. 
—-Jaruco, gol. Joven Lols, pat. Pagés. 
JHaanoM con, r o ^ i s t r o absor ta . 
Para Santander, Cádiz, Barceloa» y Gánova, vapor-
correo eep. CataluBa, cap. Jaureguízar, por M. 
C*lvo y Comp. 
Nueva- York, vap. fsp. México, cap. Camena, 
pf>r M. Calvo y Comp. 
Piladelfl », gol. amer. John B Humel, capitán 
WiltbaLk, por H . B. Hamel y Comp. 
'Sv.q-aan q u a aa b a n d a s r a o b ^ d a . 
Para Colón y escalas, vía Santiago d« Cuba, vapor-
corrpo eip. Méndez Ntitlez, eap. Poralen. por M. 
Calvo y Comp.: con 100,100 tabacof; 709,738 o* 
jeiillas c'girro»; 6,109 picadura v efeotoe. 
Nueva-York, vap. amer. Manhattan, oap 
vens, por Hidalgio y Comp r con 644 tercias 
co; *,4«3,f3SUba' 0.; 46 800 cajetillas o* 
216 kilos picadura y efactoa. 
Veraoruz, vap. fr*nc. Chateaa Wc g 
tán Secslne, por Bridat, Mont' B ^ "' 
eftotos. ^-' i^Tumbia, earitán 
Cárdenas, vap. «mer^^y^omp.: de trintito. 
Me lotoab, voTif-'tWT. Irene, otp. Dunro, pdr 
Cayo-Hap*^*»1»-»-
M ^ i ^ T a ^ - íBp- ^<d,, C4P Q»"", Por Sn-•<res de C. G. Saenz y Comp.: de tránsito. 
N K W - Y O R K . & C U B A . 
Hai l Steam Ship Oompauy 
A TO A •»* * .ST-OTTBa D B E S T A COM-
Saldrán como sigue: 
D E JVJE l f - Y O M t M 
loa m i é r c o l a a á l a a 4 da l a t a r d a y 




OITY C P A T L A N T A 
OITY C P ALEXANÜRIA 
MANHATTAN 
OITY OP WASHINGTON 
OITY OP C O L O M B I A 
SARATOGA 
O l T Y O V A T L A N T A . . . . . . . . . . 
NIAGARA. . . . . . . . . . . . . . . 
l e s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a a 4 de 
l a t a r d e . 
MANHATTAN 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
O I T Y O P C O L O M B I A 
U I T Y O P WASHINGTON 
8ABATOGA.„ 
CHTl O 9 A T L A N T A 
NIAGARA 
MANHATTAN 
OITY OP A L E X A N D R I A . . . . . . 
OITY OP COLOMBIA 
Písio» hermosos VApoios tan bien «onoelduj por la 
rapidezr seguridad de sus viajes, tienen ezoelentes co-
modidades para pasajeros «n cus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo oxooelentes cocineros as-
pañoles y franco»?. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballada hasta U 
víspera del día déla salida y so admite carga para la-
Íatírra, Hambargo.Brémen. Amsterdam, K'.M»yd«trf avro y Ambéres, con conocimientos dirre 01 
La oorrespundenolo, se admitirá inio&m«<iM o* le 
Admiriistradon '^Hceral tu (Jorróos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores do esta línea 




loiembre de 188j.-Vo«/ M» de H e -
T E J Ú E G - R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , d i c i e m b r e 2 2 , d las 5}^ 
de l a t a rde . 
Onzas españolas, a $1&-C5* 
Centenes, á 84-88. 
D^cufíulo papel comercial, 60 dnr., 8 ^ a 
5 por 100. 
Cambios- <obre Londres, 60 di?, (bananeros) 
a $4 '84^ cts. 
ídem n o h r v Taris 60 div. (banqueros) á 5 
firancos 20 cts. 
(dem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados- Unidos, 4 ^ r C T i . - ^ i ' ^J'0 «Joniicilid se ignora, se servirá 
* Í pM!anrTr 8e«retaría del Gobioi c o de esta r,," KÍMI -1 1.' por 100, a 128^ ex-inferes CentriruRras u . 10, pol . 96. g 614, 
Centr í fugas , costo y flete, de 3 ^ a g 1 3 i l 6 . 
Recular a buen refino, de ñi^ a 65g, 
i i í i lcar de miel , d f 4% a 6. 
El mercado pesado, y los precios nomí-
nales. 
Üf ieles, 22 por las nuevas 
Manteca (Vvilcox) e>« ^rceroles , A 8*60.. 
Harina p a t e u t AfinneHota, 96-7l>. 
L ó n d r e s t d i c i e m b r e 2 2 . 
Azúcar de remolacha, fi I S i l O ^ . 
isufcar centrlfnffa, pol . Mt, k iO |8. 
(dem recular r e ú n o , « I 4 i 
Consolidados, a »7 I 1 I 6 ex - in t e ré s . 
Cuatro por ciento español , 72Já ©x-in-
t e r é s . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 5 por 
1,00a 
P a r i s , d i c i e m b r e 2 2 . 
R* nta. 8 por 100, a 82 fr, 80 cts. 
i n t e r é s . 
ex-
N u e v a T o r k , d i c i e m b r e 2 2 . 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 
140 bocoyes; 602,000 sacos; 62 melado 
Con j - a existencias enignai ie<fín« oe 1887: 
P,878 bocoyes; 1.088,000 sacos; 52 me-
lado. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
le lo» t e l eg ramas que anteceden, con 
'~~*eiilo a l arf., t ie l a L e y de JPropie- f 
1 I n t e t ec tuaUJ ü 
O M A N D A N C I A G E K E R A L DE IiAPROVINCIA 
V GOBIBRlí(?MÍ LITAtt ^DE^LA P L A Z A . 
ANÜNCIO. 
D* Miría de los Doiorea Bealtez Rolaa T Í H ^ . ¿ 
^fére. déla Guardia Civil de esto e j é r f i , D llfon 
Korae a y González, vecina de esta ciudad v cuvo 
ajiiclllo se Ignora, «• i.-c u ,lua -.nomo se unora, se servirá presentarse en la Se-
du híhí61 Gob,ie«rno; Militar ^ la Plaza, en día^ hábil, con el fin de enterarla de un asunto rela-
S ^ i ^ ^ ^mandan. 
t6 ~~~ 
tíDANCIA G E N E R A L DE L A PROTDfClA 
C O M A ^ I E R N O MÍ1.ITARDE L A P L A Z A . 
Y GÓ. ANÜNCIO. 
D Raimundo Oftiz, vecino y del comer 
- .rno Militar de 
D r e ^ o n t a r s e í ' J ^ 0 * ^ ' 61 ^ de enwrarl« 
de nirMÚnío1!*6 d ?^iedeJ888.-El Comandan-
Habana 1 7 ^ ° ^ 
o. te Heorntarl
Bnquoa t qt&et i x a n a t e i o r t » r t t * i a t r « 
fc©y. 
Para Nueva-Orieans y escalas, vapor amer. Clinton, 
•ap. Staples, por Lawton y Hnos. ' 
n í t í - " ! ^ 0 1 Tam?*' am<,r- O U * * * , ca-pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
E x t r a c t o <&• i « caiíffa de b « t q n 6 « 
Tabaco tercie* , 5U 
Tabacos torcido. 4.662.^25 
Cajetillas c garres ?£>«. f 88 
Picadura kilo 5 326 
, Londres, 8outh»mpton, 
Hnvre y París, en ooneiión con la línea Cunard, 
Whlte Star y con especialidad con la L I N E A PRAN-
CBUA para viajes redondos y oombiusdos con^'.f 
líneas de St. Nasaire y la Habana y N e ^ * 
Havre. 
w u o a , i d a y v u e l t a 
«ruoioa vapores de hierro 
«q»itán C O L T O N . ^ » 
S A C T T X . A . a O , 
capitán A L L E N . ' 
Salen en la forma siguiente: De Nueva-York. 
CIENFÜEGOS D i ^ m h , . 
SANTIAGO.. DIO,*MBRB 
l>e Gienfuefiros. 
SANTIAGO Enero. . . . 
SaTPasaJe por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O D I 8 V. P L A C E . 
n . Obrapía n? 26. 
Do más pormenores impondrán sus oousirnat&rlaa. 
r n inpr 
,• -07. Vlee;:tü Rourigueir. 
-UiM. Silva j )Htí\Stlga&' 
—Srr- «. 
Caha —EstingfT, M^sa, Gallegos y C ? 
Ponce —Sres. E . P. Salaiar y Cp. 
Mayagilec.—Sres Sshulze y Cp. 
Agua»* Jla —Sres. Valle, Koppiscb y Op. 
f nena Rico.—Sres Fe'ldenon y On. 
Se despacha por SOBKINOS D E B E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de L u . 4. 
«22 83Í 1K 
VAPOB CLARA, 
capitán D . M A N O E L G I N E S T A 
Bote hermoso y rápido vapor hará 
• v i a j a » ú n a l a s á C A r d a a á a , Ba 
K u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» á b a d o s , á laa stis dt 
la tarde y llegará á CARDISMAS y SAOÜA los domin-
gos, y á CAIBAEJHN los ÍMHCS al amanecer. 
Xt á t e m e . 
Saldrá de CAIBABIBII ios martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la man ana. 
Además de las buenas oondiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
loe ganaderos á las especiales quo tiene para al tras-
porto ' -
Compafiía Anónima do Ferrocarriles 
de O&lbarién & S i l Spiritns. 
SEOBBITABIA. 
E l Sr. D. Jaime Tognres, ba pnrMolpad) ea les 
Oficinas de esta Compofifa el extravío del Ceiiiflojtdo 
n. 1,873 por tres «cciones, expedido á sn nombro con 
fecha 4 de noviembre de 1831, y <1e tos Oupcnos nú-
meros 1,031 por $"8 75 de fncha 35 de abril do 1883, 
del 1.211 por $16 9( de tm ba 9 de set embre del mis -
mo frBo, y del 1.4*2 po $33 S3 da facha 3» do mayo 
de 188,J, solirituudo en sn oonsecusucia, que previas 
las pubiloacionesoportinas, se le provea de los du-
plicados correspondientes. 
Lo que de orden del Sr. Presilento se hace pábllco 
para gonorai conocimiento, con lu advertencia, un 
qae si transcurrieren los ocho diaa de este anuncio 
rln f r surtirse reclamaclóa en contrario, tanto en la 
Contiidtuía de la Empreta, Jenús María 83, como en 
la Administración del Camino en Caibai ión, se pro-
ct'der'i á declarar nulos y do nlngfin valor los titalos 
eztrkviadas y á expedir los duplicados que so pre-
tenden. 
Habana, 10 do diciembre de 188a.—ü. A . Homero. 
COMPAÑIA 
de Caminos de U ierro de la Habana. 
ADMINITRACION GEXEBAI*. 
Dasde el dia 16 del oerriente los proeios de passjrs 
de la Habana á las Estaciones de la línea de Cárdenas, 
s siguientes tipos; 
1 1* I 2 ' | 3 " 
LA. HABANA y Ciénaga á Cár-
denas y vice-versa 
Da LA HABANA y Cién/iga á Co-
lón y vice-vena (vía Gnareira.) 
DB LA HABANA y Ciénaga 1 
Bemba y vico-versa 
I 6-26{| 4-flC 
I 4-76 
$ 4-SO 
De Habana á Cárdo- \ 
nao 6 vice-versa. . . ( 
De Habana á Colón 6 ( 
vico v e r s a . j 
De Habana á Bemba A 
vice-versa . . . . . . . . . . 
DeMatansaa á C á r - ] 
deoas 6 vioe-verea. ( 
De Ma'aasae á Colón r 
6 vice-vena J 
D¿ J&itK&ifts & (icm^ft 
6 vioe-versa 2 70 1 65 
Desde el mismo dia 15 do diciembre. «1 sarvielo oa-
tre Habana y Matanzas quedará MtobUtide «a U fon* 
ma slgaiento: 
De Habana para Matanzas. 
Taaa «? 1 . — ( C E N T R A L ) Saldrá do Regla á laa 7 y 
18 minutos do la maQana (Muello do 
Lúa 6 y 50) parará en todas laa estaoio-
BOS y llegará á Matanzas á laa 9 y 1? 
minuto»,—Precio» de pasaje. 
Boletines Benclllos 3-75 3-80 1*75 
Boletines de ida y f egreso 
valederos solamente 
para el d i» .»». . 4 50 3-15 2-00 
Tas» K? 8,~(Eípeclal de Cárdena» y Colón.) Saldrá 
de Kegla á laa 2 y 45 minutos de la tarde 
ÍMaelio de L a s 2 y 20) parará en todas 
las ostaoioues y llegará á Matanzas á laa 
4 horas 48 minutos.—Precios do Da»*-
Jo 8.75.—2 80 y 1.76. 
TBSM K? 6.—(Eapeoial á Matansas.) Saldrá de Ragife 
á las 4 horas y 10 minuto» do la tardflL 
(Muelle de Luz 3 y 60); sorá dlroato da 
Jaruco hasta Malangas á donde llegaré 
6 laa 6 horas de la tarde,—Precios de 
pasaje 2.50—1.75—1.10. 
Da Matansas para Habana. 
Taazt a? 2.—(Especial de Matánaaa.)—SalMI de Ka» 
tansa» á las P hora» de la aufiana di-
reoto basta Jaruco y llegará á Kegla fi 
las 7 y 61 minutos, hora a propósito para 
quo los Sros. comer»\lani©s puedan con-
currir 6 la Lonja de víveres.—Precios 
do pasai* 2.50 ©a 1» clase, L75 en 2* y 
1.10 on 8? ' 
T«BK a? 4.—íK.peolal do Cásdenas y Colón.)—Sal-
drá do Matavzaa & las 8 hora» y SO mi-
nutos, directo do Jumoo á Minas, y ;let-
gará « Kegla á las 10 homs y 99 mlne-
tos—Precio , do pásale 3.76—5.80—1.75. 
TBHM R9 6 .—(OSNTKAL )—Saldrá do Hatanaaa fi 
la 1 hora y 19 minutos, parará on todaa 
las estaciones y llegará & Kegla á lae 8 
horas y 35 minutos.—Precio» do paoajo 
2 50—1 76 y 1.10. 
Habana y noviembre 28 de 18S8.—üffl AdmlniaUft* 
lor , A n t c n l o W t w s . 






i do ganado. 
T a r i f a r a f o r a a a d a . 
Vívers» y lerretarla. 









* i -m 
C o n j i i s n a t a r i o s . 
Cárdenas: Bros. Ferro y Cp. 
Bagua: Sres. García y Cp. 
Oslbariéu: Hre», Alvares y Cp. 
E n combinación con el ferrocarril de la Chinohila 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mado» de Güines. 
a» despacha poi QOBKINOB D B HBBBBR4, 
Rav Pedro t* plaaa de L«K-
v"'or A L A V A , 
Capitán DRRÜT1BEA8COA. 
S A L I D A . 
Saldrá los mlértoles de cada semana. 6 1 ' "J,11 
Urde, del muelle de Lux. y llegará á o r d e n a s j « o -
gua los Jueves, y á O a i h a r U n l * - •••ril»« P»' la ma-
cana. _ 
jp-r-ORISrO. 
Saldrá de f ''u*^" Par» 1» ̂ Toftona los dominga». 
NO'Eí*-^iI'n oomblnaf,iéa con el ferrocarril de Za-
^rf Tleípaohan conocimientos efpec'ales para los 
P"C»dMW» de V i ñ a s , Colorados y Placetas. 
A (^*tA.—^'wlo »n combinación con el ferrocarril 
ae Chla.hi'ia, se desp i-h^n conocimientos directos 
para los Qurmados do Güines. 
Se despachü á bordo, é Informan O'Keilly n. 6a 
Cn. Ihl4 'J.JJ 
Los pasajes á las demás Estaciones, excepto Colón 
por vfa de Bemba, se reducirán también en la mfrmi 
proporoiófl que á Bemba. 
E l tren general de V D E L T A - A B R I B A continuará 
saliendo de Vlllanueva á las 6 y 28 ms. de la mafiana. 
Los viajeros para Sagua, Santa Clora, Clenfaegcs j 
demág Estaciones intermedias, encontrarán veníalas 
en tomar este tren. 
Bl tren do regreso, general, lo efectúa á la» 12 v 33 
minutos. 
Los preoios relucidos de pasajes do la Habana á 
Matunsus y vice versa, oontluaaráu rigiendo para to-
d.is los t'enes, sin excepción, así como los de I D A v 
VÜELTA y los de ABONO, á preoios reducidísimos. 
Los viajeros de la Habana para Matansas, pueden 
tomar el tren n? 3 á las 6 menos 10 minutos de la ma-
fiana E l tren n? 1 con cambio al n? 8 en Güines, á 
las 0 y 23 minutos de la mafiana, y ol n? 7 á las 2 y SO 
de la tarde —Los viajeros de Matansas á la Habana 
tomarán el tren n. 4 á las 6 y 28 de lu mafiana, y ol 
n? 6 á las 2 menos 6 minutos de la tarde. 
Habana, 18 de diciembre de 1891—El Administra-
dor general, -4. de Ximsno. 
On- 1978 fti«_u dlR-lR 
FERROCARRIL DBL OESTE. 
ADMIMI8TRA0I0N G E N E R A L . 
Con motivo do laa próxlmaa Pascuas de Navidad, 
OitableoerA esta Compafiía un tren extraordinario de 
viajeros entre la Habana y Artemisa los días 24, 25 y 
20 dol actual, con ol Itinerario siguiente: 
TOA. 
T A R D F 
E S T A C I O N KS 
Cristina , 
Pinos 
A rro v o-N aranjo... 
Cal abasar 





































Centro de !a Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las cflcJnas f]o esta Asociación se hal laa 
entablec das ea ia Secre ta r ía de la misma, 
E m p e í i m l o número 4G, !o que oe avisa á loa 
propietarios que aAn no ee han inaorito y 
qaieian vn-illcarlo, pava qno acudan á d i -
cho panto, de on<p a cuatro de la tarde, fi 
fln de que con vlica del Reglamento puedan 
informase de todito los beneficios que lea ha 
de irrogar la asoi ación que tlnne el deber 
íi« .ufw?ri««ir rfafl r^resea. í i f i tóQ^áüic tóa!? 
gratuitamente en todos los t r i b u n a l e s y o f i -
clnaa p ú b l i c a s — L a cuota es de diez centa-
vos de peso menauales ai que Inscriba de 
una á diot casas, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez á veinte casas, de 
veinte casas en adelante cinco centavo» p la -
ta por cada dos casas, pagadas és tas por 
semestres adelantados.—El Presidente. ¿ K -
g u ü Garda Hof/o. 
On. IT»» 
A Í I S O 
CALENDARIO CUBANO. 
1889 O B I S P A D O DBJ LA HABANA. CON APROBACIOlSr E C W C a i A S T I O A 
PUBLICADO roa 
L á . P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Ea ei más EXACTO en noticia» astronómica*, el más 
ooMPLaxo en datos religiosos, históricos y dS i n ^ á s 
KMiBral, el de MAS UÍOTURA (84 paginas) por la inS-
oon el retrato del>apa j una imígon de U Virgea 
PRECIO; en fc-ma «le librito, uno 
10 CENTAVOS B. DB B . 
JEn pliego, edición d«> par d, 
0 CENTAVOS B . DB B. 
paíod para los eaUbl. oimíntos, in « r S i d o . « 
muuoios, á preoios reducido-, ú l'a p a r t X o l . A n d ^ 
de^d•so«rt•o.tomoaporp'rtid,l, M lM 
gran-
^ ^ I / H A ^ 0 ^ L I T B E A R I A , 
M0 
Oiil89l 
R E G I M I E N T O 
Tiradores del PríncÍD< 
3? D E C A B A L L E R I A . 
P o l i » » c o r r i d a » e l d i a 2 2 
da d i c i e s a b r o . 
Aeúcar barriles... , i 
Tabaoo tercios.. JOQ 
Tabaoos torcida 3.960.57fi 
oajotinaa o i g a r í o » , M i c o 
Fioftdnva kilof 
Aguardisnte p i p a s . . . . . . " " 
660 
21 
LONJA D E VIVERES. 
AP ejecévíHion a 24 de diciembre. 
13** Debido ft ser vísperas do Pascua, las 
paraciones han sido imignlficantes, pues 
todo pnede decirse que se redujo á efectos 
de regalos propio* da estas featlvidsdes. 
DON CLAUDIO P: 
instHDola intf 
uo Ĵ I<3ÜKKO' Jaez primera 
se h 'il'rlt0 ̂  ¿Mú* Muría eío. 
te » n^<r «Jan por proyideoria 
Por .1 presente^eg,,^1" Je ̂ S 1 " ^ 1 " ™ 0 lo« 
dictaJa'>! dU veii A ^ p ^ R - P j i ' 1 1 ^ CUt* 
auws < je mtivos^^t.» u L * ™ ? ' ! * dispuesto 
J »•« ,!„ "'oiar situado eu 'a callo de 
l i . 5, í'ta Catalina 
tMado « i . L̂UA 
oorreapoudieute i 
Tli3, 
Rhat o . contra i « ^ T ^ r Z l Z . v ^ 1 1 ' 
sacar á pública t f i * rn ̂ n ^ ¿ Z « f T 
Lombillo entra «"ado ñ U ^ n H d T / V * " 1 ? , 
f r ^ c s \ ^ p ^ 
vo^enoro, bsbii «n la ,ut . i - « .aiJ^t. ^ i T 
nueve y me.ia ^ e Í V ^ t ^ J ^ é , 
«Bfent» 7 cuatro: advir 
^ ^ l ^ o l o n e r ^ 
tiendo que no « ^ ^ ^ ^ 0 0 ^ 0 ° ^ 
tiU consignar en la masa 
i diez por ciento Lo que se 
p loa que deseen interesar-
frniive del avaluó j CMtti-
l oftr.io del a -tuarió. d"n -
flai ti».—H bina, dio em-
ie- (ÍOK oche' ta v oc^o. 
Auto mí, Br, Barn rdo 
8-86 
se admitirán pr^peo 
OÍOS del av»luo "t** 
dor *» ooodición" iu 
del Juzgado el impo 
anuncia ul público i 
e eu IA subaota 
fijación de g 
«e est^rdu" 
bre - i 
a 
V A P O R E S - C O M E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
J A N T E S 
m A M I O J Ü P E Z y CP. 
EL VAPOR CORREO 
C i T A L U f i i , 
c a p i t á M J A U R E Q I T I 2 A R . 
Saldrá para C A D I Z y B A K C K L Ü N A el 25 de 
diciembre á las oinoo de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública 7 de oficio. 
Admite pasajeros «ara dichos puertos y carca nara 
Cádiz, Barcelona y Góaova. P*ra 
Tat»aoo para Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pásale. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Uacibe carga á bordo hasta el día 22. ' 
?,e.íl^£02neiuorM impondrán sus oonsignatailos 
. C A L V O Y C», O F I C I O S 38. * ' 
I» 24 812-1B 
S I - vapo r - co r r eo 
V I Z C A Y A , 
c a p i t á n * M 
Saldrá para P R O G R K S O y V E E A C R U Z el 80 M 
diciembre, á as dos de la tarde, llevando la comspcnfl 
denci» pública y de tifioio. • 
Admite oirga y pasajeros para dicho» puertos. W 
Z V t ^ V ^ ^ n B U % e \ s ^ i e ^ o l o % r ^ w Los pasaportes se entregarán al reoibir los billetesf 
puerto y del de New Yo.k los dias 4, 14 y 24 de de pasaje «""ow^ 
J?-98- _ ¿as pó iias de carg 1 se firmarán por ios consignata-
rios «ntos 'U cjoríoriivs, s n cuyo requisito serán nulas 
Beíih i cargn á bordo hasta el día 28, 
D ĵ m1» pormf n orea impondrán sus oonsienatarios 
M. C A L V O V CP. , Oficios 28. o ™ * ™ * ™ , , 
l M 312-81 
V A P O K E S - C O M E O S 
D E L A 
Compañía Trusatláotica 
A N T E S 
D E A S T O M O L O P E Z Y CP. 
LINEA DB NSW-TORE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o e v i a i e e 
B u r o p a , V e r é o r n e 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, 
esto r 
cada 
NOTA,—Esta compañía tiene ftbierta una nó'i , . 
flotante, así para esta ll.;ea como para tod .* )a« de-
más, bsjo l* cual pueden ao^nrarse *odos los efectos 
que se embarqum en ŝ is vaporee - Hf^ana^l» d« iH 
oiMabro do i m . - U . C A L V O Y C P 
trnir B0 cabezadas de pesebre, se avisa 
para que los que d seen interosarso 
poridones on pliego cerrado en la ¿ 
uel expresado, sita en el cuartel 
d e del dia 18 del moa de ene 
reunirá la Junta para el 
onya oficina está de manifl 
oes y modelos respec 
Habana, IR dn dfoi» 
mayor, Andrés 
157i<9 
v r r i s L T A . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S 
N. (ÍBI1AT8 í C* 
1 0 8 A G U I A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A H A J R G Ü R A 
ICEN PAGOS POR EL CAB! 
f a c i l i t a n c a r t a * d e c r é d i t o 
7 « i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r f » T i s t e 
sobra Nueva-York, Nueva-Orleos, Veraoru*. Méjl-
co, San Juan dePaerto-Kioo, Londres, Pari?\ Bur-
Horas Uorai-
Artemisa 










PIBOB... I JO 
Cristina | 10 
Habana, di lembre 18 •* 
•6719 ¿ J g * 
eapltsles y pueblos de 
« I 8 F A Ñ . 4 W fST.AS OANABIAB 
B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
3 
ü/KAN L K T K A 8 en todas cantidades á 
aorta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la do P Ü B B -
TO-K1CO, SANTO OOMINttO - o * ? ^ 
THOMAS, 
JSspaÜLa 
I s l a s B a l e - r e 
I s l a s J 
También sobre las prin<* ale» 
F r a n c i a 
I n g l a t e r r a . 
M é j i c o y 
SAINT 
O n 1100 
.BAÑA» 
D I C I E M B R E D E 1888. 
¡J3RTENCIA. 
¿adcaa coetumbre de años 
frio^««» y congójete de que loa opera-
fde la Imprenta del D I A R I O DK LA. M A -
descansen dnrante la solemnidad del 
rrtee, primer día de PaBcna? dejará de 
publicarse este periódico el miércoles de la 
presente semana. 
Olvidemos, pues, en dias como les pre-
sentes, nuestras diferencias de aprec iac ión 
y de concepto acerca de lo mudable, t r an -
sitorio y accidental, y recordemos que exis-
te algo invariable, permanente y esencial 
sobre lo que todos debemos pensar y pen-
samos en realidad lo mismo. Olvidemos pa-
sajeras discordias y controversias de un m i 
ñ u t o , para fijar nuestra consideración en 
las verdades que duran siempre, en la sola 
y ú n i c a verdad que es Aquel que dijo de sí : 
yo soy la verdad, yo soy el camino, yo soy 
la v ida . 
Tcegma. 
Hemos de dar la , debemos darla a l diario 
ba ta l la r , á los combates en que viene em 
p e ñ a d a l a humana ac t iv idad , as í en el or 
den ma te r i a l como en el de la inteligencia 
deponiendo nuestros excluelvismco de es 
cuela, confundiendo las aspiraciones de to-
dos en e l sentimiento que á todos une, que 
^ « el que despierta l a cons ide rac ión de los 
e t e r n o » destinos del l inaje de A d á n , pere-
g r ino sobre esta t i e r ra d é dolores, viajero 
que se encamina 4 l a pa t r ia mejor que le 
e s t á p romet ida . Aprov echemos estas horas 
que pasan r á p i d a s para nusstro febri l mo-
v imien to , horas consagradas por la Iglesia, 
depositarla del tesoro de nuestra fe, a l re-
cuerdo y c o n m e m o r a c i ó n de aquella sublime 
r e a l i z a c i ó n de las promesas y esperanzas 
de los profetas de l a ant igua ley; aprove-
c h é m o s l a s para medi tar siquiera u n Instan-
t e tobre su cumpl imiento milagroso. 
D igamos en estos d iasque cierran el a ñ o 
n a t u r a l con hermosas fiestas religiosas, 
d igna despedida del t iempo que pasa y sa-
ludo a l t iempo que viene, las palabras de 
I s a í a s : " L e v á n t a t e , J e r u s a l é n , abre los ojos 
á l a luz; ella se adelanta, l a glor ia del Se-
ñ o r ha b r i l l ado sobre t í . E l S e ñ o r se levanta 
á tus ojos, su glor ia d e s c a n s a r á en tus m u -
ros; las naciones c a m i n a r á n guiadas por t u 
luz , y los reyes a l resplandor de t u aurora; 
alza los ojos, dh ige t u mirada en torno 
tuyo ; todos los pueblos reunidos se adelan-
t a n hacia t i ; tus hijos v e n d r á n de lejos." 
L o que el profeta cantaba en estrofas i n -
mortales, cemo p red i cc ión del porvenir , lo 
vemos nosotros realizado desde hace m i l 
ochocientos ochenta y ocho años . E l Señor 
se l e v a n t ó sobro nosotros, y la Iglesia San-
ta , l a heredera y continuadora de las t r a -
diciones de la J e r u s a l é n hebrea, ve venir 
hacia ella á los pueblos reunidos que atra 
viesan el camino de su vida , guiados por su 
luz, por el b r i l lo de la refulgente aurora que 
a somó en Be lén . 
Acaso parezcan los anteriores conceptos 
e x t r a ñ o s a l e sp í r i t u dominante en u n siglo 
como el nuestro, de descreimiento y excep 
ticlsmo; pero no han de serlo para aquellos 
que se fijen, no en l a exter ior idad superfi-
c ia l de los hechos, sino en el fondo de las 
Ideas comunes á la humanidad, la cual 
r inde t r i bu to á las grandes verdades de la 
re l ig ión, á pesar de la aparente indiferen 
ola en que sus lecciones se tienen por los 
llamados e sp í r i t u s fuertes. Ellos no lo son 
bastante para arrastrar en pos de sí las 
creencias y los sentimientos generales del 
mundo civi l izado que protesta contra sus 
alardes de r ebe l lón y sigue pensando en 
estos dias sagrados que ha nacido el Prome-
t ido de las 
anunciado. 
gentes, el Dr l j to , el Mes ías 
^rrotai ^ -
ihumanidad por aquella p lanta que pisó la 
Ierra para santificarla, resulta indeatruoti-
)le; y l a humanidad venera la memoria del 
H i j o de Dios, encamado para redimirnos de 
l a culpa or ig ina l . 
£ 1 i lus t re y santo obispo de Hipona escri-
b í a , con mot ivo do la festividad que en estos 
d í a s celebramos: " ¡ V e n e r a d ese nacimiento 
por el cual h a b é i s s'do libertados de los la-
zos y v íncu los de vuescro nacimiento terre-
na l ; honrad á aquella ínfima, p e q u e ñ í s i m a 
aldea de B e l é n , puesto que os ha abierto el 
camino del P a r a í s o ! " 
L o que en ese orden mís t i co expresaba 
t a n elocuentemente San A g u s t í n , en el or-
den humano debemos repetirlo nosotros. 
T o d a grandeza, toda nobleza humana y so-
c i a l , nacen en Be lén , nacen en la enna del 
Hombre-Dios . De all í arrancan todos los 
progresos de que podemos envanecernos; 
todas las glorias que constituyen nuestro 
orgul lo . De all í emanan todas las ideas jus-
tas, todas las Ideas santas, todos los pensa-
mientos de verdad. 
A q u e l l a l iber tad , que es l a a sp i rac ión 
constante del co razón honrado, deseoso de 
encaminarse á su fin, sin obs tácu los en el 
pinino de su rea l i zac ión ; acuella igualdad 
[sólo puede descansar en el c o m ú n con-
cento de la unidad del origen; aquella 
kque nos l iga como á miembros 
l i l l a , hijos todos de Dios y 
aquellos lemas da una 
kquo p r e t e n d í a ha-





La Buena Nueva. 
No hace muchos d ías que honrados por 
la Invi tac ión de un apreciable semanario de 
esta ciudad { E l F í g a r o ) que deseaba un au-
tógrafo nuestro, escribimos lo siguiente: 
"Cuando la civilización pagana se ext in-
gu ía , vino Dios a l mundo á i luminar los en-
tendimientos y á derramar en los corazones 
el bá l s amo de la caridad; á enseña r el amor 
al prój imo, la paciencia á los pobres y la 
humildad á los soberbios: vino á predicar 
itA BUENA NTJBVA frente á frente de aque 
líos Césares orgullosos y descreídos que só 
lo cre ían en la eternidad del Imperio. Y 
sin embargo, aquellos Césares y aquel loa 
perio cayeron ante la nueva doctrina". 
H a a q u í la s íntesis de la gran transforma 
clón realizada en el mundo moral por la % 
parición del cristianismo, cuyo primer albor 
resp landec ió en Betlem al nacer entre hu 
mildes pastores el Hijo de Dios. En el ar 
t ículo que precede á estos ligeros renglones 
se expone todo lo que ha producido de 
grande y de fecundo en el progresivo de 
sen volvimiento de la civilización aquel ma 
ravilloao suceso; misterio profundís imo, que 
encerraba en su seno la regenerac ión de la 
personalidad humana, consagrada por la 
santa comunión , en un mismo bautismo, en 
una misma doctrina que declaraba á todos 
loa hombres, hijos de Dios. N i Griegos, n i 
Romanos, n i J u d í o s , n i Gentiles: todos her 
manos como hijos de un mismo Padre. 
Así se anunc ió a l mundo LA BUBÍTANUB 
VA; así se p r o c l a m ó la paz entre los h o m -
bres, as í se a l u m b r ó en los corazones la luz 
de la caridad, y as í se enseñó el amor a l 
prój imo, que es l a verdadera fuente de 
Caridad. Loa ñlósolos antiguos pudieron 
acaso vis lumbrar algo de estos conceptos 
que no lograron traspasar el estrecho re 
cinto de sus academias; y era pro3iso, pues 
que la reve lae ión divina los divulgase 
t re todos los pueblos, por m -idlo de la pro 
dicación de los Após to les , y m á s que todo, 
por el insigne ejemplo de AQTJBL que des-
p u é s de haber e n s e ñ a d o la nueva doctrina, 
m u r i ó en el Calvarlo para redimir á la hu-
manidad. 
D í a de Jubilo y religioso contentamiento 
debe ser este de la NATIVIDAD DZL SBSTOB 
para todos los católloop, puesto que con-
memoramos el sublime acontecimiento que 
m á s poderoso loflojo ha ejercido en la re-
generac ión moral del hombre, redimiéndo-
lo de todas las esclavitudes. Cnanto á la 
causa de la civillzaolóo, es deudora al ad-
venimiento del cristianismo de sus adelan^ 
tos y triunfos. ¿Qué ha sido si nó de los 
pueblos que han rechazado de BU seno la 
doctrina do Cristo? Vedlos eumldos en 
Ignorancia, condenados á lamen 
so, cuando no víc t imas mlserat 
Saludemos en esta gloriosa solemnidad, 
el naoimlento del HIJO DB DIOS, y la re-
velaeión de LA BÜBNA NUEVA. 
ma de cleu l>^Ub btiletes, para que pueda 
inver t i r la en socorrer y vestir á algunos de 
los numerosos n iños pobres de que cuida y 
ampara en su tr is te s i tuac ión t an crist iana 
sociedad. De ese modo, cumpliendo p r á c t i -
camente una voluntaria obl igación que nos 
hemos impuesto, alentamos en su noble 
obra á una ins t i tuc ión recientemente crea-
da en esta Isla en favor de la n iñez desva-
l ida y que t an buenos resultados e s t á dan-
do con general aplauso. 
Reciban, pues, por medio de las colum-
nas del DIARIO DB LA MAKINA las A u t o r i -
dades, corporaciones, compañe ros y amigos 
de la Dirección, Redacc ión y Admin i s t r a -
ción de cate per iódico, la m á s sincera y cor 
dia l felicitación por las fiestas de estos dias. 
Visita de presos. 
A las 8 de la m a ñ a n a de hoy, lunes, se 
ha efectuado en la Sala de Audiencia de la 
Cárcel púb l ica , l a visita general de presos 
sujetos á la jur isdicción ordinaria, habiendo 
asistido a l acto los I l tmos. Sres. Presidente; 
Presidentes de Sala; Fiscal de S. M . ; M a -
gistrados; Teniente y Abogados fiscales; 
ucees de primera instancia. Promotores fis-
cales; Escribanos de C á m a r a y actuaciones 
Procuradores y la delegación del Ayunta 
miento encargada de la inspección de la 
Cárcel . 
Una comisión del Tr ibuna l pasó visita á 
la misma hora á los presos del fuero común 
que es tán en laa fortalezas y edificios c i v i -
les y militares de la ciudad. 
Los tribunalea han quedado cerrados des-




El Viecaya llegó ayer, domingo, al ama-
necer á Puerto-Rico, y salló para és ta á las 
seis de la tarde del mismo d í a . 
Vapor francés, 
£1 Chatcüu Iquem, que salló de este puer-
to el día 9 del corriente, por la tarde, llegó 
ayer 23 á la Coruña. 
E l Sr. D. José eodoy. 
Este nuestro antiguo y querido amigo, 
juez de primera instancia que ha sido por 
mucho tiempo del distri to de la Catedral, 
en la ciudad d é l a Habana, y propuesto, 
como ya saben nuestros lectores, en primer 
lugar en la terna para Subgobernador se 
gundo del Bmco Eepañol de esta Isla, se 
embarca m&ñana, miércoles, para la Pen ín -
sula en el v ^ p o i i ^ í i r ? ^ ^ / ? / * * / ^ ^ y nos 
ruega que por nuestro conducto lo dSByíín!; 
moa de sus numerosos amigos, de quienes 
no ha podido hacerlo por la premura del 
viaje. 
A l paso que cumplimos gustosos la reco-
mendac ión del Sr. Godoy, le deseamos el 
m á s próspero viajo, como t a m b i é n verle de 
nuevo restituido á esta ciudad, donde cuen-
ta con tantas s impa t í a s . 
« - 9 - » • 
Donativo. 
Hace años que seguimos la piadosa cos-
tumbre de consagrar á un establecimiento 
beüéfloo la suma de cien pesos en billeteB, 
que podr íamos emplear en la adqulflloión de 
tarjetas y sobres con objeto de felicitar á 
las Autoridades, corporaciones, c o m p a ñ e -
ros en la Imprenta y amigos, devolviendo á 
la vez las falloitaciones que de los mismos 
recibimos con ocasión de las Pascuas y el 
Año N |evo . 
E M f t ^ ^ e n t e , perseverando en el mismo 
^ o ^ ^ s destinado al Consejo de 
Protectora de loa 
e x p r e s a d a su-
s ó e l f t "Hedad 
Reglamentación de los bailes públicos. 
Perseverando nuestro digno y celoso Go-
bernador Civ i l , Sr. Rodr íguez Batista, en 
su loable propósi to de desterrar los abusos 
que se han cometido y parec ían invetera-
dos, con perjuicio del vecindario, de la h i -
giene y de la seguridad públ ica , ha dictado 
las siguientes oportunas medidas con el ob-
jeto de reglamentar los bailes públ icos , que 
han sido desde tiempo inmemorial origen 
de disgustos y querellas y, cuando se han 
efectuado en casas partioularos; de molestia 
para el veolndario. Entendiéndolo así el 
Sr. Rodríguez Batista, ha dictado entre sus 
medidas una prosoripoión, la cuarta, en quo 
establece para que se otorgue la licencia 
para bailes en casas particulares, el con-
sentimiento, no sólo de los vecinos colin-
dantes, sino de los que habiten de un ex-
tremo á otro de la manzansi; y en la segun-
da fija t amb ién como condición para el 
otorgamiento de aquella, el que las perso-
nas que las soliciten, acrediten su buena 
moralidad y conducta. 
He aquí la referida disposición, que se i n -
serta en el Boletín Oficial de la provincia: 
GOBIBBKO C I V I L DB LA PROVINCIA.— 
OBDBN PÚBLIOO.—La frecuencia con que 
en este Centro se reciben solicitudes de per-
misos TDara efectuar ballea públicos ó de 
pensión, en casas particulares y salones de 
Sociedad de recreo y al propio tiempo las 
quejas que bajo distintas formas llegan á 
este Gobierno, por consecuencia de esos 
miemos bailes, ponen de msnifleato la ur-
gente necesidad de que se adopte alguna 
medida que l imite la continuación de unas 
práotioas, que si bien parecen revestir á p r i -
mera vista todos los caracteres del ejercicio 
de un legítimo dereeho, opene en cambio 
serioa inconveriientes para el orden y sosie-
go de la población. 
Es indudable que todos los pueblos reco-
nocen que esas diversiones son uno de los 
medica nataralen para el deeenvolvimiento 
del trato social y aun para el refiaamiento 
de las costumbrea, á la vez que proporcio-
nan grato solaz & la juventud- Pero cuando 
lejos de responder & flaes tan laudables y 
honestoa, se promueven y verifican con el 
p n n d p a l y deliberado intento de satisfacer 
las mira» de Ineonslderadcs expeouladorep; 
y cnando traspasando loa Justos y discretos 
límites de ía moral y la decencia, liegan & 
Tw^rs^ en ciernen toa de oorrupoiOn, 
s de vicios y eeoándalos, entun-
interponer su acción, reprimiendo los ma 
les, con loo medios que la ley pone á su a l -
cance. < 
No deséonoce este Qobíaiao la notable 
diferencia que medía y separa á los bailes 
propiamente llamados públioos ó de ex pe 
culación, de aquellos que en determinados 
dias del año se llevan á cabo en loa Oasinoa 
y Sociedades de Recreo, con ádmÍBión de 
t ranseún tes , esto es, cocs in t iéadose la en-
trada de personas e x t r a ñ a s á la Sociedad, 
mediante determinadas cuotaa que como 
Ingresos extraordinarios percibe la asocia-
ción. 
Mas, como el ruido y algazara propios de 
eatcs esparcimientos trascienden al exterior 
y producen quejas jafllifioadas del vecloda-
rio, que se ve obligado á soportar las mo-
lestias de unas reuniones que perturban su 
reposo en las altas horas de la noche, lógico 
es, que sean objeto de una reg lamentac ión 
que atienda á las fundadas reclamaciones 
de la opinión públ ica , haciendo compatible 
sus deseos con el ejercicio de los derechos 
preceptuados en la legalidad vigente.. 
En v i r t ud de estas consideraciones y al 
objeto de armonizar loa intereses de todos 
en general, he creído oportuno se observen 
las prescripciones siguientes: 
Primera. Toda petición para efectuar 
bailes públicos, deberá hacerse por escrito, 
determinando los locales y dias en que 
aquellos hayan de verifioaroe. 
Segunda. Sólo se concederán permisos 
^ p ^ a i l e s públicos, á las empresas ó indi -
vldaoa- t i t t^^. redl t8u su buena moralidad y 
conducta, por n^d io del oportuno informe 
de la policía. ^ 
Tercera. Los l o c a t i ^ ^ ^ g hayan d0 
efectuarse bailes púb l iooB , ü i s ^ ^ p ger re. 
conocidos previamente, por el delt^vo -
se deaigne, al objeto de que llenen las cía 
diciones de higiene y seguridad necesarios 
en tales casos. 
Cuarta. En todo lugar donde se verifi 
quen bailes públicos, no sólo será preciso el 
consentimiento previo de los vecinos colin-
dautas, sino que t ambién el de los que ha-
bil'^n de uno á otro extremo de la manzana. 
Quinta. Siempre qtse la Autor idad esti-
me que la celebración del baile puede ©fre-
cer inconvenientes, por la especial si tuación 
del local, 6 por a lgún otro motivo relacio-
nado con la Ubre circulación de la vía p ú 
bllca, podrá negar la solicitud 
Sexta. Por regla general sólo so oonce 
d e r á a permisos para bailes públicos en d í a s 
fdstivoa y sus vísperas y no podrán dar 
principio antes de las ocho de la noche, n i 
terminar después de las dos de la madru 
gada. 
Sép t ima , Cuando los bailes públ icos, 
previo ^ l permiso de la Autor idad gnbar-
n a t i v á , se verifiquen en CEslnofl, Teatros i 
Sojóiédadea de Recreo, legalmente constltol 
£188, q o e ^ a r á n autorizados para prolongar 
la fiesta hasta las primeras horas # 
drugada. \ 
Octava. Se prohibe terminantei 
entrada en el local destinado a i ba l 
dividuos que lleven armas, bastonw 
las ú otros objetos que puedan oauEÍar daño 
ó molestias á los concurrentes. Los ope por 
la embriaguez ó por cualquier medio, pro-
dujeran escándalos , interrumpiendo dentro 
0 fuera del local el orden debido, serán ex-
pulsados y entregados á l a autoridad com-
petente. „ 
Novena. Los empresarios ó represen-
tantes de los locales donde tenga híf ar a l -
g ú n baile públ ico, debe rán contar e.i ellos 
un n ú m e r o de dependientes bastante á man-
tener el orden interior. % 
E l empresario ó representante que ¿10 re-
clame el inmediato auxilio de la autoridad, 
para hacer salir del local a l concurrente ó 
concurrentes que promuevan escándalos ó 
se manifiesten en actos ó palabras ofensi-
vas á las buenas costumbres y á la decen-
cia públ ica , q u e d a r á incurso en la multa 
correspondiente. L a imposición de tres mu l -
tas por una misma causa, será motiva para 
suspender y prohibir las autorizaciones su-
cesivas. 
10. Los que celebraren bailes públicos 
sin obtener la debida Ucencia, 6 se ext ra l i -
mitasen do la que se les hubiese concedido, 
incur r i rán en la multa de 3 á 25 pesos, sin 
perjuicio de que en el acto quede disuelta 
la reunión. 
11. Fuora de los días de costumbre no 
se permit i rá llevar máscaras ó disfraces por 
las calles, n i se au tor izarán baUsa públicos 
de este género bajo n ingún pretexto. 
12. Alcanzándo las disposiciones que an-
teceden á las Sociedades de Recreo y demás 
establecimientos análogos, por lo que se re-
fiere á los bailes ó funciones públicas que 
celebren, entendiéndose por tales las de 
pensión con entrada Ubre 6 con admisión 
de t ranseúntes , mediante cuota ó extipen-
dlo, conviene advertir que las demáe funcio-
nes, bailes 6 reunisvaes exbracrdinari&s que 
dichas Sociedades verifiquen, quedan/guje-
taa & lo que p recep túa el fcrtíoulo 9? de la 
Ley de Aaoclaciones, en relación con el ar-
tículo 1? de la Ley sobre reuniones pdbli-
oae; y 
13. Quedan derogadas las disposiciones 
que hasta la fecha han venido rlglendc res-
pecto del particular. 
Habana, 20 de diciembre de 1888.—Car-
tos jRoárfguee Batista. 
mado las hojas d « n ^ p r A s í lo dice 
un colega de provincia 
ente la ^ « ¿ £ e e m o s en un periódico de Sagua la 
», á i ^ ^ G r a n d e : 
, e^wíie-
Se han vendido en Sagua 125 yuntas de 
toros escogidos, para ingenio, á $14 
—Hemos sabido con gusto que los $50ü,000 
en billetes del premio mayor del sorteo 
efectuado hoy en esta ciudad, ha tesado 
en su totalidad á la Comandancia cíe la 
Guardia Civi l de Sagua la Grande. Así noa 
lo hace saber el Sr. D . Manuel Lapeixa y 
Fol , teniente habilitado de la segunda 
Agrupación. Felicitamos á los agraciados 
por>>ata buena suerte. 
— E l v&por americano N i á g a r a llegó á 
Nueva-York á la una de la t^rdede ioy, 
lúnes . 
—El Gobierno Civi l de Pinar del co-
munica al Gobierno General que pnr, 1» 
fuerza de la Guardia Civíl-del puesto de .oe 
Palacios han Bido detenidoS-^lete suatos 
como presuntos autores del aaalí lHm la fin-
ca de don Pedro Oliva, suponiéndoi€*do-
m¿s aean loa autores del robo oometioh ol 
día 18 de noviembre y conato de asalto del 
28 del propio mes. 
— E l día 19 ee recibieron en el almí«én 
de la Sra. Viuda de Zulueta, en Cárde^P, 
160 eacos azúcar centrífuga del Inge^o 
Alava 
Esta es l a primera remoaa que ha llegído 
á aquella cuidad de adúcares do la zara 
que ahora empieza-
—Sagún vemoa en los porlódicos de Prer-
to-Pr ínolpe que recibimos hoy, el 15 deíao-
tual f a l l eo ió en díohu población la Sr t» , an • 
gola Garrido y Aicuaaü*, s ü b r í a a y abljída 
da nufeBtro respetable amigo el Sr. Canípi^ 
go Pbro. D . Pedro F . Almanza, á qulei* lo 
mismo que á toda BU familia, damos el 
aincero pésame por e«5a desgracia. Resj te-
to del entierro de la Srta. Garrido y Alm >n-
za, dice E l Fanal : 
" A las « n i t r o y media de la tarde deUia 
de ayer (16) fué conducido au oadáviT al 
Cementerio, asompaüadíi de un cortejopian 
dlstlngnldo y numoreeo como pocae v^sa 
| hemos vlato en t-sta ciudad, entre e l qi£ ^ 
! contaba el Esomo. Sr. Gobernador C i ^ y 
Comandante Gaceral de la Provlnclayaitos 
fanclonarlop, yereonas do lo máa elegido 
de nuestra sociedad, torio el oler' Parro 
quial y Regular el que can tó con la müeica 
da capilla I m preoaa de ia I«l8«i»,án la ca-
est morsnorla, fronte á loa Tempo» do La 
Merced, Mayor, E l Cristo y en e¡ 102» 
La finada, per tenecía á la Congregación 
Í J ^ ' ^ ? d6 M a t > ; _ m io que, en la 
STÍSXÍÍ691^ de0L,i Merc8<1 esperaban un g r a t t ^ ^ ^ de. Señori tas tes á la indicada congrega 
r ¿ m e n t a nan-
tregua, áj 
J ^ t e Jas i 
detde todos loa extremoa de la sala reepon 
der claramante: " L o j u r o — . . . " 
E l Presidente {con bondad).—Oa agrade 
coraos, caballero, el esfuerzo que h a c é i s . . . . 
A vosee dostlna ese sillón; sentaos. . . . 
flf. de Olauiieuss.—Os doy gracias, se 
ñor; pero q u é d a n m e a ú n fuerzas suficientes 
p a r a hablar en pl«. 
p—Servios decirnos, caballero, lo que 
labéls acerca del atentado de que habé i s 
ió v íc t ima . 
te (7.—Serían las once de la noche 
•me de acostar; hab í a apagado m i 
taba medio dormido, cuando v i 
iluminado por una claridad 
Comprendiendo que era 
" LO, y medio vestido me 
Encon t r é alguna difi 
'ta exterior, que yo 
JLo conseguí , sin 







" L a goleta americana L . A . Edwards , 
cap i t án Petterson, que procedente de Pan-
zaoola, con cargamento de maderas para 
los Sres. Escandón y Ca, navegaba para es-
te puerto, v a r ó ayer (20) en la Boca de Sa-
gua. E l cap i t án vino hoy á t ierra en deman-
da de lanchas para aUjar el buque, y hoy 
mismo sa ld rá una en su auxil io. 
E l estado del buque es peligroso; pero si 
cesa el fuerte Norte que hace días reina y se 
trabaja con actividad, se sa lva rá el barco y 
su cargamento." ^ 
—Las abundantes aguas que cayeron días 
pasados, obligaron á suspender la molienda 
á los dos ingenios del Valle de Tr in idad 
que hasta la fecha la han comenzado. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 24 
do diciembre lo siguiendo: 
Impor tac ión „ $ 31,914-22 
Expor tac ión 9,42103 
Navegación 00-00 
D e p ó s i t o . . . 00-00 
Toneladas— 389 02 
Impuesto sobre b e b i d a a — 3,008 76 
Pasaje 00 00 
C a b o t a j e — 1 1 75 
Cama £r6«icai-=,„«,UWJ.»„,„»„, ^ 00 00 
Multas _ , w _ „ , „ 176 69 
Impuesto de oargiw , 610 01 
Impuesto do d e s c a r g a . . . 1.557 70 
25 oía. por pasajeros » 54 00 
Tota l 9 47,143 18 
partenscion-
cendldos que a»<iPtiercn TJI responso oancaar. 
en dicha pnerta, de aqu í siguió al Comen 
torio ftu estandarte portado por tres n iñas 
aeí cemo i m cuatro niñaa que llevaron laa 
cintas del féretr- ; m^nif ístacionea todas que 
stgnlficiao, la p&rta que ha tomado la g:r' o 
ralldad de la población en el dolor que af l l 
ge á la farolUa y muy partloularmanto al 
tan querido Padre Almanza". 
— T a m b i é n h a fallecido ea Paerto Pjínoi-
pe el 3r. D . JOBÓ A l b a r r á a y Aparicio, coro-
nel de milicias y honorario do Voluntaiica, 
oüpi táa retirado del ejército y cajero del 
Banco Agrícola de dicha ciudad. Oes can-
se en paz. E l falleoimirtnto del Sr. A g a -
r rón ha sido generalmente sentido en Puer-
co Principe, cerrando sos puer ta» el oomor-
cio el d ía do BU entierro, que fué en extre-
mo lucido y que presidía el Sr, Comandan-
te general. 
—Dice E l Orden, de Calbar léa : 
"Hoy, miérooíea, ha empezado á moler sus 
campos de c a ñ a el ingenio "Mat i lde ," pro-
piedad del Exorno. Sr. D . Joeé Baró , Mar-
qués de Santa Rita. M a ñ a n a d a r á comienzo 
t smb iéu á la actual c a m p a ñ a azucarera, el 
"Zaza," de la Excma. Sra. Marquesa Viuda 
de Alava. 
A la hora que OBorlbimos, ignoramos la 
densidad que alcanza el guarapo del inge-
nio "Mat i lde . " 
E l tiempo ee frío y las lloviznas de ayer y 
hoy favorecen las siembras de tabaco en 
esta comarca." 
—Leemos en un periódico de Santiago de 
Cuba: 
Sr. D . Jaan Real, nuestro vecino 
0a^^g¿5 Í^bo r lo8 fB imo que estudia sin ce-
esta n u e a t a T ^ : <le riqueza que en 
sentado el que p o d e ^ ^ ^ ^ J 1 » P1, 
textiles. E l Uno, el cáñamo, 
nálogos, no son comparables á 
nos ocupamos, y cuyos filamentos son 
largos, y fieos y reaiatentes, que aquellos 
que acabamos de mencionar—y brillantes 
como el a lgodón y la seda,—y sin duda de 
aplioaoión tanto m á n fácil, cuanto la menor 
longitud de la fibra es por la del tallo de la 
planta que lo produce, de un metro por lo 
menos. En esta Redacción, mediante la bon-
dad del Sr. Real, que no tiene otro propósi-
to que el de la extensión de la Industrias de 
eete país , tenemos expuesto á la vista y exa-
men de cuantos quieran conocerlo, dicho 
texti l , ex t ra ído do planta tan fácil de cul t i -
var, de pronto desarrollo y de tan rápido 
crecimiento y tan de todos conocida, como 
es el quimbombó," 
—Tan intenso h a sido el frío en estoa úl -
timos día», q^e ec. alguuo» puntos ha que-
FRÁISOIA.—París, 16 de diciembre—'L& 
Cámara de Diputados ha rechazado el pro-
yecto de tratado comercial entre Francia y 
Bélgica. 
P a r í s , 17.—La mayor parte de los pe-
riódicos de Par í s censuran la deoisión de la 
C á m a r a contraria á la Compañía del Canal 
de P a n a m á . E l t r ibunal de Comercio del 
Sena ha ratificado los poderes conferidos 
á los administradores provisionales. 
En el departamento de los Pirineos Orien-
tales ha habido tres d ías de furioso hura-
cán, que han causado desastrosas Inunda-
ciones y algunas muertes. 
Dice E l Nacional: "Hemos demostrado á 
Rusia que estamos prontos á servirla con 
nuestro dinero, mientras llega el caso de 
hacer algo más . Suponemos que los alema 
nos y los italianos en tenderán esta lección, 
que para Alemania tiene que ser desagra-
dable, pues le h a r á ver que Rusia no ha de 
permanecer en la inacción por falta de di -
nero, cuando puede contar con el de la na-
ción m á s económica del mundo." 
Por noticias de I ta l ia se sabe que ol Ga-
binete Crispí se encuentra mal parado. A l 
presentar á la Cámara el presupuesto, se 
ve el Signor Magliani en la dura necesidad 
de pedir aumento de eontribucionea. 
De los ciento veinte millones de francos 
($24 000,000) testados por la duquesa de 
Galliera, no lo queda m á s que uno á su hijo 
único: lo demás es tá dlstribnido entre va-
rios establecimientos de beneficencia. 
Los vendedores ambulantes del boulevard 
empezaron vender un juguete que repre 
GonVa á M . Fioquet en traje de agente de 
policía, pegando garrotazos al sombrero 
tradicional de Presidente del Consejo, que 
tiene & los piéa, y del cual sale, á cada palo, 
el general Boulangor. E l dicho juguete, co-
mo es de presumir, cayó en pena de comiso. 
H a sido expulsado da Francia un a lemán 
llamadoBlumenthal, que ú l t imamen te re-
sidía en Conflaus, de quien cuentan que sa-
caba vistas fotográficas de las fortalezas, y 
qne lo ayudaba en BUS trabajos de espionaje 
un alumno de una eacuola mil i tar alemana, 
d ie í tazado de mujer, que pauuba por au es-
po£ia. 
Parece que el general Boulangor ha t o -
mado bajo BU protección á M . de Lessepa, 
y íe ha oaorlto una carta qus corro icapreea. 
ÁLBMAHTA —Berl ín , 16 de diciembre — 
L a Oaceta de Colonia dlrte que Sir R D . 
Morier, embajador de la Gran B r e t a ñ a en 
San Pet^raburgo, es hastil á Alemania; y 
88?gura que estando Sir R. D . Morier en 
Darm8tad,en 1870, fué él quien dió la p r i -
mera noticia de que loa alemanes se prepa-
raban á paKar ei Mócela: noticia que por 
telégrafo faé de Darmstad á Lnndrefl, y de 
Londres la recibió el mariBcal Bazaine. 
Ber l ín , 18 —Son mnohoa los que ponen 
en dada que Stanley haya caldo prisionero. 
El combate de que hablaron en Sot>kín 
tiene que haber sido entre el 3* y el 5o de 
lat i tud Norte, catre Lado y Wadelai. Da 
allí A O udurman, esto ea. al cuartel geno 
ral deOaman Dlgris. hay 12,000 millas, y de 
Omdurman á Suakln otras 400: distancia 
_ jpue" 
l ú e e e s . 
L a expedición del teniente Wissmann no 
saldrá hasta que no haya noticia cierta de 
la anorte de Emin. 
L a Oaceta de la Alemania del Norte niega 
resueltamente que el Emperador Guillermo 
d o S 7 o l i ^ a & . r tl *6rvi0i0 * to 
cener m á s que j ó v e n e s t r ^ ^ * no 
cito. 
Dicen qne el Emperador res idi rá en Ber-
lín hasta la p r imav^a . 
LES noticias de Damara Land, al Sudoes-
te de Africa, aon muy desfavorables para la 
Compañía Alemana. Kamaberero no quiere 
roíaíoneros n i protección de Alemania, y 
Herr Qosriog ae ha retirado á la b&hía de 
Wtülñach, «noque ha ordenado á loa emplea-
aoa de la Compañía que no abaudoncm aus 
puestos. 
INGLATBSBA.—TiOndres, 16 de diciembre 
—Por telegrama de Marruecos se «tíbe que 
una d ian tac ión de notables del oásie de F i -
srular ae preaantó al S u l t á n en Pez y la pi-
dió socorro contra las tropas francesas que 
han hecho sufrir á su t r i b u una derrota 
sangrienta. 
Noticias de Berl ín dan á entender que el 
Emperador, no obetanteqno procuran ocul 
tarlo, padece de mala enfermedad en los 
ówbs . 
Por (sospechas de que pn diera ser espía 
a lemán han expulsado de Francia á un tal 
Blumenthal. 
Londres, 17.—Lord Randolph Churohlll 
ha preguntado en la C á m a r a de loa Comu 
nes cuanto cos ta rá el envío de refaerzos á. 
Saak ín y ai el Gobierno br i tánico piensa que 
Egipto ha de pagar la totalidad ó parte de 
esos gastos. 
Muchos oreen que la carta de Oamán 
Digna (ía que hizo creer que Stanley está 
en pr is ióo) ea una supercher ía ideada para 
ganar tiempo en Soakin. 
Dubl in , 18 —Monseñor K l r b y ha manda-
do de Roma un telegrama &1 arzobispo 
¿Valsh desmintiendo qae Su Santidad se ha 
egado á bendecir relicarios enviadoa 
íaniot i s iiJandeaes, 
, 18.—Sa ha diauelto la Honora-
oe murwt f i l a de Arti l ler ía , eatablecida ha-
^nrique V l í r ^ í a n t o e añoe, en el reinado de 
mo regimlírnto de?><iijeee organ izará co 
L a Reina Victoria t u ^ d e M t i l loria, 
ealida de Windsor para Oábo?If«*«incírfcr BU 
la denaa niebla que h » impedid 
miento de buqnea en e l Támeeis y ha 
general en toda Inglaterra. 
ITALIA.—Boma, 16 de diciembre.—"EX car 
donal Sanfelioe ha enviado a l cardenal L a 
vigotie naa cruz y una cadena que la ciu-
dad de Ñápe les lo regaló á él, en prueba de 
gra t i tud por BUB aervioioB 6 los enfermos de 
cólera, cuando la ú l t ima epidemia. E«to do-
nativo lo haoe el cardenal Sarfelloe para 
contrlbnlr á los gsstoe da la cruzada em 
Á u n a d e m á n del señor Presidente j en 
medio do un Bileaclo ta l que se hubiera oído 
el vuelo do u n a m o s o í ; los ugleres descu-
bren las piezas de oot tvicoiÓD. 
E l Presidente {señalando á los vestidos 
del acusado) E l traje que perciblBteiB, ¿se 
parec ía á ese? 
M de (7.—Necesariamente, puesto que es 
el mismo. 
P.—Pero entonces, caballero, iconocisties 
a l asesino? 
M . de (7.—Las llamas eran ya tan violen-
tas, que se veía como en pleno día . Recono-
cí á M . Santiago de Bolccorán. 
No habla en la inmensa sala del t r ibunal 
un sólo asistente que no esperace, con el co-
razón oprimido por indecible angustia, esta 
respuesta abrumadora. 
Nosotros la e spe rábamos y ten íamos los 
ojes obstinadamente fijos en el acusado. 
N i un sólo músculo de su rostro se estre-
meció. Sus defensores e s t ában tan impasi 
bles como él. 
L o mismo que nosotros, el tenor Presi-
dente y el señor Fiscal observaban al acu-
sado y á sus defensores. ¿Espe raban una 
protesta, una répl ica, una palabra siquiera? 
Es probable. 
No oyéndose nada, el señor Presidente, 
dir igiéndose al testigo, dice: 
P.—Vuestra dec larac ión es terriblemente 
rrave, caballero. 
M . de O-—Conozco su alcance. 
P.—Difiere absolutamente de vuestra de-
oración primera recibida por el señor Juez 
i n t t r noción, 
^íf cíe G. —Ea efeoio. 
P.—Interrogado algunas horas después 
.el crimen, habé i s declarado nu haber re-
'oonocido al aseBlun. Más aún : h a M é n i o s e 
^prc nuociado elnomb'O de Bolscorán, habé is 
parecido indignado de que ae osase sospe-
prendida por el cardenal LavJ |drie contra 
el tráfico de esclavos, y dice que no contr i -
buye con dinero porque su pobreza no se lo 
permite. 
Se habla del p róx imo matrimonio del p r in -
cipe Víctor Manuel, heredero de la corona 
de ItaUa, con la princesa Clementina, hija 
de Leopoldo, rey de Bélgica . 
RUSIA.— t fa» Petersburgo, 17 de diciem-
bre.—El Gobierno ha provenido á los per ió-
dicos que moderen su lenguaje en cuanto se 
refiera á relaciones de Rusia con Persia ó 
Inglaterra. 
Han salido para el Cáuoaso cinco m i l se-
tecientos reclutas polacos. 
H a muerto el b a r ó n Jomini , hijo del ge-
neral Jomini , famoso por sus escritos sobre 
asuntos miUtares. 
Correspondencia del "Diario de la Marina." 
C A R T A S D E EUROPA. 
P a r í s , 2 de diciembre. 
Escribo en este dia tan cé lebre por sus 
recuerdos como por las estruendosas mani-
festaciones y actos polí t icos que para él se 
anunciaban hace tiempo, y que p roduc ían 
en nuestro P a r í s esa ag i t ac ión de la que no 
sin fundamento se lamentan el comercio, la 
i n d u s t r i a y todas las clases Bociales que v i -
ven de en trabajo y qne temen que esta a-
gltsolón incesante de los partidos revolu-
cionarlos, con la inseguridad del d ía de ma-
ñana , no aean terriblemente fatales para la 
Exposición UniverBal, esperanza para la 
capital de Francia. Por fortuna nos he-
mos desambarazado de los polleros de 
un golpe de Estado, en quo no creí nunca, 
pues Floquet no era Napoleón I I I , n i las 
circunstancias que tanto favorecieron aquel 
acto, tantos años h á , p o d í a n reproducirse 
en 1889; no ciertamente porque la Francia 
no eaté fatigada de un rég imen quo la ani-
quila y anula fcods influencia en Europa, 
sino porque la Repúbl ica llegada á ese pa-
riodo crí t ico, en que todos los gobiernos ca-
minan á su ruina en Francia desde hace un 
siglo, no puede creer que el salvador de su 
crisis permanente pudiera ser Floquet, co-
mo dudo pueda hacerlo un dia el general 
Boulangor. Este cuya esposa, entre pa-
réntesis , acaba de aoíicWai el divorcio, aca-
so por ai al imitador del primer cónsul le 
sonriese el pensamiento de sacrificarla co-
mo Josefina, á la duquesa de Ucéa, r iquís i -
ma, y que parece resuelta á ofrecerlo su 
mano, signe la serie de sus ovaciones po-
pulares, habiendo tenido efecto el domingo 
úl t imo grandes manifestaciones en su ho-
nor, preparadas por la L iga de los pat r io-
tas á «juyo frente ae halla ol popular Pablo 
Deroulede. Por medio de un gran banque-
te se verificó la fusión entre el Comité polí-
tico bulangeriata y la llamada Liga de los 
patriotas. E l Balón Laderley en la calle 
Rlchelieu estaba preciosamente decorado 
con banderae y otros emblemas pa t r ió t icas . 
P res id ían los miembros del comité boulan-
garlBta y da la Liga de loa natriotas, uni-
dos, y despuóa :de varios brindis en res-
puesta al que Deroulede dirigió al general 
tribuno, Boulangor pronunció una alocu-
ción muy templada, en la cual dejanc i á 
un lado al gabinete Floquet, combat ió 
enérg icamente la polí t ica de Ferry, á quien 
atribuye gran parte de la» desgracias de la 
Francia y que la haya deblUtado ante el 
extranjero, distrayendo sus fuerzas en el 
Tonk lu y en otras reglones lejanas. Abor-
dando deopuéa la cuest ión do paz ó guerra 
en las relaciones con la Alemania, sabiendo 
que sus palabras t e n d r í a n eco en Europa; 
pero que hablaba t ambién á una L iga de 
patriotas creada juatament© con el objeto 
de recobrar la Alsadb y la Loyena, dijo ae 
r ía inaenaato quien no quisiera la cenaer 
vacion do la pas, que éi m í o patriota que 
soldado deseaba. Pero tío.? dos clines de 
paa, ia pac que sa pide y i¿» par, que r:-1 nn 
pone por una act i tud firme y digna. Esta 
ú l t ima es la sola que conviene & corassones 
francesea y que él ha proclamailo siem 
pre. Para ello la sola g a r a n t í a OÍ a la unión 
de loa verdaderos patriotas. 
Aclamado este discurso, empieza ol des-
file delante da Baulanger. ABÍ pasan 8,000 
mtembroe ÚQ la L iga de loa patrlotua y o-
íros muchos mliea de ciudadanos. LH po-
licía que ha arrestado en las calles á cuan-
tos daban vivas ó m ^ w - & Boulaagür y 
hecho lo posible para I m P ^ r j ^ ruidoso 
la demost rac ión , no ha l l e v ^ ^ j ^ á o adelan-
ana severidades, d e s m i n t i é n o c ^ f e í cuantafi 
noticias se hablan anticipad* ¿ c a É ^ ^ pcl-
elón proyectada dol Gener?*^ de ] / i r 
co golpe de estado. 
Boulangor por su parteo <}net¡eT.¿ 
serlos motivos á medlda"raqaa 0ÍL .0 d * f 
perecea ó á las mftnlfest^fcca <jQa « añQ 
paraban en su d»ño, hr"08 do dio/ í3re-
«e ha marchado & prec **- ŜfeiÜB 
^uoto ova --**t '--"' m^en^v 
aga de loa patriotas 
la manifestación organla asociarse á ia 
gran\»nt¡0 p&ia hoy, ha eaada por el A?un-
tiamliiciAn con coronas aviado t amb ién su 
dlputkmvivas al verdader de inmortales 6 
slemprWquo la deiarfo sepulcro de Bau 
din. Ptomerojlg^PRPvraoióu do esta dia, 
slaiido mV™ •BnmaaImque mucho menos 
de lo qne^Av^iaegperad^ 30 QOO manifas-
a S p ^ l ' r P 0 ^ ? ^©rido que deifilase por el 
delDlput&Oo Jig^A108 reBtoB modales 
parUienses o p o n í é ü d o e í ? 5 ^ ! » » barrioadEB 
quistas con estandartes rojos que no hablan 
desplegado al viento, y que alternaban la 
Carmagnola con la Marsellesa. 
Este inmenso cortejo no se puso en mar-
cha hasta después del mediodía , saliendo 
del Hotel de Vi l la el Municipio y los D i p u -
tados del Parlamento reunidos á la' una y 
recorriendo la avenida Yiotarla y los boula-
vares de Sebastopol, Strasburgo y Magenta. 
Naturalmente, los balcones y las aceras 
de estos boulevares estaban llenos de i n -
mensa concurrencia de curiosos, como el ce-
menterio; pero sin que se viese en el pueblo 
la fiebre revolucionarla de otros tiempos; y 
no faltando en medio de vivas á la R e p ú -
blica, principalmente pronunciados por mu-
jeres del pueblo, qne iban en la comitiva, d i -
ferentes silbidos a l pasar loa Diputados y 
Consejeros Munlolpales. 
Los estudiantes al pasar por la morada 
de Boulangor y a l entrar en el Cementerio 
prorrumpieron en gritos contra el General, 
que en otros -Itios como en la caUe de Rlvo-
I I y Boulevard Sebastopol, fueron contesta-
dos con aclamaciones al General t r ibuno. 
N i las delegaciones de la un ión republicana 
de la C á m a r a , n i las de la izquierda del So-
nado quisieron formar parteen esta demoa-
t rac lón , organizada y dir igida po? el conse-
jo municipal de P a r í s , que aspira á compar-
t i r con el Parlamento el imperio de la Re-
públ ica . 
Sin embargo, esta demost rac ión ha sido 
relativamente t emplad í s ima desvaneciendo 
grandes temores y alarmas; y templado 
t ambléu ha sido el dlficnroo del Alcalde dé 
Pa r í s Dardot, quleu sn BU J breves palabras 
dijo que 0̂  h ab í a querido glorif icarla defenes 
in t rép ida dol derecho republicano contra el 
imperlaliamo y glorificar las v íc t imas del 
golpe de Estado. Sólo tuvo alusiones muy 
vivas contra el boulangerismo bajo su pun 
to de vista dictatorial , y sus alianzas con 
los partidos hostiles ó la Repúbl ica . L a de 
mocracíií , añad ió , cob ra rá nuevo valor con 
al ejemplo glorloao de loa muertos por la 11 
bertad, y p a r a ello vlsno & la tumba do 
Bandín , no sólo & depositar homenajes á su 
memoria sino á recoger enseñanzas ; conclu-
yendo con invoeacíonea á La unión del par-
tido republicano y un viva á la repúbl ica 
que fueron, acogidas con inmensos aplausos, 
empozando en seguida el desfile ante el mo-
numento del Diputado muerto en las ba r r i -
cadas contra el imperio. 
En definitiva, el 2 de diciembre ha pasado 
sin quo se realizasen t r is t í s imos augurios y 
la manifestación republicana no ha presen-
tado el inmenso efecto que se esperaba, 
prueba en m i sentir de que van cayendo los 
entusiaemos de antiguos tiempos ante la a-
marga realidad. 
Por esto no oreo sa lleve inmediatamente 
á efecto ol plan que se a t r ibu ía á Ferry, R i 
vot, Brlason, León Say, Marcar y otros D I 
putados y Senadores de los centros, de dar 
una batalla al gabinete Floquet, p r e sen t án -
dolo como un peligro para el porvenir de la 
Repúbl ica por su debilidad ante el radica-
lismo y porque á ÜVL nombre los partidarios 
de Boulangor van Inundando la Francia. 
Esta ooali&íón de los centros sólo ser ía e-
ficáz s i en ella entrasen los monárquicos ; 
pero BU primera exigencia sería que se a-
briesen da nuevo las puertas do la Francia 
para el Duquo de Aumale, en quien muchoa 
ven l a ú n i c a personalidad bastante elevada 
quo opone'!' á Boulangor para la Presiden-
c ia de ¡a RspúbUca. Entre tanto el más r i -
co do las Principes de la casa de Orleans 
eist^ pasando algunos días en Bolonia, al 
lado da RUS hermanos los Duques de Mont-
ponsier , muy preocupados estos con la gra-
ve enfermedad de la Duquesa de Galllera. 
Y el Conde de Par ió , Biempre en Inglate-
rra, en una respuesta que ha dado á una 
c o m i s i ó n de agricultores de Calvados, ex 
o d o l e los terribles enfrlaroiantoa da IR 
u l v ü r a franoasa, deapuéa de trazar u n 
: v r'-ro dal déflpi íf»T/o financloro y da lat; 
" r:;a9 incoportables que pesan Bobie la 
F4aácia» dijo que e&ta no podr ía recobrar n i 
BU prosperidad n i su grandeza con el actual 
rég imen republicano convertido on verda-
de ra a n a r q u í a . 
U n antiguo diplomático. 
LA. NOCHE BUENA.—La iglesia catól ica 
conmemora con gran solemnidad en la no-
che da boy, lunes, el nacimiento del Sadan-
tor dol Mundo; y con t a l motivo y sobradí -
sima razón se le llama la Noche Buena. 
Su nombre significa alegría , j úbüo , rego-
cijo p a r a todoa los pueblos católicos; y el 
nue&tro, que m precia da serlo en sumo 
rado, se apreauru á celebrar la Nat iv idad 
1 Señor, cou canas, músicas , bailea y 
astas por a l estilo, siguiendo una 
ü coatumbro. Y au coro exclama: 
t t x t f J ^ H B o c h o ea Noche Buena 
a pena, 
Yámonop á divert ir . 
Y diversiones 
Muchas h a b r á 
Ea todo el radio 
Da la ciudad, 
¡v iva el jolgorU! 
¡Fuera el nesar! 
¡Viva la Noche 
De Navidadi 
TEATRO DE TACÓN.—Daflnltlvamente 
m a ñ a n a , marteo, ae efectuará el estreno de 
Monte Parnaso ó Montmartre. Afortuna 
damente el eacnllwr Mil let que habla hecho 
el sepulcro de B i u d í n , sabiendo que loa ele-
mentos radlcalea del Ayuntamiento h a c í a n 
de aqual desventurado una doble bandera 
de proteata contra el imperio y contra Bou-
langor, por si B a ñ a b a en imitarlo, habla es 
culturado un nuevo monumento destinado 
á la y » cercana Exposición universal. Tras-
ladado al vaato ingreso del Monte Parnaso, 
ante él ha deefilado hoy la numercan ma-
nifeetaolón organizada por el Municipio y 
dirigida por mi l Comisarios, d i s t i n g u í é a d o -
se por los colorea rosa y azul, emblema del 
Ayuntamiento do la ciudad delSona. Desde 
esta m a ñ a n a la animación era tan Inmenaa 
en Paría, qae una parte de su población 
había desertado, los unoa para gozar en el 
campo y en BUS belloa airedadorea uno de 
toa hermosos y raros diae de sol en est* es-
tación; bastantes por temor á los oonfilctoB 
qne pudieran a u r g í r en la cludaíi; y la L^ga 
<la los patrlotea para celebrar en Ghamp5g-
ny el anivarsf rio de la batalla de squel 
oumbra y presentar un homenage á la me 
moría de loa auldadoa caldos en aquella jo r -
n a d « , combatiendo por la patria y no por 
un partido en frente de la Alemania. 
A las nueve hay v • reuuíd&B an la plaza 
del Hotel da Vil la 600 dolagaolouea de otros 
tantos MuóiclpioB y da aBocIaoiones pat r ió 
tica». Figuran en el cortejo el Monícipio 
con en Presiaente Dardot & la ü a b a z 8 ; * 6 l 
consejo ge i i e ra l del Sena, unoa ootienta D I 
putados entre los Cüs iea loa ra&ñ conocidoa 
*on Anatclio de la Forge, Revillón, L&croix 
y Barodet; la familia da Baudln, aún cuan-
do fclgnnoa de eue m á a próximoa par laa tee 
MI bfeii quaride aeocliirco á demostracionaa 
heohaa sin BU aaaeneia; loa proeoriptoa de»-
u é s del golpe de eatadts de 1851. como prc-
Ciint ra el i m p e r i o , loa heridos do las 
' í ' ^ ^ ^ e f í b ^ - o ^ e 1848 como aviso á 
lesa y > í * 4 ^ 0 J ^ » ' ¿ - - * socledadea ma 
dolo T o v o l n o l e n g h ^ g í ^ / / V V ^ T ^ a do ín 
dera, tm que eran m u T ^ s i ^ ^ V í f 4? / -r,-
las Booledades musicales q n e l m í ^ » ' * 
te tacaron i» MarseileBa y diversas 
fan^rsrias. Daspués de loa efi tudianteB 
la Uaiversidad de Par í s ven ía la cola más te 
m l b l e . íonrm'ia por unos írescW^S JB anstr 
char da él; llegando casi á garantizar BU 
inocencia . . . . 
M . de C—Entonces hac í a t ra ic ión á la 
verdad. Entonces, por un sentimiento de 
c o n m i B e r a o l ó n muy fácil de comprender, i n -
t e n t é a r r a n c a r de u n a condena infamante á 
un hombre que pertenece á una familia jus-
tamente estimada. 
P.—4Y ahora! 
M . de O.—Ahora reconozco que hice mal, 
y que ee preciso que se haga justicia. Y por 
esto es por lo que, herido de un mal que no 
perdona y próximo á comparecer ante Dios, 
he venido á deciros: M . de Boiscorán es el 
culpable; yo le he leconooldo. 
E l Presidente {al acusado).—lOltf 
£ 1 acusado, l evan tándose : 
A,—Por todo lo que hay para mí de que-
rido y sagrado en el mundo, ju ro que soy 
inocente. E l señor conde de Claudleuso va, 
según dice, á comparecer ante Dios, á la 
juetlcia de Dios apelo 
Unos sollozos cubren la voz del acusado. 
L a señora marquesa de Boiscorán acaba de 
ser atacada de una crisis nerviosa de las m á s 
graves . Se la llevan r íg ida é inanimada, y 
d e t r á s ee l a n z a n el doctor Seignebós y la 
señor i ta de Chandoré . 
E l Acusado ( á M de (7toudü«se) .—¡Es 
m i madre que se muere, caballero! 
Loe que esparaban Bensaciones punzan 
tes, co se han visto, ciertamente, defrauda-
dos. Todos los rostros expresan la emoción 
Las l ág r imas br i l lan en los ojos do todas las 
mujeres. 
Y , sin embargo, c u a n io se examina la 
mane ra c ó m o M de Olaudlense y M . de 
Boiscorán se miden con la vista, se pregun 
tan todos BI sólo hay entre esos dos hom-
bres lo que noa han revelado los debates. 
N > po iemos prUarn ^ de hacer observar lo 
, ex t r año de BUB répl icas , y á nuestro alrede 
peles 
E l Rey da Egipto. Sr. Coda. 
Amnerio, au hija, Srta. Loca te lü . 
Radaméa , cap i t án de guardias, sefior 
Plzzorai. 
RafaüS. jafe da loa sacardotes egipcios, 
Sr Vi l lani . 
Alda, esolava etiope, Sra. Gini Plzzorui. 
Amonasro, Rey de Et iopía , padre de Alda , 
Sr. Pogliani. 
U n mensajaro, Sr. P i í zo lo t t i . 
F E L I C E S PASCUAS.—A nuestras bellíal-
msa lectoras, a nuestros conseouentes lecto-
res, á nuoetroB colegas y, en fin, á todos los 
habitantes de e&ta ciudad y cayos adyacen-
taa les deseamos unas Pascuas muy felices. 
Muchas pesetas. 
Mucha salud 
Y edad que abarque 
L a aeLf af-a l . 
CUBA CATALUÑA.—La gente acude en 
tropel á admirar loa primorea que en su fa-
chada y en todo su interior ateaora Cuba • 
Ca t a luña 
Ea Cuba Ca ta luña el m u y conocido y « -
ere l i t a d o a lmacén de víveres y vinos oue 
existe en la calzada de Galiana número 97. 
Anoche estaba iluminado á la veneciana 
y preaantaba un aspecto de - imbrador. Y 
aquello paieoía un jubileo. ¡Qaé concurren-
cia, pcóticaaienta realzaat» por el bello 
fsí-Xf'l 
Cub ¿-Cata luña merece una visita. E s t á 
tírc-nioaa. 
TEATRO DB ALBISU . - Laa cuatro tandas 
da ins-ñana, martes, prlm«r día de Pascua 
de Navidad, obedeosn al eignlanta atractivo 
programa: 
A laaeieto y media —¡Al agua, patos! 
A laa ocho y media. -Certamen Nacional 
A laa nueve y media.—Primer acto de L a 
Favor i ta 
A iaa (tleay m e d i a . — G o r r o F r i g i o . 
LLBGADA DB UN CAMPBÓN A bordo 
dal vapor Gity oj Columbio ha llegado hoy 
¿i e&ta oiuoad ei famoso jugador de &jadrez 
^ p í t á n Mackenzie; y el próximo miércolee 
' oilnclplo el gran match convenido en 
'opio capi íán y el Sr Gol mayo, 
ia bienvenida al cé lebre campeón 
o r t r 
u, F i o a CUBANA.—Ei gran estabiecl 
dor lio ae comprende el mutismo obstinado _ 
de loa defanaores. ¿ A b a n d o n a n á su OílenteT ^ ^ lrjflaencia en Bi raBDita(io de loado 
No, puaa loa vemoa estrecharle laa manos s fca^ 
prodigarle los consuelos y excitaciones ^ Se l*a1;roda08 eutoncas a l testigo Blgot . 
la más ferviente amistad 
¿Noa aerá permitido decir que h e ú " 
creído obaervar en el señor Preoldeote ]0H 
e l aeñor Abogado Fiaoal un momant r1^ 
estupor? Sí, puoato que es la expreaió ^ 
nuestro pensamiento. \ ¿ e 
Pero ya el Beñor Presidente proslgu 
P —Haoe un instante, señor Con^f. 
preguntaba al acusado si no exl8Q * 
veantroa a lgún grave motivo A S ^ f a e ^ i ^ 
E l testigo {con vos cada ves tnfa. 
No conozeo otro quo nuostn piej^ ^5^). 
riachuelo o sobre un 
P.—j,No os amenazó el t'usady 
c o n ™ escopeta? . í cierto día 
M . de C—Sí , pero yo 7 toj» 
za por lo serio, y no le h ^ a r t e la amena 
P . - i P e r s l s t í a en vue|* de^ado re < 
« . de C—Penisto; y» ñ o r * 
do m i juramento, afirm^0® 
y de modo que no podf*11? 
Santiago de Boiscorán 
•Tiempo era ya de q1 ei r : 
dieuse acabase su « t e ^ » 0 ^ ^ de Clau . 
lause sus ojos, su c a ^ ^ f vac i la , v é -
eapalda, y para retir, ¿o » e o f l a ^ 
de dos ugieres, que aodan » i ta el 
c á m a r a á llevarle ma oieujU ayUda, de 
nerle. a-qne á soste-
j V a á comparecer lao* u 
NoBotroa lo panflibaroofclaiidieugef 
todo lo creía como nnBOtrp y el atldltorio 
Retenida é. la cabecera no es ^ 
l laraclón? 
iivo, bajo la fe 
reconooldo, 
arme, á M . 
qne ^e halla on los 
condet-H no será o ída 
d'» •» etor*. de - •. d^e 
A i' Qu-» s$>ov c -ü io 
rac ión no revela hec 
itlm 
• I 
su hi ja menor, 
momentos, l á 
Eacribano 
l e o l a -
, y n o 
miento de v íveres finos que con este t í tu lo 
existe en la calzada de Gallano esquina á 
San J o s é , convertido en precioso fuerte 7 
nutr ido de provisiones superiores, para re -
sistir á un prolongado sitio de falanjes de 
golosos, ha sido visitado del sábado acá por 
centenares de curiosos que se hanheoho 
lenguas en elegió del buen gusto del ador-
no, que puede considerarse como una her-
mosa obra de arte. 
Hay en L a F lo r Cubana golosinas deli-
ciosas; pero entre las mismas son dignas de 
especial menc ión . 
Los turrones de nat i l la 
E l vino del Monserrat 
Los jamones y los pavos 
Y , en fin, el leohón tostat. 
CORRIDA VASCO-NAVARRA.—En la plaza 
de la calzada de'la Infanta se efectuó durante 
la tarde de ayer, domingo, la corrida de toros 
anunciada á favor de los fondos de la ABO -
d a c i ó n de Beneficencia Vasco-Navarra. L a 
lucida cabalgata de que se hac ía mención 
en el programa respectivo recorr ió las ca-
lles, llamando poderosamente la a tenolón, 
y l legó á la citada plaza cuando ya se en-
contraba esta ocupada por una coneurreu-
eia muy numerosa. 
Las graciosas madrinas de la función, a-
tavladas á usanza de las provincias eúeka-
ras, ocupaban palcos vistosamente engala-
nados. E n el de la presidencia se hallaba 
colocado el escudo de laa mismas provln 
cias. L a excaleuta banda de música del JL-
postadero amenizaba la fiesta tocando ex-
cogidas piezas de su magnífico repertorio. 
E l ganado no correspondió á las esperan-
zas que h a b í a hecho concebir, al ser elegido 
en los corrales del Vedado. Dió poco juego, 
y loa diedros no pudieron hacer alarde de 
su habil idad. Sin embargo, podomoa citar 
como superiorea un par de banderillas pues-
tas por ol Oallo y una estocada de Fabr i lo 
y nada más . Las mencionadas madrinas 
obsequiaron á los matadores con algunas 
prendas de valor. 
CALENDARIOS DB LUJO.—La acreditada 
casa editorial L a Propaganda L i t e ra r i a , 
que.'hace seis años publica un interesante Ca-
lendario Cubano, el m á s completo de cuan-
tos ven la luz en la Isla, por su riqueza de 
noticias religiosas, a s t ronómicas , h i s tó r i cas 
y do ut i ldad general, publica t a m b i é n un 
magnífico Calendario de lujo que se d is t in-
gue por la riqueza y buen gusto de las en-
cuademaciones, entre las que figuran desde 
la m á s lujosa, en marf i l imi tac ión del Rena-
cimiento, peluehe, n á c a r , piel de rusia, etc., 
hasta las m á s modestas, y por lo conalgnlen-
te, al alcance de todas las fortunas. E l Ca-
lendario de lujo de L a Propaganda L i t e r a -
r i a lleva a d e m á s do todo lo que contienen 
los l lbritos de cada año , una parte que pue-
de llamarse l i terar ia y religiosa, porque 
contiene lectura amena y moral , oraciones, 
poeeíaa, etc. L a edición para 1889 del ex-
presado Calendario, que se ha puesto ya á 
ia venta, es propia para un regalo de Pas-
cua y Año Nnavo, y merece los m á s entu-
slas elogios por su mér i to y por sus bellas 
enonadernaoionea. 
PÍRDIDA DB UNA PEBRITA.—Llamamos 
la a tenc ión de nue&tros lectores hacia u n 
anuncio que aparece en la sección corres-
pondiente, acerca de la p é r d i d a de una pe-
r r l t a que atiende a l nombre de Pre t ty y es 
muy estimada por BU dueño. . 
COMO SE FIDB.—Sa noa suplica la pub l i -
cación de lo siguiente: 
" L a Sra. Tesorera de la C o m H ó n quo e-
feotuó la volada para aocorrer á laa v í c t i -
mas de Caibar ién , ruega l iquiden lo peu-
diente de cobro con la mayor ant ioipaclóD, 
para presentar con la brevedad posible la 
total idad do las cuentas, Carlou I I I 4 . " 
SOEPRESA.-—La hemos osparimentado y 
grande esta m a ñ a n a al pasar po r la calle de 
Gompostela, 
En el n ú m r r o 53, casa del Sr. Aloneo, he 
mo.- qt&dftda deelambradojí ú ver ol i n -
menso aurtiido ció bñ l lüü tea que encierra en 
sus hermosas vidrieras. 
Todos losobjatoa de máa gusto y m á s va-
lor artiatloo, so encuentran encerrados en 
sna anaqueles. 
Como sa aprsoxims, la época de los gran-
des regalos, damaa el aviso. 
DISTRIBUCIÓN DB SOCORECS —LOS cuatro 
cantan ea que recibimos el s ábado para l i -
mosnas, con una esquela suscrita por P. L . 
B . G , han producido cincuenta pesos en 
bllletas que destinamos en soooiroa de á dos 
pesos á las viudas y otras personas muy 
neseaitadas que á cont inuación Be expresan: 
D* Dolores López viuda de Rodr íguez , do-
ñ a Felicitas Mendoza viuda de Alvarez, do-
ñ a Rosa Borrero viuda de Campos, D * Do-
loreu Antúnez , D * Antonia Aróá tegui viuda 
de Rodríguez, Da Brianda de la Pera viuda 
de Quí,B4da, D* Ana Máacha», D* Margar i -
ta uo H Cortina, D * Petrona Poulguler, 
Da Me oMea Eatrada viada de Calderír?, 
ñ a Pli»r Va'r tés, D * oosefa Vázquez viuda 
de Nieto, Da Felicia López. Da Juana B . 
Camero, D * Rita Rsmoa, D» Luisa Valdéa, 
D* Antonia Escalona, D? Josefa Robledo, 
D* M¡ula Hernández . D " Margari ta do So-
to, D* P<v rnna Fa rnándea , Da Luisa P Ca-
mino y Da Manuela Vaiderrama 
L a caritativa persona donaute encarga á 
laa socorridas rneguen á Dios por el alma 
de un difunto. 
SOCIEDAD CORAL —La que nstenta el 
nombre de Santa Cecilia publica en otro 
lugar un anuncio cuja lectura oonvlane á 
les personas que han solicitado ingrasar en 
esa agrupac ión ar t í s t ica , que bien mere-
ce el favor de todo fiiarmónlco amigo da lo 
IÜJ ^'^-w XJB UN ELEFANTE.—Por ''ase-
Bino" faé m a m o i . . ^ eii FUadelfia el 
elefanca Chiet perct ueciouta a i circo de A -
dam Forepaugh. H a b í a dado muerta á once 
persoaaa y ae hallaba en un estado de fnrer 
tremendo que hac ía temer que en cualquier 
momento rompiese las cadenas que lo suje-
taban y ocasionara una va y m á s espantosa 
carnioeria. 
Habíanaala hecho varios disparos de fusil , 
cuyas balas se h a b í a n apla&tado contra su 
dura epidermis, y se resolvió matarlo por 
otro procedimiento. Para ello, y no sin gran 
peligro del operador, se le echó un lazo a l 
cuello, y denpeés do uncir dos elefantes 
mansos, Bismarck y B r a s i l á ambos extre-
mos del fortíaimo dogal, sa les hizo romper 
ei trote en dirección opuesta. E l choque 
hizo oaar al reo de rodillas, y después de 
algua*.» brevea convulalonea q u e d ó muerto. 
Chíe/ era el máa hermoso eJefante do les 
F.etadua Ualdos desde la muerte da Jumbo. 
Hab í % cumplido la peligrosa edad ú e los 
vüiutioiooo años. S i cuerpo ha s ido cfreoido 
al profeaor Phi l ip Le idy que ha do prepa-
r a r el esqueleto para exhibir lo en la Aoade 
m U de OlenciaB Naturales. 
BODA - E n el I m p a r c i a l ríe Mataneas 
oorreapondieuto al dia de ayer, i t é m o s lo que 
figae: 
••Hoyse verlfiaó ea la parroquia de Pueblo 
Nuevo lá boda de D . Emi l io Soler Almoha-
l i * , dueño de la ' I m p r e n t a aáüi tar ü e la 
Habana" eoa la S^t». Siena Montea, siendo 
apadrinados por D . Camilo Moat^a, guar • 
d a - a l m a c ó a d e ' ' S a n Lula" y p*dra ue la 
daapnaadfi, y Da Dolores Almobsl la , madie 
del íaposo. 
En t r e l a concurrencia que p re senc ió t f . n 
e^grada. ceremonia h- ib í^Jóvaaes t an her 
moBAB y notables como Digaa A m é r i c a del 
Soi, y cabal lero» tao d'atingaldoa como m i 
buen nmígo J L Caateilanoa fvsl l osoritor 
y hombre do talento reconouldo. 
Deseamos A loa nuevos oóayog^s felicidad 
b'n l lmitoay quo ja iuáa vean obaoureaido por 
clnguna nube el cíalo de BUS p láe ldoa » m o -
Uaimoa nueafevafa ici taoión á 1a del colega 
citado, díjaeando ;í la venturosa pareja una 
dicha «to roa. 
v 
Es ésta u n buen mozo de Salntonge, un 
ve rdade ro gallito da pueblo, con una cor-
bata ceul y rosa anudada al cuello y una 
bii l laate eadena de reloj pendiente del ojal 
del chaleco. 
Parece orgulloso de cu papel, y pasea por 
el auditorio una mirada en que se revela 
una gran satisfacción de sí mismo. 
Con un tono lleno de importancia re f i e re 
su encuentro con el acusado Pretende ea 
Iferlo y e x p l i c a r l o todo. A poco m á s , a f i r 
maria^ajxa el acusado le ha confiado BUS 
p r o y e o t o B í t e ^ j a B e B i n a t o y da incendio. Casi 
todas sus re^pirestus son acogidas con ao-
cear a de hi 'aridad, qtie atraen sobre la oon-
aurrencla una nueva y d í i r a amones t ac ión 
dal s e ñ o r PreBidente. 
E l teatigo Candry, que suceda á Rlbot , 
es un hombrecillo tosco y ru in , de semblan 
ta B c c a r r ó n , de mirada falsa y recelosa, y 
que se confunda e n saludos. 
Eo c o n t r a p o B i c i ó n á Ribot , Qandry pare-
ce haberlo olvidado todo. Se ve que temo 
compromete r se . Celebra á M . Claudleuse; 
pero no alaba manes á M . de Bo i sco rán . 
Protesta t a m b i é n de BU respeto á los Jue-
ces, á loa señores y señoras y á toda la com-
pañ ía , e tc . etc. 
L a mujer Courtols, que declara d e s p u é s 
de Candry, que r r í a evidentemente estar á 
clan pies debajo de la t ier ra . Haciendo es-
faerzoa i n a u d i t o a , el señor Presidente l a 
arranca palabra por palabra su declara-
ción, p o r d e m á s Inaignifioante. 
Eiotrau en seguida dos labradores de 
Breohy, que aaiatieron á aquella violenta 
<il«»ori í''>a a cuyo fin M . de Bo i sco rán apun-
t ó á M. .ie Glauáleuee. 
Su relato, dividido por p a r é n t e s i s Inter 
minabiea, es poco claro. Oou moi lvo de una 
observac ión de les defeaeorei, pretenden 
expllcaree, y entonces se laa comprende 
menos t odav í a . 
Ademáa , ee contradicen. E l uno sólo vló 
en el a d e m á n dal acusado una broma. E', 
otro, por el contrario, lo t m i ó t a n porZyj 
serio, que se a r ro jó sobre M . de B o i a c o r ^ 
p a r » impedirle t i r a r , y sin BU intsrvenoií j 
el crimen se hubiera cometido aquel dia j 
De nuevo el aousado protesta con r a í 
e n e r g í a No odiaba & M . Claudleuse, no t^ 
n í a razones para odiarle, dice. 
E l testarudo labriego sostiene que u n 
pleito es suficiente mot ivo de odio. Y a l 
punto comienza á explicar el plei to, d ic ien-
do que M . de Claudleuse, reteniendo el a-
gua del Sellle para su molino. Inundaba las 
praderas de M . de B a l s e a r á n . 
E l señor Preaidente pone fin á l a disou^ 
Rióa, ordenando que entre otro testigo. 
Este, e e g ó a asegura, ha o ído á M . 
Bc»iECorán exclamar que <'tarde ó tempi 
e n c a s q u e t a r í a u n t i r o a l con do de Oiaud^ 
ea." A ñ a d e que e l actuado ora u ; 
que por u n si ó u n no amenazaba 
tea con su escopeta. Y en apoyo <^ 
to, refiere que ea sabido Ü I ^ P ^ 
deBolsoorau ha d i s p a ^ & ^ i 
bre un hombre. ^ ^ ^ \ J 
E l acusado explica t*>~*ii 
ma l sujeto, que no era og, r j 
que eltestlgo en perso^i 
ches á robar frutas y 
nos. Una noche l e ace 
le, le d i s p a r ó u n t l r 
06. £1 l a d r ó n , cu 
ha quejado n n n 
m t a n d a B . Véase 
0 
el orden 
) i d . — ; A l a g u a , pa tos / —Baile ea-
Tas o e h o . — ¡ E s jueves/—B&lle español . 
A las nueve.—Fa^or-Correo.—Baile es-
p a ñ o l . 
A las d i e z . — G o r r o Fr ig io .—Bai le es-
p a ñ o l . 
POLICÍA.—Un vecino de la calle de Cuar-
teles fué curado de pr imera Intención de 
dos heridas leves, s e g ú n certifloaoión del 
méd ico de la Caea de Salud Quinta del Bey, 
manifestando el paciente que las leolonus le 
h a b í a n sido causadas por tres Individuo!, 
que con l a cara pintaba, le asaltaron en la 
calzada de Arroyo-Nar».nJo, quienes trata-
ron de despojarle del dlne/ro que llevaba y 
como no conslgulerau en objeto, por haber-
se defendido con un palo, uno de aquellos 
le hizo tres disparos de revó lver , y además 
le canearon las heridas de que adolece. Los 
aaaltanteo lograron fugarse, sin que fuera 
dable la captara de ninguno de ellos. 
—En un cuarto Interior da la casa n? 67 
de la calle de la F lor ida , ocurr ió un princi-
pio do Incendio on la m a ñ a n a del s ábado 
ú l t imo , á causa de haberse prendido fuego 
& un catre y varias piezas de ropa. L a pa-
reja de Orden Púb l i co números 98 y 160 y 
varios vecinos que acudieron en los prime-
ros momentos, lograron apagar el fuego. 
—En el placer del Arsenal, falleció re-
pentinamente un aelát lco, que no pudo ser 
Iden t iüoado . T a m b i é n en el barrio de Pue-
blo Nuevo, falleció repentinamente el mo-
reno Cipriano Congo, do 60 años de edad. 
— U n vecino de Guanabacoa se Inñrló ca-
sualmente, al caree, varias heridas en la 
nariz y p á r p a d o del ojo Izquierdo, ciando el 
estado del paciente de gravedad. 
—Quemaduras de segundo grado que ca-
sualmente sufrió una morena, vecina de la 
calle de Zequelra, a l Incendiársele la ropa 
que ves t ía con un fósforo. T a m b i é n otra 
morena, reeldente en la calzada del Cerro, 
fué curada de primera intención de varias 
quemadíuraa qu© eufrió al volcársele encima 
un revférvaro encendido. 
—Nfo ha sido habido un Individuo blanco 
que exB perseguido á la voz de ¡ a t a j a ! por 
la calzada de Belaecoain, el cual h/ábía dis-
parado un tiro de r&sólyei! coutrn una par-
da/que afortunadamente salló llosa. 
,.—Un niño vecino do la calle del Pocito, 
^ f u é curado do primera Intención en lu casa 
de socorro de la tercera demarcación de 
varias quemaduras de ca rác te r gra^e que 
sufrió casualmente en su domicilio. 
— U n expendedor de billetes de la Real 
L o t e r í a se quejó á la policía de que tres ne-
gros y un mulato, lo hab í an robado dos v i -
gés imos, y 40 pesos 50 centavos en billetes 
del Banco. Este hecho aparece dudoso, se-
g ú n el parte de policía. 
E l mttjor regalo. Nada hay mis propio para un re-
galo ni más elegante, que un abanico, pues es adorno 
fAvorito del bello sexo, debido & eito los duefioa de 
las conocidas abaniquerías " L a Complaciente" y " L a 
Especial" hacen grandes esfuerzos para presentar al 
público una variedad y un aurtldo tal de abanicos 
que no es posible encontrar on la m&s importante ca-
pital de Europa más novedad. So acaban de recibir 
abanicos do invierno en formas caprichosas, de plu-
mas, de granadina forma bouqnet y otros, todos de 
alta fantasía. También un gran surtido de guantes 
de piel de sneola, de soda y mitones de novedad. 
"L5k CoTaplaciente," Habana 100. " L a Espoolal," 
^!Ajfo92. E 6a-26 5(1-25 
E l mejor, m á s r áp ido y seguro remedio 
para la completa curación del catarro con 
I03 caramelos de goma llamados T U T T I -
F R U T T I recomendados por los mfts omi-
nentas médicos de los Estados-Unidos, BU 
uno allí te ha hecho tan general que los fa-
bricantes de totea caramelos han tenido que 
montar otra fábrica á fln de poder abaste-
cer loa inmenaos pedidos que de olios se ha-
cen. De venta en todas partes. 
R 1-25 
TBBOB MTíB^a.—Cartagena, 13 de mayo 
de 1880—Sres. Lanman y K^mp. May se-
ñ o r mío: Aprovecho gastoso la ocasión de 
haber conocido en esta al repreaeataute de 
ustedes para felicitarles, primero, por sus 
excelentes preparaciones do las Pildoras y 
Zarzaparri l la de Br ís to l , y para teatifloar, 
d e s p u é s de admirable reaultado que he 
obtenido oon su uso, contra una rebelde 
enfermedad que me aqunjabsu desde hace 
trace meses. 
E l pasado año, en efecto, y aln causa 
manifieata á q u é poder a t r i b u i r l c H U D e c ó 
por perder el apedto; nuióse l uep^^Vs to , 
Intenso dolor en el €8t6m*aro, vóndBHT' " ^ 
. . . . t .. ••^Oo iLátTO-
rlalos eran los alimentos sia digerir que 
durante el d ía tomaba y on ú l t imo té rmino 
cons t ipac ión tenaz del vientre. Semejante 
estado fué a g r a v á n d o s e cada dia: el cofia 
qaeclmiento general y la pé rd ida de fuer-
zas marchaban ai unísono oon los antedi-
chos trastornos, y llegó momento qne su-
mido ya en cama por ser matarialmente 
Imposible sostenerme eu pié, no quedándo-
me, s egún frase vulgar, nada más qne piel 
y huesos y coloreada aquella con tinte ama 
r i l lento, resolví tomar la nanea bien ponde-
rada Zarzaparri l la y Pildoras de Brístol 
d e s p u é s de agotar todos los recursos á que 
acudieron algunos médicos á qoienea oon 
eul té , y (no ea exagerac ión h ' j» de un en 
tualaemo) tintes de ««minar el primer fi as-
co, h a b í a ca2i por completo desaparecido 
m i dolencia, coincidiendo con la expulsión 
de materiales dur ís imos y malticolores. No 
tuve neoesidad m&s qne de otro frasco para 
estar oompletamento curado, en cuyo esta 
do con t inúo . 
Raciban Vd». cata declaración como débil 
testimonio de mi grati tud-
Se ofrece de Vds. fiflmo, 3. 8. 
J o s á RODKIQUBZ. 
07 
ORAN PREMIO DE f M I 
M E D A L U DE ORO. 
m 
c 
M A S C A DE F U T A . MEDALU le dioos' de señ 
de Vegá 
3 1 * -
16774 
de d i c h o C e r t a m e n , PREMIANDO Juraao a l l e r e s d e l o s S r e s . N B T T O 
E D A L L A D E OJRO y M E D A J i 
e n t i b i e d e d i c h a f a b r i c a c i ó n , 
e n l a s p r i n c i p a l e s p e l e t e r í a s 
2-21d 
d i s t i n g n i d o p o r 
q n e s e h a c e , a l gr*xx s. -?o q u e l e d i s p e n s a e l n n m e r o s o 
c a l z a d o l a m a r c a N B T T O B H I J O S 
COBA 
ase e n l a s p l a n t a s 
Unicos Asentes en la Isla de Cuba, MARTINEZ Y DALMAU, 
T A L L E R de CONS'i 
etc. Misión n. 2 irnos MIL TRESCIENTOS 
afinador do planos. Bernata 20. Tlntore 
16143 
FABRICA 
AL6I0N AZUL SUPERIOR 
POR 
A SIETE PESOS. 
5 3 , M X J R ^ L L - A . 5 3 . 
25 
E N B R I L L A N T E S . 
Procedentes da faetnras descontadas, ponemos á 
disposición del público nn hermoso surtido de prende-
ría de brillantes-
Dedicados únioamemente á esta Artículo, pode-
moa ofrecerle en condiciones ventajosísimas, pues son 
adquiridos de sf ganda mano, j montados en París cx-
presazuente para esta casa 
Todo el quotenga que comprar alguna alhajado va-
lor, le aooiisejtnnoa visite e»ta casa seguro de encon 
trar una prenda á su gasto, con una rebaja de un 40 
por 100. 
53. Oompostela 53. F. Alomo. 
15910 P 15-25D 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
S B C B B T A R I A . 
Debiendo proveersa de periddíooa nacio-
nales y extranjeros el salón do lectura de 
este instituto desde el día 1? de enero del 
año entrante, se oesreow & loa sonoros qne 
deseen hacer este servicio, presentando sue 
proposiciones en pliego cerrado hasta el 26 
del mes actual, advir t iéndose que se adju-
d ica rá el contrato á quien presente propo-
siciAn m á s ventajosa. 
Loa solicitantes acudirán á la Biblioteca 
del Casino, donde se podrán enterar de la 
relación de periódicos que han de suminis-
trarse»^ • : 
En la instancia que dirijan al Sr. Presi-
dente de la Sección, se expreaará claramen-
te el tipo del eervicio y forma del pago. 
Habana, 17 diciembre de —Andrés 
Oobreiro. 
G P al-19 6-20 
E l a f a m a d o c a l z a d o q n e s e c o n s t r u y o e n l o s 
s u s n o t a b l e s e s p e c i a l i d a d e s c o n e l P R I M E R JP. 
S a t a s d i s t i n c i o n e s m e r e c i d a s , p o r e l M E H r 
m á s d i s t i n g u i d o p ú b l i c o de e s t a I s l a . 
Cn 1900 4-20a Cn 
RODRIGUEZ T RODRIGUEZ, 
calle de la Estrella nímero 159, 
H A B A N A . 
15888 
DIA 95 D E DICIEIWBítK. 
L a Natividad de Nuestro Señor Jeiuorlsto y Santa 
Auastaala j compañeros, mártires. 
Indulgencia Plenaria de la Bula, j también en 
cada una de 1*8 tres misas de este di*. 
Hoy es ,dia colemne en el mundo, en el mundo, 
en el cual se celebra la nativldad de Nuestro Señor 
Jesucristo, según la carne. De este modo anuncia la 
Igldsla hoy á todos los fieles el día célebre del naci-
miento del Salvador del mundo; día tan deseado, por 
tanto tiempo esperado, pedido con tantas Instancias 
por todos los patriarcas y profetas, y por todos los qne 
esperaban la redención de Israel; y este es el naci-
miento dichoso del Salvador. 
Conociendo la Santísima Virgen que se acercaba su 
término, busca una posada, pero inútilmento por el 
gran concurso de gentes que de todas partes habían 
acudido & Belén. W>B alojamientos so reservan para 
más ricos huéspedes. ¡Oh Salvador mío, qué tem-
prano comenzáis á comoatlr y á confundir la delica-
deza y el orgullo! E n un establo, en el lugar más 
pobre y más vil del universo nace el soberano Señor 
do todo el mundo. ¡Qué espectáculo más digno de 
admiración y de pasmo! ¡Un Dios niño, y este niüo, 
que es Dios, reclinado en un pesebre! ¡Ah, Señor, 
deípués de estos ejemplo?, ¡qué idea se debe formar 
de la pobreza! ¡y quién puede quejarse con razón de 
su suerte viendo á Jesucristo en ese estado! j,Pero cuá-
les fueron en este feliz momento los sentimientos de 
aquella Santísima Uadref 
Más Instruida que nadie de las adorables prendas 
de su querido Ilijo, no puede ezplloai su amor, su 
admiración, su ternura, sino con su silencio. ¡Qaé 
sentimientos, qué afuctos & vUta de aquel pesebre, de 
aquellos viles animales, de aquel establo, de aquella 
falta y abandono universal de todo! ¿Es ésta, Padre 
eterno, la cuna que habéis destiondo á vuestro Hijo 
muy amado' ¿Es este su palacio' ¿Son estas las In-
signias de su poraona t Pero á lo manos, puáles son 
unostros homenajei? E ite divino niño no estuvo ma-
cho tiempo sin recibirlos. Sus ángeles tienen orden 
di Irá dar aviso de su nacimiento a unos pobres pas-
tores. Dlohisos adoradores del salvador niño, ¡qué 
envidiable es vuestra sueml 
iPero en qaé consiste que no tengamos nosotros la 
mucaa dlchvf Jesucristo nace, por decirlo así, todos 
los OÍAS sobre nnestroi altares, en nuestra mano está 
el adorarle allí con la m'sma fe qne los pastores. E l 
estado en que está el pesebre no es más humillante 
qne el estado en qoo está en la Eucaristía; el mismo 
Balvador, el mismo Dios es realmente en una parte 
que en otra. ¿Pero nuestro reo peto, nuestro amor, 
y nuestros bomenaj"* son semejantes á los qu« le tri-
butaron los pautores? 
Vos habéis nacido, divino Redentor mío, para sal-
varme ; haced que el smor estremo que vos me mos-
tráis abrase mi corazón en el fuego de vuestro a-
mor. . 
F I B 8 T A B E L MIÉRCOLES. 
KÍIUM Solemnes.—Kn 1» ^aledral la do Terciará 
tnmtiTé 




Matías López, de Madrid 
LOS HEJOBES DEL MUNDO 
La aprobación que han merecido del reputado quí-
mU>n fi higienista Dr. Caro, es la mejor garantía de la 
pureza y bondad de tan especialíslmos chocolates. 
Pídanse los logítlmos do Matías López en todos ios 
establecimientos de víveres, cafés y panaderías. 
Despacho Central: Obispo 60, casi esquina á 5Jom-




IGLESIA BE BELEN. 
So celebrarán en la iglesia de Belén eo-
lemnea enltos en honor de los mi ovos San-
tos y Beatos de la Compañía de J e s ú s . 
Loa días 28, 29, 30 y 31 h a b r á misa á toda 
orquesta y sermón á las ocho de la m a ñ a n a . 
E l I l lmo. Sr. Obispo oñeiará de pontifical 
el dia 30 y predicará el dia 31. 
Asimismo h a b r á función por la tarde á 
las seis y media los días 27, 30 y 31. te rmi -
nándose tan extraordinarias solemnidades 
con la dedicada el primero de enero al D u l -
cíaimo Nombre de Jeaús . 
Hay indulgencia plaaaria concedida en 
cada nno de estos cinco dias á todos los fie-
les que habiendo confesado y comulgado, 
visitaren á Dics N . S. según las intenciones 
del Sumo Pontífice 
15915 la-34 ld-25 
Asoolacien de Dependientes del Oomeroio 
de la Hab&Qa. 
Sección do Hecreo y Adorno. 
S e c r e t a r í a . 
Autorizada oata SeQ'ildn por la Directiva ha acorda • 
Jo celebrar el día 25 del corriente un gf au baile en sue spaciosos salones, como despedida del afio de 1888, 
siendo función reglamentaria para los señores socios 
á quienes servirá de entrada el recibo de la cuota so-
cial del presento mes. 
Habana, diciembre 20 de 1888.—El Secretario, Ar-
oadioMaz-uy Lam^s. 
NOTA.—¡Según acuerdo de esta Sacclin no se ad-
mitirán presentaciones ea las puertas, á cuyo efecto 
los señores socios que desean invitar familias pa«aráa 
por etti Secretaría i proveerse de su corríspoudleute 
invitación, siendo requisito hidtBiieasublo pti* obte-
ner estas la presentación dol último raolbci. 
15814 4d-2l la-24 
C A S A D E 
i TOBOS LOS I d U 9E LA I S l i BE 
S A L U D 
H I E R R O 
GUSA: 
Y A s L E G r l I I A * 
H I E R B O T T C O M P . 
Os dedica la más grande E X P O S I C I O N D E J U G U E T E S que pudierais soñar haber visto compara-
ble solamente con los de N U E V A - Y O R K ó P A R I S . 
H I E R R O T C O M P -
Acaba de construir una gran casa en la calle de O ' R E I L L Y número 51, plazuela de SANTA C A T A L I N A , que comunica 
con los grandes salones de E L Í F É N I X ^ ^ calle del OBISPO. 
Este nuevo pasaje, es exclusivamente para J U G U E T E S » 
Los precios serán tan baratos como lo tiene acreditado JJA C A S A D E H I E R R O * 
H I E R R O 7 C O M P 
Aconsejan á todos los niños de la Ma de Cuba que supliquen á sus papás para que los traigan á ver la G R A S T E X « 
P O S I C I O N D E J U G U E T E S 
E D SEA SABER E L PARADERO P E 
>. J o f é loocenolo Guerrero y Arnal, t r jo 
ix ' f ) . JLMOÍ l*io Gruerrero y Gi l y Da Alaría 
4nml y Mtmoz, natural de Zaragoza, de 33 
añoa de edad, que vino & esta Isla eu Ootu~ 
b M d e 187G como voluntarlo después de ha-
btr servido en España: la persona que pue-
du dar informes de dicho sugelo puede 
ocurrir á la calle del Campanario u . 06, quo 
se agradecerá Infinito. 
15940 4-25 
DE S E a C O L O C A R S E UNA MORENA B Ü E -na'avandera y planchadora en casa particular, 
exacta «n al cumplimiento de su trabajo, tanlfcLdo 
poraonas que respondan por ella: Vlllegaa 110 Infor-
man. 15927 4-25 
SE SOLICITA 
una criada para manejar nn nlfio de doi añoa, ae pre-
fiere blanca, callo del Prado n. 81, entre Virtnde» y 
Animas. 15914 4-25 
Criandera 
Se eolioita una de color á lecbs entera y de poooa 
meses do parida. Aguila 88. 
15929 4-25 
ce 
Q u e N O E L h a c e e n l a H a b a n a 
3 E i L J . I E i j J t r C ! l r ^ i C D " 
SERA SIEMPRE E L NOEL CUBANO 
C—1917 2 a - 2 4 2a—25 
D O C T O R F I N L A Y . 
Horas de consulta do 8 & 9 de la mafiana y de 1 <V 3 
de la (.ardo, Compost^'a IOS outre Toniojitn Rey y 
Muralla 1BBS8 15 U ü 
$ 5 0 . 0 0 0 
En el baratillo E l i GAIÍIÍITO, 
P L A Z A D E L C M S T O , 
Se ha vendido el billete ertero n . 11,297, 
premiado on 50,000 pesos, y a d e m á s infini-
dad de premios de 1,000 y 5( 0 peeos. 
Menendez y C 
35918 2-24a 1 25d 
según el Calenda-
i m m u . 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S . 
OOMPOSTELA N . 111 Y 113 
entre Sol y Muralla . 
Cuota mensual , $3 B . 
¡sr Taqui l la» ^rtltifl. 
CIRCULO MILITAR DE LA HARANA 
8 K C R B T A R I A 
E l domingo 6 de enero de 1889, á las doce de la ma-
fiaa«, «e oel(>rar& en los salone. da la Bocledsd Junta 
general ordinaria con arreglo al articulo 31 del Regla-
mento. 
Da ordan del Exorno. Sr. Proildenta sup ioo á los 
sotos la más p<mtu%l asistencia. 
Uabuia. 24 de diciembre de 1888.-V<«í Arlóla. 
c 1921 ia-a& 
V I N A 
TELEFONO 1.300. 
PASCUAS f ra 
Pesea L A V I Ñ A á todos los habitantes de Cuba, sin excluir á 
sus queridos colegas, á quienes desea también mucha prosperidad, 
€un cuando ellos no le paguen con la misma moneda. 
^-^Eerfiri?8 deseosíI)^Síir^^nte8 fo» L A V I Ñ A » 8011 Para 
sus parroquianos, á los cuales se les asegura salud y felicidad si 
continúan favoreciendo L A V I Ñ A - ü & l a á proporcionada por 
la bondad de sus artículos y felicidad, porque el comprar en 
V I Ñ A J Reina 21, bueno, barato y bien pesado proporciona 
economías que son la base del bienestar de las familias. 
E n estos días de bulla, el público debe comprar solamente en 
establecimientos acreditados por la bondad de m s artículos y por 
la moralidad en sus operaciones. En L A . V I Ñ A to(ias Ia8 
mercancías están puestas en ijrna U B U impresa con E L P R E C I O D E 
C A D - i A R T I C U L O , cuyas listas se entregan á todo el que se sirva 
pe^ lr lae «n l í E I N A 21, así el comprador sabe antes do pedir el 
artículo lo que este vale. 
De nuestra lista c o p i f t E s o » lo siguiente: 
Tarron de Jlloní»., a uu peso billetes l ibra. 
í , ^ ^ m , i o / e i ? ? ' Mean te , frotas, avellana, piñón, etc., á un peso billetea libra. 
^ l a d i l l a s de Alcoy, á no peso billetes llbraT 
Fraaas fraucoeas da Toussaint Cosnard, á un peso billetes lata. 
Meiocotoces ea a lmíbar , á 80 centavos billetes pomlto. 
J? jeaas gallegas selectas, á un peso billetes lata. 
Peras de California, deliciosas, & un peso b lletes lata. 
Carne de membrillo, á medio peso billetes libra 
Frutas de Mallorca ea a lmíbar , á ua paso veinte ce itavos blileí*s pomo, 
á sel» f i ó r t ^ b l l l S Pa3a8 rIquí*lmaa en ™QÍm0B> & tm peso oro la cajlta, por libraa 
Pordíces estofadas, asadas y en escabeche, á un peso oro lafia con una perdiz. 
Alcachofas en acalte, á 75 centavos btes. lata. 
Dát i les superiores, A medio peso billetes l ibra. 
Vino bodega de Pobes, á $7 la caja de 12 botalha y $8 la caja de 244. 
««« n^raun t f ™ * * * ' Volnay, Moutlna Vent, S Jollen, S. Estephe, Cb. Laffite, Sauter-
nes,Bftr8ao, c h a m p a r e Roedor V . Oilquot, Moet, CÍandon. Montebello, Mosca, etc. 
t o i a J * Z Z J ™ l l e B de R K 8 ' ValdePeña8. Alella, Navarro, Priorato, San Vicente, etc., 
n Í 7 m Í £ Í Í 8 l reconocld(>a Por Puros, antes de ponerlos á la venta en botellas, galo-
' Sfinl?8 gJirr50De^' í?arrafone8 oaarcerolaa ó barricas, según procedencia. 
Galones de vino Garnacha, á $2 ORO UNO. 
Galones de vino Malvasía , & $2 ORO UNO. 
Galones de vino Moscatel de G u t i ó r r e i Hnos., Jerez, á $2 ORO UNO o * r S 6 ! Vln0 ?edro ¿ i ?16™' ' de Gntiórrez Hnos. Jerez, a $2 ORO UNO. 
GalrD«8 de vino Amontll lado, de Gut iér rez Hnos., Jerez, á $2 ORO UNO 
Gaznes de vloo ManzaniUa, de Gntiórrez Hnos., Jorez, & $2 ORO UNO 
Se ha recibido en comisión una partida de exqusitos vinos 
Jpf&ZTtyó dueño desea darlos á conocer y nos manda ven-
| JK tnitade su precio; se dan á $4-75 oro la caja de 12 bote-
las snrtidade cuatro clases y la botella á un peso billetes de 
'Amontillac Moscatel, Pedro Jiménez y Pajarete. 
Vinos supejs de Oporto, Jerez, I t a l i a , de las nujores clases. 
Gtran aoop» lechónos, pavos y guineas, asados. 
Frui t s glacaetanas, nueces, avellanal, pacanas, coquitos, ciruelas francesas y 
nftñoT>alea, uvaras, manzanas, sa lchichón, longaniza, mortadella, conservas y quesos 
Je 50D'I8 CBUU 
ja^ove-s gis, Westphalla, York , Sur, preparados ricaruente y sin preparar. 
/«S uV0*1** elaa68 y w a ^ p u e d a a p e t e o e r a e p a r » mesa n.As engente. 
INTERESANTE. 
para cuantos quieran comprar 6 vender 
prendas y muebles, lo cauvioi?e saber que 
en Obrapla 53, esquina á CoiT postela, se 
halla situado el muy an t igcy^ ; acreditado 
establecimiento tituladc^KA ZI^I^-» del 8r ' 
Lamerán, qne-^freoerventajas (Jnjgua): s l -
plata á $1 B, siu competencia poBlble y «on 
mochos los miles anUlos vendidos en LA 
ZTLIA. ir>ívM l%)~t« 13R 17 
Dr. Ramón 6. Echevarría, 
MKD1CO C I R U J A N O . 
Conaultaa de 12 á 1. G»Hano 81. 
15538 62-14D 
TESORO 
P A R A L O S P 1 É S 
A V I 8 0 I M P O R T A N T E . 
Estendo en tiempos de bMloteos y de gl 
ras á comer lechan y pavo asado, «e avisa á 
los qun padetetm de callos, que por 30 cen-
tavos billetes HQ CQTB, radicalmente el más re-
belde callo; con qne no se detengan los afi-
cionados & correr las Pascuas, que padezcan 
de Ion piés, si quieren hacerlo con toda co-
modidad. 
Se venden unaa cajitas con diez parches 
cada ui a, eu todas las poblaciones de la 
Isla, y narticularmentffqn U P l a z ^ ^ g ^ ^ . 
EL N. 1.447 
premiado en $100 ,000 y va-
rias de sus aproximaciones, 
fueroa vendidos por el admi-
nistrador de Ia clase n. 10, J u a n 
Solorzane, en Mural la 98. 
1E919 1-24» l-26d 
¡¡Abajo el monopolio panadero!! 
Panadería y galletería 
LA REFORMA 
c a l l e do L u z n ú m e r o 6 1 . 
¡Deatrootora del moapollo panadíirol 
L A REFORMA as la que da máa pan por 
menos tíluero 
¡Doce reales de pan por cada nn peeo! 
¡Pan grat!s los domiiigoel 
¡El pan de un real, pi r t n medio! 
LEANSE LOS PROSPECTOS 
PABA NOCHE-BUENA Y A l NUEÍO 
Se a s a n l e c h o n e s y g u a n a j o s 
1' -r uu asado 011 tartera, 50 cta. billetea. 
For un asedo rn Ireldnra, SO ota, billetM 
THndea lee hones y guanajos asados, á 2, 3, 4 y 6 
pe*os blllecea 
Surtido completo do turrouts, quesos, Jamones, sal-
ohlcbonea, viuos de mesa j Jerez, sidra, oenreca, oaa-
ta&asy toda o!use de TWeres. 
P I D A S E P A N D E 
L A D E F O R M A , 
16840 
L U Z N T J M . 6 1 
W i i l 4d 21 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S . 
J u a o a M , I .andiqne, 
COMADRONA FACULTATIVA 
Efiipe>1rndo u. 42 
lf.894 
eulre Compcttela j llábana. 
8 '¿t 
Florentina Moruy de Rodríguez 
COMA DlldSX-SiCOtTATIVA. 
A^Tiacii 104 entre T n enie-Bey y Amargura. 
lr«77 4 21 
Concepción Suárez, 
de 14 Habtea: ofrece sus ser-
1587í 15 23 
partera de la f icnltad 
Tloios Cristo 28 
I > r . E . R . d e H e r m i d a 
Médico Cirujaio. 
Escobar 156, de 12 á 8. Keoibe aviso: Salud 46 
r»rinaola del Dr. Hita. If812 4-21 
C H A G r T J A C E D A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consulta! 
y operaciones de 9 á 4. C 1868 26-I3do 
BLiCTRO-BALlARIO 
D E L 
D R . A . J O V E R 
OON LA COOPERACION DB LOS 
Dres.D.José Estrada y D. ManuelLarios. 
O B I S P O , 7 5 . - T E L E F O N O l O . 
Este establecimiento reúne cuantos apárelos é ins-
trumentos realmente útiles en Hldro-eiectro-terapia 
•e ha inventado. 
Comprende su instalación: 
Balones da espera y de recibo. 
Salón de estadio y de consultas. 
Gabinete de reconocimientos, en qne se practican 
análisis y se aplican las corrientes eléctricas. Hay un 
aparato de Flommiag que contiene 98 pilas Leclanohé 
modificadas, un müiamperémetro, un interruptor me-
cánico, una caja de reBistencla, un voltámetro, nn 
roostato, conmutadores, etc. 
Además reoforos y electrodos para todas las regio-
nes y cavidades del cuerpo. 
Un bafio eléctrico cou ana batería de seis pilas de 
sulfato de cobre. 
Dna ducha eléctrica de tres pilas do Grenet. 
Da aparato para baños rosos y t^^os sumamente 
cómodo y aseado 
Aparatas de vapor para iahaij 
comprimido para paiverisaciones 
gálvano-oauterio, 
Dna «tirio ite cuartos para bafloi 
aseo y medicinales. 
Dn cuarto de v.̂ fitirse, antesala 
y as distintas ciasen quedan ya enu 
Aparatos aocesoriog como on mo| 
onder, pailas, tanques. Además un 
completo. 
Todos los medios de trata 
mente administrado! por uno 
del establecimiento. 
E l tratamiento de las 




i6\ A0 ohaa, cu-
^jítf^'rúrgido 
frío «/o* 
por iiJ por Kelna, (oamblo da moneda L a 
Niña era <1e Oro, de J. Blanco ) Habana. 
15837 8 21 
L A 
OIATE HFITEBU FBAfiCm 
A Ñ E R A 
OBISPO 90. 
N O C H E - B T T E N A ¥ P A S C U A S . 
E l g r a n s u r t i d o a c a b a de r e c i b i r e s t e e s t a b l e c i m i e n t o de l o s c e n t r o s m á s p r i n c i p a l e s de E u r o p a y d e l o d e 
m á s n o v e d a d p a r a e s t o s d i a s , d o n d e e l g u s t o m á s r e f i n a d o p u e d e e n c o n t r a r l o m á s s e l e c t o a l p a l a d a r . 
E n t r e l o s i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s r e c i b i d o s ae e n c u e n t r a n l a s s e l e c t a s a l m e n d r a s de A l b a r i c o q u e , d e 
N a r a n j a , d e A v e l l a n a , de C l a u d i a d e W o u g a t . 
L O S C E L E B R E S B O M B O N E S D E L O S A L P E S , 
C a r a m e l o s de V a i n i l l a de P a r í s , de M A N Z A N A , F R E S A , C H O C O L A T E S O X 7 D A N v o t r o s n u e v o s e n l a I s l a . 
L o a e x q u i s i t o s C H O C O L A T I N E S N O U * C A T I N E S , A B R I C O T I N E S y C A F E I N E S e n c a j i t a s p r o p i a s 
p a r a r e g a l o s . 
FORBSTINES, AMANDINES T MANTECADOS D I ANTBQUERA, 
e n ca jas p r e c i o s a s , N O X 7 G A T D E M O N T E L I M A R A L A F I S T A C H . 
E n f r v t a s a b r i l l a n t a d a s k . H y s u r t i d o e s p e c i a l y m á s f r e s c o q u e o t r o algi 
ÜNA 8EÑOKA F R A N C E S A A C O S T D M B E A -da ú, la enseCanza, desea encontrar en la Habana 
una c»oa en donde poder segair oasefiando 6 acompa-
ñar aeQoritas: como informes podrá dar todos los que 
deseen. Dirigirse Egldo número 2, A. 
15928 4-25 
DE S E A N C O L O C A K 8 E T R E S P E N I N S D L A -res recien llegadas el 22 del corriente mes, de 
criandera! á leche entera. Oficios 15 responderán por 
sa condacta. 15913 4-25 
HA C E N D A D O S — D N J O V E N P E N I N 8 Ü L A K qne por espacio de macho tiempo ha deaempe-
fiado laa placas de mayordomo y enfermero á entera 
satisfaccióDj ofrece soa serriolos para cualquier pantu 
de la Isla: tiene personas que abonen por au honrade z 
y aptitud, para más informes Jesúi Peregrino 70. 
16917 8 25 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O DNA M O -dista que sepa cortar y entallar para ana señora, 
baea sueldo; 2 cocinero! buenos, 4 cirados de mano; 
2 criadas y 2 carpinteros paraiagenlo, y tengo ans 
orieda blanca de 1S Oompostela 55. 
109SQ 4 25 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
m m m m u m t n m m m 
Lauls iaJ ia . . 
¿.e^lslatara para u » laeorporadn eu illitó, ¡f*, i\ 
obiotos de Educación y Caridad 
Por on inmonso Tato popultu. u &:9taqvi0!i\ 
de laproíento C^nfiltuclír 4R.I fc^,t.de, a^^v-
«<ta en diciembre de 1879, 
Sus soberbioi sorteos extraordinarias 
«e celebran seml-anaalmante, (Junio y Diciembre} r 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en (wda 
ano de los dios meaos reatantes ded año, y tienen l a -
ar en público, «m la Academia de Múaloa, eu Ñceva 
V e i n t e a ñ o s d e f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y p a g o e x a c t o 
d e l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
ü e r t i f l e a m o i lot aoajo j i r m a n t t t , q * * bajo MMeijj 
t u p e r v i t i ó H y d i r e c c i ó n , se hacen toaos lo tpr tpa 
t ivospara los Sorteos mensuales y s e m i ~ a n u a U s c 
L o t e r í a del JOstado de L o u i t í a n a : qua en pera 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y/ 
todos se e f e c t ú a n con h o n r a d a , equidad y bví 
y autori tamos á l a JBmpresa q%yt h a g a uso l 
certificado con nuestras firmas >:t* f a A t í m i M 
dos sus anunc ios 
E L . C E L E B R E 
D r . J o s é P . V a l d é s M o l i n a 
OIROJANO-DENTISTA, 
Especialista en las extracciones sin dolor á $3 B .B . 
Consultas gratis d» « 6 10. Monte 2, entre Egida y 
Zalneta, 15759 26-2(>do 
DR. ALFREDO VALOÉS GALLOL. 
KBPKOIALISTA Blf PARTOS. 
Consultan de 12 á 1.—Gratis á los pobres —Se ofre-
ce á su antigua clientela y al público.—LuRunas n. 53, 
155fi« 52 15 D 
O Ü K A 
M LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos ion tan snperlorei á todos los conocí-
i'os, porque tienen el prlvtU glo de poder presentar 
muchos casos de ODKAS R A D I C A L E S obtenidas á 
loa paciAi'tea de esta enfermedad. SOL 83 
1508« 15-lRdo 
DR. GARGANTA, 
L A M P A H I L L A 17, Horaa de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: alatri», TÍHC urinarias, larlniie r aifilitioas. 
1804 i - D 
E L D O C T O R 
C. M. DESVERNINE 
ba trailadbdo an dumicillo á 
E S Q U I N A A E M P E D R A D O 
16461 
DR. ESFADi 
PBIMKH MBDIOO BBTIRADO DB LA ARMADA. 
REINA & S # 
Eapecialldad. Enfermodadec peoiaiiaae. uniermotiaaec «enereo-stfilUlOM y tfecoiouni de la piel (ionsoltu d« 3 < 4. 
fin ItiOfi ' D 
¡¡¡DR6ENTE!!! 
PARA ESTOS DIAS 
y para siempre, 
con e s p e c i a l i d a d 
PARA NOCHG-BUIA 
decena C U C H A R A S 
)d. T E N E D O R E S . . 
i d . C X T C H I L L O S . 
i a . C U C H A R I T A S 
C U C H A R O N 
P o r $ 2 8 b t e s . 
T o d o p o r 
$ 1 2 b t e s . 
S o n 
de p l a t a 
b s l g a . 
Porta- botellas do níquel á 75 centavos. 
Porta copas & 5o centavos 
Aros para servilletas á 40 centavos. 
Azaoaroraa del mismo metal á $3. 
Jaego de porta fuentes de madera fina á 
20 reales. 
ALPACA LEGITIMA. 
1 2 C U C H I L L O S . . . | 
1 2 C U C H A R A S . . 
1 2 T E N E D O R E S . . 
1 2 C U C H A R I T A S | 
PARA M O S Y M A S . 
Tenemos nn espléndido surtido de Ju 
gaatec: hay linternas mágicas , bebés de 
blsouit, tamborea, sables, pelotas, Juegos 
de sala, rompe cabezas, soldados, t rom 
pos, etc. etc. 
Siempre barato, 
REGALOS PARA MAYORES. 
Tenemos un rico surtido para caballero 6 
para señora, sobre todo una gran colección 
de obj atoa de faotasia de $1 á 3 
En art ículos de seder ía tsm baratos como 
en f Al: rica. 
LOS PURITANOS 
San Rafael esquina á Industria 
CTúm* 0 0 0 
G1914 8 2 - 2 2 fl2 23 
Prof. Theo. Sohwalm. 
^"o/i^iblendo regresado de sa YÍBJÍ á )ot Eatadoi-Uni-
teu^^ ' leootoufcf» de ivg'éa, al»máa y fraiioés, y Begún 
efer mé'.odo.í itaturai y práctii<r>B adoutHdo» ea 




rras QArezas G l l a s s é xqax 
q u e DO p u e d e f a l t a r e n l a s c e n a s q u e sa c e l e b r a n e n esa n o c h e . 
E a c a j i t a s de c a p r i c h o de c h o c o l a t e e l m e j o r s u r t i d o q u e se conoce . A l b u m s , P d t a q u l t a s d e o l g a r r i t o s C a -
j i t a s f ó s f o r o s . D o m i n ó » , D a m a s , R o m p e - c a b e z a s , I m á g o n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y o t r o s m i l c a p r i c h o s . 
E a ca jas de l u j o p a r a r e g a l o es s i s u r t i d o c o m o n o l o h a y e n o t r a p a r t a , h a y de m ú s i c a y de t o d o s c a p r i -
c h o s y g u s t o s . 
E n t u r r o n e s se e n c u e n t r a n e l do Q-ijona, Y e m a , A l i c a n t e , F r e s a , f r u t a s y o t r a s c l a s o s , á p a s o l i b r a , l e g í t i m o s . 
DB TOLEDO DE LOS MAS VARIADOS EN FIGURAS. 
S u r t i d o c o m p l e t o de h i g o s , pasas , v í v e r e s y o t r o s . 
V I N O S U A C I O I J A L E S Y E X T R A N J E R O S -
A R B O L D E N A V I D A D . E x t r a o r d i n a r i o s u r t i d o , b o t e l l i t a s , t a m b o r e s , r e l o j e s , o a r t u c h i t o s , á n g e l e s , h u e -
v o s c o n v i s t a s , c a n a s t i t o s y o t r o s j u g u e t e s , n i e v e , s o r p r e s a s , c a ñ o n e s , v e l a s , f a r o l e s , c a n d e l e r a s v o t r a s m i l 
p r e c i o s i d a d e s . 
que al l í se e n c o n t r a r á de todo lo m á s fino que el gusto m á s exigente pueda desear. 
» o O B I S P O 9 0 15S19 2 22a 8 22d 
ÜN PltOFfíSOK CON T I T U L O U N I V E K S I -tario se ofrece por» dar clases de 1? y 2? ense-
fi*uca, así oomo repainn ó preparatoria pura las F a -
oultades de Derecho y Filosofía y Letras. A domicilio. 
Informe»: Almacén de pu&os de los Sres. K. Maturana 
j (Jp., Muralla esaniuu á Ajeniar. 
16711 8-19 
StfONSIEÜR A L F R K D BOISSIÉ 
•le la Prensa de Parit, autor do varias otiras de ense-
ñ IUZ . y literarias, reanudará l•û  laooiones de francés 
á principios de enero. 15710 8 -19 
SAN RAMON. 
«Jolegio del? y 2? Unteftacza do 1» oíase: 7» 10" Ve-
dado D rígido por el Ldo. BdUnnel Núfiet y Náfiex 
Se admiten pupilos, medios pupilos y uz'ernos para 
los «inoo nfios de 3a Hus f̂ianza 
«DEMADOR OE BA8AZ0 TERDL 
PRIVII.EGIO DE MIE. SAMUEL F I S K E . 
El primer ejemplar de esta atílíalma InveuolóD eatA funcionando on el Ingenio 4<8ole 
dad," de loe Sres, E. Atklna y C", en la jnrladlclón do Clenfuegoe, y para apreciar \t 
bondad de los reeultadoe, que son notabllíelmoa, baate eaber quo aquolla flnoa dice qut 
con eate quemador ahorra de (10 4 70 operarlo» quo a n t é a l e eran IndlaponaabloB, oomc 
también 30 yuotae do bueyes, quo hoy son Innocoaarlaa, porque oí bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, oon este alaterna, moliendo lio horas, gf 
ahorra bagazo suüoionte para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es apll 
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tro 
nos Jumalqulnos con superiores ventajas. 
Para máa pormonorea pueden dlrl|lir«r in». haoon.lart.K <tf' ««t» Ibis í n l camout» Í 
JOSÉ ANT* PE8ANT, OBRAPIA 61 C 1802 A l — D 
Y 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se construyen á medid»: 
B-aguaros perfeccionados, corete metálicos, y de 
fe-io, f-ja" ubdominale* p' ra »mho" sexos y tnda ot-s 
oUse de ap'irHtos gar%rtiz«ndo el tr bu)". Direoclóu 
ttéitlüo (juirárgica. MiUd de precio al dar la orden. 
0 ' R E r L . i / j r ns0 loe. 
•••966 7 28 
CONTRA EIFR10. 
Bufandas. 
Trajes interiores de punto de lana. 
Abrigos. 
Chalecos bayoneses 
y un gran surtido de casimires inglese, do 
bles, de superior calidad y dibnjos de la 
más alta novedad para ropa á la medida. 
ADEMAS, ae realiza a'gums trajes 
pantalones sueltos de casimir, ropa hecha 
de encargo y que se da por la mitad de su 
valor 
E l Novator, 
OBISPO 
á COHFOSTBLA 
4-34a 4-234 gu 1915 
Vinos Navarros Legítimos 
LA FLOR DE NAVARRA 
ECHAVARRI. 
Estos VJTÍOS, aoreditftdo** ya en e»1a I s la , Pe recomiendan por 
asi purezu y bondad 
Unicos importadores, P E R E Z , O R T I Z Y Q* 
M u r a l l a 105, H a b a n a . A p a r t a d o 5 5 0 . T e l e f o n o 3 8 7 . 
«u ir. 4o 
CREMA U T O DE BIS 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéut icos en París , 
El Bismuto es un tñedtcáméntó her&idd empleado desile haee muellísimos 
años eon óxilo ¡rulisentible y eonlirmailo por todo el cuerpo medical do «'iiU amlius 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cólicos, diarreas, 
disenterias, gastritis, gastralgias, hinchazones, dolores de es tómago 
así como en las ulceraciones del intestino. La eficacia del Bismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
nuls mínimo peligro. 
La Crema ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias. 
f E L I X I R DIGESTIVO d. P E P S 1 A ' 
DE G R I M A U L T Y Cia, FARMACÉUTICOS EN PARIS 
La mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad suliciente para operar la digestión. El 
Elixir de Pepsina de Grimault y Cia, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita : 
Lm M a l a s d iges t iones , \ Los V ó m i t o s t \ Los C a l a m b r e s de E s t ó m a g o , 
Las Nauseas y las A c e d í a s , La D i a r r e a , Los E m b a r a z o s g á s t r i c o s . 
Las G a s t r i t i s y G a s t r a l g i a s , \ La Jaqueca , \ Las Enfermedades del h í g a d o . 
Combate los v ó m i t o s de las mujeres e n c i n t a y tonifica á los ancianos 
y a l o s C o n v a l e c i e n t e s . — Cada fraaco //era la firma jr el timbra azul de ga ran t í a deGRIMAULTyV-
^ Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Droguerías 
^ ^ — — — n i IIIWIIIII iiiiiiini mirfirn tmmstmmBassmtsmsummKimmsmmssmmmanmmsimassasmmsmmma 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Bangutrns de Nueva Ol 
pagaremos en nuestro despacho los billetes pim 
dos de la Lotería del Estado de Lonsiana q\ 
sean presentados ' 
U , IW. WAMHMLEY, PRES. l.OUSIANl 
TIONAÍ, BANK. 
r i K I U t i : LANAVX l'KKS. STATE NAT. 
A. HALWWIN, PRES. NKVV-Olll/EA; 
CARL KOllN, PRES. UNION NAT'L.f 
Gran sorteo m e i 
• n í a Academia do fldúaloa de fifufa 
el marte* 15 de Enero dé 18btJ 
gremio mayor $30Í 
kWiHNI billetes á $20 cada nuj 
$10.—Cuartos $6,-I»fHíim«sí 
Tlgéslmoa $ 1 . 
UBTA DB LOS VliK\ 
1 P U E M I O D K . . . u $ soo .m 
1 P U E M I O U U . . . . 
1 P K K M I O D B . . . , 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
36 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
-m P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premio! de $ ROO.,. »..•>• 
100 premios de 300..u. 
100 premio* de 3.)0..Baa.a.... . . . . 
TBBMIMAI.BR, 
W9 premio» de 9100. . . . . . . . .* . . ,><. . 
OVO premio* de IOO.M,. 
loo-ooo^.^;. 
50 .000 .*^* ' 
2r).ooo..,>**« 
10.000..,;^ 
5 ,000.„ . ,^ 
1.000..... 
SíXl. . - . . 
3 Í )0 . . . . . 
8134 Premio» axceudeuteii á . ^ . . ^ . ^ . . . , 
NOTA.—Loa billetea agraciado* con 
mayores no r«uiblr&n el premio terminal 
Lo* billete* para aocludade* 6 club* y n 
mea, deben pedfrae al q,+ ) luaorlbe Para 
norreapondencta, el nombre ^ 
on un aolm olurament^ eo< 
para la reupaeata. 
Lo* U l B O h POHTAi, 
«tra* du cambio «e n-j; 
liuero contante por e)J 
iraeulis d<* la ttmprM/^ 
O III KN A 
loa i 
A l . NKW ORL11 
i» *e UAoeu LM f i t i f t 
sertee», Hiendo w»o 
Daecu ?*; >iaii \ u pi | 
Iguale*, y n*At< ov̂  
premiado* i 
PRO BANCOS 
LKANB, y <ine 
lento de t&a ln*vj 
10» MOt 
•iiruleiite. OUIIIKII 
H t l 
m \ m SOMBREROS. 
Al por mayor y menor, de toda* clíme*, coloree ¡ 
formua. Siempre al eco ce la moda. 
Nadie puedo vender tan barato como yo. 
Eci-tt fábrica tiene doce afios de eatabieoMa. E l ais-
tema de esta casa será siempre el Tender más barato 
que nadie. 
A M I S T A E 40. HABANA.. 
15H8.H 16-16D 
O E HA T R A S b A u o D E N E P T U N O 206 A HAN 
^Miguel 273 el acreditado pintor de camujes D. J . 
P Salluber y: eu la misma te a quila un precioso lo-
cal prop*" fura depósito de carruajes. 




Qt, C H A M P A G N E . 
AFINADOR DB PIANOS. 
24, y O'Ueilly n. 68, antigr^ casal 
1W05 <-aii 
GRAN O AS A D E MODAS D E R. ESPlNfi ' l Sa coafeocionan vestidos por capricho y poj 
Íurin de señora y niñas y trajes de baile, teatro J s, oon muchísimo gusto y tlegantes abrigos 
ciase da ropa blanca á prudos muy arreglados 
corta y entalla por $1. B<$rn»Ea 29 1(791 U 
M M E . B O N N E T . 
Hace saber á BUS amlg»B que ha tratladado si 
A la calle de San Miguel u IH, entre Aguila y Ge 
frente & la fábrica de tabacos " L a fior de Incláj 
loBSre». ínolán, Diany C? . i v m „ 
e r a s t e g u i . 
ítos. 
Icerea de usa corta fánriUa. 
— i sea recién llegad». 
4 25 
D N A C O S T U K B i i A Y COKTÁ-
•ea mur curiosa y práctica en su oficio, 
una aprendisa para dicho ramo. E n la mis-
e ropa interior para eeCoras y niños & pre-
muy «otUtatiTo». O'Beilly 21 altos. 
15809 4_55 
BARBEROS. 
Hace falta uno para sábado y domingo, prefiriendo 
trabaje todas las semanas: otro íi cajón, garantizando, 
de eneldo. Oficios 13 impondrán. 15778 5 -20 
A E S K A C O L O C A B S E U N A C R I A N D i ^ A 
BB S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E -diana edad y que sepa coser algo y un criado de 
mano para el Vedado: Informarán San Ignacio 86, de 
12 á 4 y de las demás horas en el Vedado calle 5?, 
número 44. 15798 5-20 
de cuatro meses de parida, teniendo quien 
antice por ella Empedré do 4?, 18892 4-88 ;Ufftmu 
a. l o « d u « ñ o a d o q u i n t a s y j a r d i n e i j l v ^ 
Un jardiaero francés desea oolooana en la ciudad 
en el cwipo, sabe ra deber como tal y muy oonoci-
lo ea el país por sn esmero y curiosidad. loformarán 
ínierta de Tierra, fonda Los Voluntarioa 
1689» 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad con bue-
na recomendación, pagándole bien, según su compor-
iento. 42 Obispo esquina & Habana 
15S0O 5-20 
S E SOLICITA 
, criada de mano. Inquisidor n. 15. 
16898 4-23 
I B S O L I C I T A Ü N K B P A R T I D O K FAiÍA tr&n 
- r j d e lavado, se prefiere uno qu« conozca elcfloloó 
un recién llegado. Manrique 65. Se vende una cinda-
dela. __^_______JlM0O 4-25 
SE S O L I C I T A 
muchacbo blanco para la limpieea y quehaceres 
n ose» que ten^a quien lo recomiende. F g do 7. 
IhíKW <J_?3 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente en costura, ha de 
traer buenos informes, se le dará buen sueldo. O'Bei-
lly 36 imoondrán de las 12 en adelante. 
15785 5-20 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y orlada de mano que sepa coser. O -
Eellly 53. 15793 5-20 
H i p o t e c a » y a l q u i l e r e s . 
t e facilita cuantse cantidades se pidan grandes y 
obleas con hipoteca y alquileres y se hace cuan toa ne-
gocios pra8te garantía. Sp.n Miguel 139 6 Aguiar 51 se 
recibe aviso. IPSflO 4-23 
UNA I N G L E S A , D E L O N D R E S , D S t í E A colocarse para enseñar á uno 6 dos niños el in-
glés haciéndose cargo además de todo cuanto exija el 
cuidado de ellos. Tiene las mejores referencias. No 
tiene Inconveniente de ir al campo, Dirigirás al Día-
Tto de la Marina. A. T 1^893 4-23 
$ 5 0 , 0 0 0 
te dan con hipotecas de casas en todos puntos haata 
en partidas de &f500 y se hacen negocios de alquile-
rea de casas y recibos de capellanías y de censos. Sel 
77 6 Viilrg»» 121 se reolbeanoU. 
15891 4-23 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para loa mandados de una carnicería 
que torga quien responda por 6!: informarán Manii-
qae n. 7. de 6 á 10 de la mañana. 
16566 4-83 
C R I A N D E R A 
Se solicita una á leche entera, que tenga personas 
que garanticen su moralidad, San Rafael 36. 
16869 4-23 
'NA SEÑORA F R A N C E S A D E S E A C O L O -
1 o$c¡6n paya criftda do mano y hablar su Idioma 
'con niños: sabe ooser á mano y máquina. Concordia 
Bímerí» *.5. 1B858 4-22 
SE S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio de una 
corta fam-lia. Compostela 117. 
15856 4-22 
SE S O L I C I T A 
un oficial de relojero inteligente en su oficio para una 
colocacióa, de la cual se le informará relojería. Mer-
caderes 11, E . Piselser. 15857 5-22 
SE S O L I C I T A 
una morena de mediano edad para cocinar á tres per-
sonas y asear la casa: h i de dormir en el aooraodo: 
paga pnn'ual. Virtudes edmoro 123. 
15851 4-22 
UOCÜNERO PüiNINSDLAR DKSlSA C O -
B locane en casa particular 6 establecimiento, tie-
ftersonas que respondan por su conducta: Infoxma-
BDrogí iues y Manrique, café Loe Obrerp». 
• 15846 4-22 
SE SOLICITA 
Ivlada para servir á la mano j fregar la loza: si-
l o e quies ¡a recomiende que ao se presente. O-
B altos. 15859 4-22 
SE SOLÍCITA 
peía de mano que duerma en el acomode y ten-
rencias. Reina número 28. 
?S47 4-22 
a DESEA, COLOCARSE 
M)!iiiica paraVfriar á leche entera. Callején 
Mnúzaero 2 inJbmarán. 
k j 4-22 
ka tocinera para un matrimonie, y una mane-
in», amb&s qu» tengan buenas referencias. 
P. ^5861 4 22 
BAHAOJO—SE D A N E N G A R A N T I A 
pbiia de csÁas en partidas 85 mil pesos oro 
ira de las rhismas: interés al 8, 9 y 10 por 
ps iutorvencida que el interesado. Dhigiree 
calle de Aguila entra Monte y Reina, som-
i Fídoa. 15968 8-22 
Ü N I N D I V I D U O D E M O R A L I D A D 
y (encelde en el Comercio desea encontrar á una per 
uona, qco pueda disponer por lo menon de 15 á 16900 
[lesos oro, para hacer una negociación, por tiempo argo, dando un magnífico resultado para ambos, se 
dará garantís superior á la cantidad que facilite. Pue-
de dirigirse al correo. A . B . C . Habana, manifestan-
do la casa, dia y hora para que el individuo que soli-
cita tonga une conferencia con dicho Sr., no se quie-
ren corredores. 15667 9-18 
as en el acto de pedirlas. 
H a b a n a I L 3 . 6 1 
al t 13 25D 
En casa de familia se alquilan un cuarto con balcón á la calle y dos más pequeños interiorea, juntos ó 
separados, con ó sin asistencia: también un zaguán. 
Amargura 96, esquina á Villegas, frente á la iglesia 
del Cristo. 15830 4-22 
C a l z a d a d e B e l a s e o a l 
iría de Pablo Ti<J. 
[ n ú m e r o 3 6 , c a s i e s q u i n a á C o n c o ^ f l s . . 
Se alquila 
la casa San Isidro 6, frente á la puetta de los muelles 
de San José: Informarán Paula número 1. 
15843 4-22 
Se alquila la hermosa y fresca casa, calle del Con-sulado númeio 22, compuesta de sala, zaguán, co-
medor, tres cuartos seguidos y dos al fondo, gran pa-
tio, cocina y llave de &gua; está la llave é Impondrán 
Ancha del Norte número 3). 
15815 4-21 
En l i onzts oro se alquilan unos altos compuestos de seis habitaciones, cocina, agua de Vento, etc., 
etc. Tejadillo 48, altos informarán: en la misma se 
necesita una buena manejadora con referencias. 
15828 4-31 
AV I S O A L O S H A C E N D A D O S . 1 Ü N D E S T I -lador químico recien llegado de Europa y conoce-
dor á fondo en este ramo, desea colocación ya sea en la 
ciudad ó en el campo tiene buenas referencias. Can-
tinero del cafó de Capigas, Obispo y San Pedro dará 
razón. 15306 16-8do 
COMPRAS. 
A F A M I L I A S P A R T I C U L A R E S . 
Se desea comprar los mueblea de una casa y un buen 
pianino, para una familia que acaba de llegar, séase 
junto ó por piezas, prefiriéndolos de lo mejor, y pa-
gando lo que realmente valgan. Impondrán Villegas 
n. 37. 15912 4-25 
C O B R E ! V I E J O . 
So compra cobre, bronce y demás metales viejos. 
Aguila n. 149. 15867 4-23 
M U E B L E S , ALHAJAS, P I A M O S , 
ORO Y P L á T A VIEJA. 
Se compran en todas cantidades. 
NSPTUN0 41, esquina á Amistad. 
16862 8-22 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
y un pianino en buen estado para dar clases, también 
espejos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien Reina n. 2, fronte á Aldama. 
15S29 4-21 
COMPRO, A R R I E N D O O E N T R O E N 8 0 -cieiiad do un ingenio de centiífagas que tonga má-
qrñna de 6 piéj do trapicha, bastante terreno bueno y 
moute.—Francisco Seiglle, calle déla Habana u. 58, 
Qüinwi 157íi2 15-20 dbre. 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, desdo un solo tomo haata grandes 
partidas, pagando su valor. E n la calle de la Salud 
número 23. Librería Nacional y Extranjera. 
15643 10-16D 
San Miguel número 63 
Se compran muebles pagándolos muy bien. 
15444 15-12dc 
P E 1 M 
PE R D I D A : H A B I E N D O D E S A P A R E C I D O una perra raza "Pug" (ine entiende por el nombre 
do "Pretty", de la calle de la Habana número 108, se 
suplica al que la haya encontrado la entregue en dicha 
caía y se le gratificará- 15926 4-S5 
PK R D I D A . L A P E R S O N A Q U E S E H A Y A encontrado una bolsa da clrujía con cuatro insru-
mentos, perdida el 22 del corriente, frente al hotel 
Parla de Cuba, se gatifisará generosamente sin averi-
guación. Reina numero 49, altos. 
Be alquilan 
San Miguel 190, sala, comedor, B cuartos y agua de 
pozo, propia para especular $31; eltos Manrique 176, 
sala, comedor, 3 caartos y 1 salón, alta, agua y cloa-
ca $21-25; 2 casas Escobar 321 y 226, sal?, comedor 
y aposento á $8 50; en San Lázaro, Vapor 27 eiquina 
á Carnero, con armatoste y agua $8-50; lofanta 96 es-
quina á San José, con armatoste $17, y se venden los 
armatostes por lo que den. todo oro, l&z llaves en las 
esquinas; Salud 55. 15825 4-21 
OS D E I N G E N I O S , M I L I T A R E S 
[BES D E A L Q U I L E R Y P A R T I C U L A R E S . 
Se hace toda olaae de montaras 1 ™ ™ ^ * ™ ^ * £ m ^ s - - A r r e 0 3 Para I * " * * -
T R A B A J O P E R F E C T 0 ' VISTOSO Y S Ó L I D O . 
15742 ' 10-19 
A L O S D U E Í 
D U E Ñ O S D E COC? 
MILLA M HIERBA GUINEA. 
Se acaba de recibir una nueva partida d e / t a ola8e ^ semilla y se vende en grandes y pequeñas cantidades. 
J . S A G r A B M Z N A G r A , X ^ e s o r « • P e d r e g r a l , O b i s p o S e . - H a b a n a . 
15287 ^ " " ^ 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos bajos do la casa n. 22 de la 
calle de Zulneta, frente al mercado da Colon, la llave 
en los altos é informarán en Suárez 110. 
15783 8-20 
Baño& de Belén 
Se alquilan cuartos entrada libre. 
15695 7-18 
Para una corta familia ta alquilan tres hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado número 33, inmediato á la 
plaza de San Juan de Dios. 
15653 7-18 
T E N I E N T E - R E Y 106, E S Q U I N A A P R A D O 
Se alquilan habitaciones propias para caballeros 
soles ó bufetes. E n la misma casa darán razón. 
C1882 16-16do 
Hermosas habitaciones. 
en la moderna y elegante casa, Zulneta 36 esquina á 
Teniente-Bey: las habitaciones espaciosas y á la ca-
lle, con toda a«istencia, para familias ó caballeros so-
los. 15591 9-15 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E Co-rredores la bonita casa calle de Gervasio entre San 
Miguel y San Rafael: impondrán San José esquina & 
Lealtad, bodega. 
15905 4-25 
$ 6 , 0 0 0 
E n $5000 se ve^de en pacto 6 se hipoteca una casa a-
cabada de fabricar á todo costo de columnas, alto y 
bajo, toda de lona por tabla lo tiene de costo al dueño 
$50000 oro la persona que quiera mas pormenores 
puede dfjar aviso en Concordia 87. 158)(9 15-23 
Se vende 
una casa en el barrio de Paula: sin intervención de 
corredor: informarán San Isidro 25. 
i r sr i 4-23 
P L A T i H E H E S E S i 
Í $ l O'REILLT, 102. 
... , L/ _ mte un inmenso surtido en objetos de platería propia para 
„ . . 0 ™ f f fltad& c a 8 a t l « a o o o n ^ * W e 3 ; como son: cubiertos de varis s formas y tamaños in-
^ f Z J Z S l ^ l ! * ' ca'és're.8ta™n^ J ^rmas y dibujos, azucareras, vinagreras, cafeteras, lecheras, 
ttí?bÍ^!n ClMe{ baf d?'as de T 3 * f0! jarros para a¿aa, nevéras juegos de lavabo, cucharonei 
^ t ^ 6 , " ' P8Íma*orif' e8"lt,^Í8í''¿zuCar, ensalada, dulces, éncurtidos y espárragos, cuchari-
L J L ^ ^ f f ^ P ^ ^ ' Í T 0 1 1 1 8 ! 8 ^aTft'ai-vvwmouth á la americana, cubiertos pira trinchar, 
¿ J ^ Z *' refFe800B' telados, sal,Taza(Tlll¿te centroa d9m8ga e^iuñe para dulces j frutas, 
f o S f i F . . -?f 8' T T 8 Pa™ mfi0Vei>s do muohaa formas, mantequilleras, palilleros de varios 
S f h , ^ ^ hom°. "ado8 y macarroni al graten, tenedores para 
baU ¿uego de pelota) y carrer^ también en este establecimiento todos los artículos 
p r o p f e 7 a r a » ^ ^ ^ im^Defl e8<"dtada8' de Pa8ta' como en 
librería, estampería y hábitos. 
C1890 
I E L L I Í Y , 1 0 3 
alt 4-19 
M A Q U I N A I S D E C O S E R 
L a caaa 
público y la 
a? 74, sgenci 
GER NAUMAI 
uo más variedad do máquinas puede ofrecer al 
e m á s barato vende, es la situada en O'ReiUy 
de las populares máqu inas DOMESTIC y S I N -
'eenros á&\ü0 e*!11^008*1108 al decir que son estas las m á -
quinas más 6 c o r m Í c a s P?r 8U ¿™M}6\ rogamos al público se 
s i r v a eraminarlfi8 detenidamente antes de comprar otras. 
Especialidad en accesorios Para t0!3a cla8e de máquinas de 
' ^ M á q u i n a s d > I é N U E V A S , á $35 
mo nuevas. 
15787 
comp¡pnen máquinas, dejándolas co-
. 1 
74 o'Beilly BONZAlP & C? O'Beilly 74. 
10-50 
S UNIDO 
SE V E N D E E N $2,600 E N P A C T O UNA CASA con sala, cernedor y 9 cuartos; en $6,000 una casa 
en la calle de Manrique; ea $3,500 una Idem Tejadi-
llo; en $3.500 una Idem Chacón; en $2,500 una idem 
Laguna»; en $7.000 una idem Amistad; en $12,00° una 
idem Obispo: puede dejarse aviso Campanario 52. 
15850 4-22 
SE V E N D E N 4 Colón, 1 con bodega $6,000,1 con cala. CASAS E N E L B A R R I O D E emocor, 4 
bajos y un alto, de asotea, agua redimida 6,00¡); 1 ea-
la, cernedor, 8 cuarto;, agua redimida 3,590; 1 2,500, 
1 ztgaán, 3 ventanas, cerca del teatro de Tacón 
17,000; 13 casas de 1,500 á 4,000; 14 casas oequina con 
establecimiento de 3 á 10,000; 16 casas ciuáadelas, 3 
casan O'Rellly 30,000; en Obispo de 12 á 30,000; y se 
dan en garantía hipotecaria de casas, al 8, 9 y 10 por 
100, desde mil íi treinta mil: hay 500 mil peso» que 
imponer: dirigirse á J . M. S.. calla del Aguila 205, 
tajos, e-ntre Monte y Reina, dejan aviso que se pasa-
rá* á donde quieran. 15"5l 4-22 
SE 8 0 U C 1 T A 
kmsnor, blanco, Reina 84. 
4-22 
¡^INSULAR D E S E 4 C O L O C A R S E D E 
É
criado de mano 6 almacén: ioformaián 
sro 33, donde abonan por sn conducta. 
w S O L I C I T A 
aprehdis de botica y otro para orlado 
Japones*»," Aguiar número 47J. 
4 21 
EHD1ÜA. E A L T A D E a D E A Y E R D O f l U N G O 
de su casa un perrito do caza color café, nueveoi-
o, come da 3 á 4 meses. L a persona que lo entregue 
calla de la Industria n. 138, casa de D. Juan Broochi, 
será gratificada. Tenia collar y una oad&nita. Perte-
nece á una dama de la Compafifa Lírica. 
15907 l-2ia, B-25d 
8' extraviaron unos papeles contenidos en un sobre 
viejo, entre los cuales se encontraban des recibos de 
$51 ora cada uno, y un pagaié de $354 idem con olro 
rec'bo y unos papeles de poca impoitancia no siendo 
para su duefio; á la persona que entregue dichos do-
cumento! en el despacho da esta Imprenta se le abo-
naran $5 billetjs. 15876 4-23 
8 
E HA E X T R A V I A D O E L C E R T I F I C A D O nú-
mero 9 963 por 6 acciones del Banco Espafiol de la 
Isla de Cuba, á favor de la Sra. D * Amalia Baró. 8a 
gratlficaiá muy generosamente al que lo entregue en 
la casa caile de Amargura námero 59. 
15827 ^21 
T I C U L A R : E N L.A C A L L E L>E i 
mero 2 C , entre Zulueta y Economía ] | 
¡e lavar, planchar y rizar á la perfec-
tZLora, uiQo y caballero, fe turca y 
¿«mnchisimo esmero, so dan in-
51 ^ 4 81 
K /f á A A M A D i Ü L , L A V l t S , acom-
JSisfirA ó fümiila ó para pasante de un 
Fse&o.^ta peninsular recien llegada, con 
«atiaí'aocióij. Informarán Obispo 64. 
5a-1» 5.'!-90 
SlB SOLICITA 
í« 49 nn Icrladito de mano blanco 6 de color 
'afios, sneVdo IT p^oj, cuarto, comida y ro-
4-21 
L A P H O T E C T O S A . 
^doa CArpinieros pa a ingenio, buena psga, 
[idera pcniníular , buen sueldo y buen t ra tó 
inpitaJ, dos criados buenos y un portero. 
la 65. 158*6 4-21 
[EfíORA de M E D I A N A E D A D desea en-
tr una casa da moralidad de criada de mano 
Lni&os ó para acompañar á una «efiora. O -
15854 4-21 
}ITAN1>U¡3 C R I A D O S a t ó SOOO, un 
|ra criado de msno, que sea muy aeeaoo y 
ên efiolo y una criada de 40 á 50 ofios 
¿jf ñora ha da entender de 
ambos que traigan huo-
lúmero 44. 
EL GENTRál. 
C A F E Y RESTAURANT 
C A L L E D E V I L L E G A S N I T M , 7 2 
PLAZA DEL CHISTO ESQUINA A LAMPAEILLA. 
Abierto desde hoy al público este establecimiento 
montado & la altura de los mejores da esta dudad 
Nuestros favorecedores hallarán siempre en él un es-
merado trato, excelente eervioio y reducidos precios. 
E l local fieaco y ventilado, tiene, además de un bo-
nito jardín ante la puerta principal, gabinetes reser-
vados con entradas independiente* por la calle de 
Lamparilla. 
A\mxienop, comidas y cenas ¿todas 
horas. Exceleutes licores y refrescos. 
IF A R M A C I A . — S B V E N D E DNA B I E N S C R -; tida y acreditada, situada en el mejor punto da la 
M<r:.i-,5.AvM«t««i#M? {nfnnnatán en el escritorio de la 
drogueiía L a Reunión, Teniente Rey 41. 
15697 15-18D 
S E V E N D E N E N G A N G A 
dos casas, una en la calle de los Mangos en $1,000 B . 
y otra Marqué; de la Torre on $2,01)0,. sin intervención 
de corredor; de más pormenores tratarán é informaran 
Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea. 
15635 8-J6 
S A N R A F A E L \ Y G 
A l LADO DE LA PELETERIA 
REALIZA todas las existeü0^ aca1ba de recibir' 
propias de la estación, á precios impo?lblesí mas barato ^ e to-
dos nuestros colegas. 
SE V E N D E 
una caía ou bsen punto. 
15587 
Aguocato n. 56 dan ratón. 
26-15 D 
DE M I A L E S . 
SE V E N D E N DOS MULAS Y UST M U L O , T O -dos maestros de carretón: también carros de agen-
cia da mudadas y un harmoso carnero: de todo infor-
marán Lamparilla n- 88, ontre Bmifizi y ViUeeas á 
todas horas. If 836 4 23 
E N PRADO 79 A 
se venden la mejor r»zi de pilemos correos que hay 
en la Isla: pueden verse de 4 á 5. 
158S0 4-23 
á 
L m m * á real. 
Y todo por el estilo. 
PASTILLAS PECTORALES 
DE BREA, CODEINA Y T0LÜ, 
P R E P A R A D A S P O R E L 
DR. GONZALEZ. 
De todos los principios activos á que debe 
el Opio sns enalidades calmantes, la CO-
D E I N A es el alcaloide que r eúne mayores 
ventajas, porque ejerce su acción sedante 
sobre el sistema nervioso sin producir el 
aturdimiento n i los trastornos gás t r icos que 
produce el epio en sustancia ó los otros 
principios qu.> do él ce extraen. L A BREA 
y el Tolú son dos balsámicos de efectos tan 
conocidos sobre las mucosas de las vías res-
piratorias, que bajo su acción se modifican 
favorablemente. Se comprende, pues, que 
las Pastillas pectorales del Dr . González 
compuestas de Goma a ráb iga , Brea, Codei-
na y Tolú calmen loa accesos de tos y a l i -
vien la ronquera y la i r r i tac ión de los bron-
quios. Dan muy buen resultado en la tos-
feiina de los niños, concillando el sueño en 
los casos de insomnio. 
Las Pastillas de Brea, Codeina y To lú no 
constituyen por eí solas un tratamiento de 
las numerosas afecciones catarrales que van 
acompañadas de toa, irritaciones bronquia-
les, etc. E l Módico después de t ratar esas 
enfermedades como corresponde, encuentra 
en ellas un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobre los jarabes, pues mientras estos van 
al es tómago directamente y hacen su efec-
to m á s tarda, las Pastillas a l disolverse en 
la boca poco á poco a c t ú a n sobre las partes 
enfermas y curan m á s pronto. 
Estas Pastillas e s t án preparadas con la 
mayor perfección del arte. Se conservan 
sin alterarse, pues e s t án encerradas en un 
precioso estuche da hojadelata. Tienen 
buen gusto y son m á s baratas que las que 
vienen del extranjero, pues la caja so léva le 
6 0 C E N T A V O S B i B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y veaden 
E N L A 
BOTICA DE "SAN J08É," 
C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 1 0 6 
H A B A N A . 
iARBOTffi 
P A S T A para modelar florea, ramos y toda clase de 
adornos Imitando el biscuit, la porcelana y las distin-
tas moldarae. 
C E M E N T O para pegar loi objeto» amold-idou sobre 
jarrones, floreros, macetas, cuadros, etc., de porcela-
na, de barro, de metal j de madera. 
P I N T U R A S , polvo de bronce de todos colores y 
barnices para terminar los objetos. 
De venta en el Depósito Fotográfico y de Molduras, 
cuadros y mate-isles para artistas de 
J, S, I/ópez y Compañía 
O ' E e i l l y 9 2 . 
5923 
k l M m D I CABliON ( M E 
Muelle de ILarrinaga en Regla. 
Sd detalla el mejor Coke de Boston. 
Recibe órdenes on sn eaoiitorio, calle A n -
cba del Norte n ú m e r o 277 y 
San Ignacio 108, a l t í s 
y Diar ia u ú m . 48. 
C1919 8a-24 8d-25 
M í e l o s e i t r a i r o s . 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un oaño delicioso é higiénico, y 
un agua de tocador magnífica. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
mosea y snarizá el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, ülm s/D. 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SADRA; m t j C*, 
ROMAS, 
P O L V O OI.ÉRY -Se vende en todas 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
„, y natural fragancia. 
IIVES MEDALLA.» vr. ono 
P A R I S 1878, CALCUTA I8M 
por la excelencia de la calidad. 
SPRING FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIN 
ELIOTROP10 | MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVAN DA INGLESA ATKIf'SOM 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATKINS0N 
Bin rival para limpiar, hermosear y preservar a 
los dientes y i las encías. 
Se Teidtn en las Cists de lot Mercaderes 7 los labrieantel 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca** 
sobre una " Lira de Oro. 
Popularan a* FUA KOI A, AUÉRIGA 
ESPAÑA, BRASIL, ta dontí t 
t t t i m etríoWrxrfM por tí Consejo ¿e Hlgla.u 
LAIT AMTEPHELIQDE 
cut i s 
« o n a t l t n y e & t » , permluendo cuidar,sa 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los numeres, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangro y preserva de rélncl-
dencla. 
. L I O F I D O S ' 
« GRAMS.^osados según ía edad, con-
vlzuen^o sobre todo en las a n f e r m o -
7&7. tracto eoaoentrado de Eos 3Bo-
# mtidlos síqaldes, pudiendo reempla-
xarlos en las personas 4 quienes re-
pugnan los purgativos liquido». 
Son soberanos contra el Aavs ta , 
C n t a r r m , G o t a , H e t t m a t i a m o , 
r u m o r e o , Ulcera*, JPér t i i t l a d r i 
a p e t i t o , C a l e n t u r a s , Congea-
t ionea , Mnfertnedodem d e l M í -
anclo. E m p e i n e * , JtMbic««9»<Se«, 
JSfiad c r í t i c a , etc. 
R E H U S A R ' 
todo producto que uo lleve Us señas d* U 
feu COTTIH.yerníoURoT 
R a e d e S e l n e , 5 1 , P A R I S 




' i Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la 'PJk'SaVA. do i l P B T X T O , el E S T R B Ñ I I V T I E N T O , la SAQ^tnriM,, 
1$ lOS VÜHIISOS, las COJSrOBSTIOMTEB, etc, \ 
> „ . P o s i s oT-diTna.ria, : 1 , 2 £1 3 C S r a n o s . 
,'if Exigirlos f i ^ . ^ I.C^W.iV^I A ÉT^S oavueUaseDrotiilode-<3r C O X i O R S a 
& Verdaderos en t*7.\Jf.'i%igr.r^ s i ti y la firma A. ROUVIÉRE en encarnáis 
E n PARIS, Farmacia XiSRO*? 
DEPOSITOS BN TODAS LAS PHINOIPALES PAHMACIAS 
INJECTION CADET 
Y mantas de todas clases, á como quieran, en 
Cu 18fi7 
SAN RAFAEL Y GALIANO 
8-18a 7-141 
EGOHSTITDTENTE 
SE V E N D E 
en precio moderado nn caballo criollo, nuevo y de 
mny bowita color y estampa. Neptuno 59 informirín 
16863 4-22 
SE V E N D E N 2 C A B A L L O S D E 7i C U A R T A S , maestro do coche v de monta, na tronco francés, 
2 laEzasy 2 asientos ds cocha o fuetóa, 1 galápago 
francés y varia» jaulas de cotorra r canario, arregla-
do á la estación. Salud 55. 158¿4 4-21 
SE V E N D E N 
unos gatlcoa de Angora legítimos. San Isidro 3B. en-
tre Habana r Dama». I58>8 7-21 
15c33 
Lorenzo B u r á n y Ca 
8-23 
A I P L E R E S . 
OPORTUNIDAD. 
E n precio muy económico so venden dos robustas 
y hermoasa vacas de ¡eche, con sns doa ciias, de la 
más fina raza Durhan 
Proceden de los Estados Unidos; están completa-
mente sanai, sin dtficto ni enfermedad y rinden muy 
abundante y exquisita leche. 
Para vanas y tratar de BU sjuete calzada del Cerro 
número S^S. todos los días de 6 á 11 de la mañana. 




1,108 para criado de 
y nns murena de 50 
[•rlabanu 52 
4-21 
fciérooleí último os 
peería una oferta 
L las Lagunas, di-
4-21 
k3EA E N C O N -





Its sn medio 
libados, do-
%S20 








SJE A L Q U I L A 
un cuarta alto con veatana á la calle, á un mttrtmo-
nio de «?dan 6 cabsllero solo. Muralla 36, altes. 
15935 4-25 
Se «'quilan heimonat y ffescas habitaciones altas y bsjas o-n entrada & todas horas, á tres cuadras de 
parques y teatros, agua déVento y demás comodidades, 
precios módicos Lamparilla 68. 
15931 6-25 
Una jaquita 
so venda 00a su galápago propia para un niño; pues 
no tiene resabios ninguna. Habana 24. 
15808 4-21 
•NDEN 
en prop-.rcióíi bueyes, E^7ill^B^y1Sártífc~¿i-:íi ofios y 
muían criollíis y fx unterlzajt Mercaderes 16i 
del Monto 230, 11399 38-18 nob, 
Cristo 37 esqnlna « Muralla, altos. 
Ss alquikn dos hermosas habitaciones con vista á 
la cal'e á matrimonios ú hombres solos con toda teis-




la bonita casa Gervasio 75, entra San Miguel y San 
Rafael. S m Joeé esquina á Lealtad, bodega, impon-
drán dí la* condiciones: la llave en frente n? 1 8, 
T5S06 4-25 
Jqnesa mu/ cómodo y en perfecto estado de conaer-
vaoión pronio p&'a un»! cisa particular, su precio 22 
onzas oro Nuptnno 189. 
1P92& 4-25 
SE A L Q U I L A 
un departamento alto con todo lo necesario para un 
matrimonio sin niños ó sañoras solas: tiene vista á la 
calle, Galiano 93, entre San Baf «el y San Jcsé, se exi-
gen referencijs. 15934 4-25 
SE V E N D E N UNA JUUQÜE8A D E LAS M o -dernas, un precioso milojta de muy poco uso, una 
carretela do cuatro asientos, muy ligara y fuerte, pro-
pia para un punto de campo, una limonera nueva, una 
manta da lana para caballo y varias vestiduras usadas 
dp coche. Amargura 54. 15901 4-23 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la cana planta bsja Damas n. 86, 
ouiruta dos años da edificada, con sala, comedor, dos 
ffrandts cuartos, eipaciosa cocina^ agua y demís: en os altos de la misma Informarán. 
15903 4-25 
SE V E N D E N 
tres coches y 9 caballos juntos 6 separados, también 
se vende un caballo de monta y c^che de 7 cuartas un 
dedo, color bayo, puedo verse de 7 á 10 de la mañana 
y de 3 á 4 do la tarde. Morro núm- 28, café. 
158?6 4-23 
SE A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa, calle de Piñera n. 5, con 
tres cuartos, sa'a y oraedor, un buen patio y bomba 
de agua, Inmediato al paradero del Tulipán: en la bo-
dega inmediata darán razón. 
15932 4-25 
Be voíide 
un coche milord con dos caballos y una yegua, todos 
tres maestros de coche; Aguacate 19, pueden verlo y 
tratar que en ella vive tu dueño. 
13S02 4-21 
A T O A I O S PANADEROS 
S E A L Q U I L A una casa propia para panadería, 
ene horno, artaaa, armatoste y mostrador y aa da «u 
proporción. Impondrán calle Ancha del Norte 2í7, 
C1918 8a-21 8d-25 
SE V E N D E 
un quitrín nuevo con patentes: se puede ver y tratar 
de tu ajusto Empedrado número 5. 
15fi2(I 8-16 
le alquila un cuarto bajo en la casa calle de Obra-
pía n. 57, entre Compostela y Aguacate, á hombre 
.es independiente y tiene llavín, en $8-50: en el 
ipccdrá». 15897 4-23 
Se alquilan 
isgnificss habitaciones r itas con balcón á la ca-
rá personas decertes, prefiriéüdoie hombres solos, 
' casa de respeto. Gali?no ?24, esquina á Drgsror es'. 
158^6 V 2 3 
SE A L Q U I L A 
la ctl'e del Aguila la ctsa n. 2ro ea el precio de 
|26 ore, compuesta de sala, comedor, 5 cuartos y de-
%á« acof sorlos; la llave está en la calle del Obispo 
^quina A ¿gnacate, E l Fénix- '5873 4-?3 
S E ALQUILA 
ít» y cómoda ca<a Cerro calla do DomÍDgtter n? 
Jedi» cuadra de la calzada. Acabada de pmtar y 
»da del todo, con comodidades para una larga 
la, pues consta de snla, salet», gran conudor cb-
|de cristales, seis cuartos bajía, tres salones al-
Kes hab'taoíores para criadus: cootaa, despen-
^ a r a . cabrlleriza ptr» tíos bestias, lavadtro, 
[xteeso jardín o n árboles frutales. Todos Jos 
ion de márruol 6 mosaico- Propia para noa fa-
e gasto. E n U misma está la llave y para su 
¡Gurapía 37. fcltos. 
169 2 8 23 
SE A L Q U I L A N 
juntos ó separados á matrimonio sin ni -
l^alidai, er la misma 1 * so-
l í ^ 
SE VENDE 
un quitrín nuevo flamante, da randas altas v caja an-
cha, muy barato. " L a Pama," Tenieota-Rey núme-
ro 54, informarán á todas horas. E n la misma casa 
hay buen surtido de arreos de trio y da pareja para 
vo'anta; arrees >1o todas formas para ingenios, sillones 
ticos, medio finos y oorrientas, para señoras y niños; 
^aHpagos y monturas criollas ¿e todas clases, &, &,. 
15S18 10 2T 
al Lacto fosfato de cal , con quina y gl icerma, ferruginoso. E m p l é e s e en la 
C l o r o - a n s m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i a s a o , C a q u e x i a p a l ú d i -
ca F i e b r e s i n t e r m i t e a t e s , C o n v a l e s c e n c i a a d«& t o l a s l a s o n í e r -
zuedades . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s n a c a r i n a . E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s d « l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . En una palabra, en todas las enfermedades que es té 
iadicado un plan o m i n e a t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Pérex Carrillo. 
Cn 1810 1-D 
RE A L I Z A C I O N . — J U E G O S D E L U I 3 X V P A -ra sahi, címpletos, en 2i onz^a 3, 3i y 4; apara-dores $9, 13, 15, 17 y 21; camas $8,12, 16 y 20; me-
sas da Doohe $4, 6 y 9; lavabos $12,17, 19 7 25; jarre-
ros $6, 8,10 y 14, mesas de cerradera $13, 15 y 18; 
juegas de cuarto de mambú amarllo, de ftoeitillo, de 
capricho, lo mejor que se ha visto, Idem nogal y pa-
lisandro; juegos de sala, palisandro y de nogal macizo, 
como no hay en la lUbana, construidos ÍU la mlima 
cas»;o8pfjoí Luis X I V $17, 25 y 40; columuas de sa. 
la $5, por ser torneadas ea la mlania caja: el que ten-
ga que comprar muebles di fímti sía "u^ no cierre 
trato sin antes pasar por las B B. H , Manta n. 47, 
so están al recibir una partida de pianoi. E n la misma 
ee alquila una mesa para convite d)J 50 oubierton. 
15872 * 23 
NOCHE BUENA Y M8CÜA8. 
S e a l q u i l a n P A I T O S . 
AGUINALDOS 
Majfniílijss máquinas de ooser ile todos los f»brl-
cant a, bainííslnus al contado y apagarhii; 
ES. CIDíi SEMINA. 
Los ^ agníñoos píanes BOU 
ses N U E V O S , se venden baratoa 7 
modos y largos plazos. 
1 0 6 O A I i A N O 
1F818 




COMPORTELA. 12». E M T K E J E S U S M A R I A Y Merced, se realizan juegos de sala, escaparates, 
mesas correder&.s, apa,adores, timjeros, camap, sillas 
y sillonep <le Vieua: 'odo de relance. 
If8«5l 4-22 
Casi regalado 
un pianino catalán propio p^ra aprender, se da muy 
barato. Pepe-Antonio 4S, Qu&nabaooa. , 
35815 4-22 
B I L L A R 
Se vende una mesa da billar de marca de las bue-
nas oen todos sus enseres comple'os, de poco uso, 6 se 
alquila un local para ella. O'Reil y esquina á Cuba, 
café, dani razón. 15812 4-22 
F E R R E T E R I A "SAli NICOLAS" 
SURTIDO 6EHEEAL 
en oaina.3, cainitas, cunas, bastidor ea metá-
licos y efectoa de ferreterít . . 
Precios sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Mente 177, esquina i San Nicolás. 
1548» aaR-12 a2R 15D 
DE IÜEBLES, 
SE V E N D K B A R A T O UN MAGNTPIOO J U E -go de sala de Viena, un gran esoapnrate de de» lu-
nas y peinactar igual, un esOr.pari>te de caoba, nu lava-
bo , dos cam&F, un aparador, uua mesa de 8 tab'n», 
dos maniparas co cristal y otros mntb'.e». Am*8t»d 118. 
15911 1-2U 3 25Í1 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSP. 
E n este acreditado establecimiento te han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famocos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas deradas contra la bumedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qne se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Ha? on greq tmrlido de pianos ns^dos. garantizados, 
al alcance de todas las fort^aas. Se coupran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de toda» cUxes. 
1593 2 28-2fldc 
P I A N I N O S G A B A 1 T T I Z A D O S 
^79—ACOSTA—79 
jtui eriorej ¿ ' i ^rfíísimc!—Re construyen 6 cambian 
nanos áv lazot . 
( K M 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Un juego desala caoba completo, casi nuevo, bara-
to, otr^ con su mesa consola, en $75 pesos bter.; uu 
bonito pianino de Pleyel barato, seis slilas, dos sillo-
nes y un sofi sanos, en 2) pesos btes., lavabo» amari-
llos nuevos, á 22 pesos btes., jarreios y aparadores 
por lo que den, seis sillas y ocho mecedores de Viena, 
un escaparate de espejo, coqueta, nuevo en tres enzae 
un canastillero de palisandro y una nevera y un pia-
nino en Reina 2, frentedonde eatuvo la Audiencia. 
15830 4-21 
P I A N I N O . 
Por no necesitarlo tu duefio se vende uno muy bue-
no y se da barato. Habana número 24. 
16804 4 21 
VE N T A D E U N E S P E J O O V A L A D O D B tres cortlias de madera v de a gusas tinas con plantas 
Neptanol57. 15832 4 21 
A 1 
T O D A PitRSONA 
qne tenga negocios i endientes con la casa de 
prestamos L a Buena Fe, Lcz 81, se sirva reoojerios 
en i» calle de la Habana 173, por el término de 20 
días, pur haberse liquidado. 
15«'3 4 21 
O A NO A . 
Sa valide P'uy b *r; to u!; ja(go de s^la Luis X V , 
oat>i iiunva. San Igaacio 28, aiusd. » 
Cn -907 8 21 
Muebles baratos. 
Un precioso juego de cuero de fresan completo, 
escaparates COIA perias 50, 55, 60, 70 v $80, oam s de 
l ier o y mecai, juegos d» sala Luis X V á 116, 130 y 
if U0. silh s le Viena á $ tú doceua, aparadores de 12, 
i)4, 50 y 970, jarreros, palanganeros, maaas de alas y 
rtorrederas, íámpuias y cccuyoraK de cristal, finar; bu-
fateí, marlrcs y nlíombr is y ma0'»"s muebles m u á 
como quieran: Lealtad 18. 15821 4-21 
Aviso. 
Se venden varios muebles, entre ellos tn hermoso 
escaparate de palisandro con lunas, por la mitad de 
su valor, y también hay varias camas de una. y des 
personal, desde $20 hasta 55; Neptuno 16. 
15838 7-21 
Se vende 
na sofí de Vioim y una farola en buen estado: oe pue-
de ver de 10 á 12 Estérez »R. barrio del Pilar, frente 
á la Iglesia 1&792 B-20 
MUEBLES. 
Se venden baratos un juego de sala completo Luis 
X V en $̂ 0 o o, otro uuevecuo $85, 1 mesa corredera 
814, aparador $17. jarrero $12, peinador $26, lavabo 
tocador $'7 y 12, escaparate» da vartos precias con 
lunas y • tilas, 1 bufet» minütro muy bueno de pali-
saudro $50, uoa masa de noche coa respaldo $13, otra 
mi* en«5, 1 vldel $5, 1 lavamanos Luis X V $6 ,̂ 12 
sLl&s Viena $15, 2 columpios franceses de sala, pali-
sandro, $11, un sofá suelto $2, perchero de pié largo 
$5 y demís curiosidades que no se detallan, pues se 
quieren realizar antes del día 5. Neptuno 57. 
15B26 9 18 
S E V E N D A N 
ánsares de una «-xtlngolia c ig imr ía incluso u 
ropiado al objeto. Prado 50. 
16 i6do magnífico 15323 
B I L X . A H E S 
Se venden, compran, componen y .IsUn, se recibe 
de Francia pafics. bolas, vapores y todo lo qao con-
cierne á billares. Baruaza 53, tornería de Juté Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano oerecha. 
15610 27-l«ilc 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medíciaa y Crngía de Cádiz. Certlflcadosdo 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquir idos ó heredados; ú l c e r a s , h e r -
pe», etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
C n. 1809 1 D 
J a r a b e d e ^ e r r o y o d o f e r r a d o , 
preparado p o r j ^ l L d o . J . A . B U E N O 
Ebta j a . b . T ^ j ^ 
dadoa del Y O ^ y n i E R 
ooa iUHJiM*^. 
CORiCION CIERTA en 3 DliS sin otro medicamento 
P A R I S — ^ J B o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A M I 8 
RESFRIADOS y ENFERMEDADES del PECHO 
D E B R I A N T 
o íJe Lv prop)e-
PARIS, Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rlvo l i , PARIS 
Los médicos mas célebres de París recomiendím desde hace ya mas de 
50 años el JARABE DE B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguaa y la firma muy eu claro del inventor: 





Enfermedades de la piel 
y de las mucosas, 
y en todos los estados de DEBI-
LIDAD PROLONGADA. 
Depóel to pr i rolpei en !a farmacia del 
L i o . Bueno, calle 7! a. 93!, Vedado. 
15*77 alt 1S-I3D 
De 
T O K T i k S 
d @ p o l v o r ó n s e v i l l a n a s 
(DES N I E T O . ) 
No hay enlaHübana nada más <)ueuna persena que 
las hajta, la cual IÍMUO SU depárito en el café salón Ha-
bana, Consulado 103, frente al teatro del rdimo nom-
bre 
Padiendo asegurar que l«s que no procodan de di-
obo depósito iao son lus lügít.imas d^ Nieto de Sevi-
lla, que eon laa que g)zaa do fama universal por mis 
de que baya quien so nnuucie cerno única eu los altos 
déla mljma casa. 16882 4-33 
S E VENDE 
Calaada do San Lázaro n. 113 «stán oaitro cuartos 
de vino de Gloria procedortss ds la villa de la Oro-
tava puro de uva y de díer años, es uu regalo v se da 
barato. 1581) 4 21 
L A MASCOTA 
G r a n d e y a c r e d i t a d o a l m a c é n de 
v í v e r e s f i n o s y m u y b i e u s u r t i d o de 
Dulces, vinos goíieroaos todíis marcas y precies. 
Rico jamón coció o, eu du^M y turrones de todas 
clases.—Salchlcbón de lo nujur y diez mil golosinas 
para Pascuas y afio nuevo. 
Una visita y os convencereis do que L A MASCOTA 
detdlla más barato que nadie, á quemazón, 
G a l i a n o 
1E7 8 
y 8a l á z a r o 105 
Dt-20---A4-20 
L M ESTO, m COPIEN B A TODt'S 
E n e l D e p ó s i t o g e n e r a l de c i g a r r o s 
de l a E e a l f á t o r i c a " L a L e g i t i m i d a d ' , 
M E S A S D E B I L L A R 
Sa comprau, vendan, cambian y componen: cons-
tante Buitido de toda cíase de efectos para bulare*. Se 
tornean bolas, compra y cambia nuevas por usada». 
R. Miranda, O-Rei'ly 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 14742 58-2BN 
DE l i o n m . 
Q K V E N D E E N R E I N A N. 6 UNA MAQUINA 
lOBaxter de 6 oeballos, romanas Bara»!tes, de vatios 
tsni'ños, bombas de bronce de gran potoncia; en la 
misma sa transforman romanas del antiguo al sistema 
métrico. 15753 5-20 
D E VENTA 
Un gran trlide-ef ctj francéj de 610 metros de su-
perfioie, completo de todos sa» acceeojioi. 
Filtros-prensas perfeccionado!» para la ca: baza. 
Sí garumiza qne el cosió de estos filtrus-prensas 
qued.» cubierto ojn el aumento de randimieTito obte-
nido en la primera zafra—Para Informes: J . B . Su-
perviell»». San Ignaoió 82 Apartado 186 
15357 16 14dc 
V E N T A . 
E n el ingenio "Ojo de Agua," situado en ol partido 
da Limonar, cuartón Coliseo, se venden los efectos 
de maquinaria y o&ŝ  de caldera que ee detallan á 
oontiauaclón: 
Una paila jimagua de vapor, on buen estado de 38 
pies ingleíeo por 5 y medio. 
Un tarho de punto de 5 piés de diámetro, 
Uno idemds melar de 6 piés. 
Una paila da ga&rapu da 6 piés 4 pulgadas. 
Otrrji Idem dí 6 íiió-i 6 pulgadas. 
Un m^iio tren j .maiquino eompuetito de 
Vn tacbo de punto de 5 piés 
Uno idem de me'ar de 5 p'ós 
Una pana de guarapo de 5 piés 9 pulgadas. 
Además, 
Una romana de pesar caña, marca Sampson, con 
suetsa de pino y ten. 
Dot. pailus 6 caMeras do vapor, propias para depó-
sito de aeua. 
Ua tanque de modera para m'^lea, <is 43 piés 4 
pu g^oas largo por 6 pies lo palgadas ancho y 5 piés 
10 ( u'gadasalto 
Dos tanques chicos. 
Gaveta» y gi-vetones nara atúoar y m'el. 
Gran cantidad de h erro tundido olasiñoado de 
buena elaso. 
Horeonaduras, v goeteri a. tablas, tejas v 1 drill os 
de los usietitos y fábiíoas donde están lustalados los 
ap: ratos. 
Para su ajnrta y demá^i pormenores pueden dirigir 
se 6don José F Cuneros en dicha finca. 
C. nV18i6 27-eDb. 
A c a b a n de l l e g a r . . . . 
E l r i c o v i n o m o s c a t e l do S i tges , 
m a r c a S A R I O L , d e l c n a l soy ú n i c o 
r e c e p t o r . 
T a m b i é n e l t a n a famado v i n o p a r a 
a r c a 
^ , 
s n p e r i o r e n c a l i d a d , p n r e z a y e x q u P 
s i t o g u s t o , á cuan tos se conocen . 
L o y e n d o e n c u a r t e r o l a s y g a r r a f o -
nes, ÍÍ p r ec io s m ó d i c o s . 
A s i m i s m o e l a c r e d i t a d o T U R R O N 
de A l i c a n t e , Y e m a , M a z a p á n , e tc . d e l 
r e n o m b r a d o f a b r i c a n t e 1). S. Es te -
yes, de M a h o n . 
Y p a r a los que deseen c u r a r s e r a -
d i c a l m e n t e e l E S T O M A G O 
M A B l T O l U R Í f ) 
Todo en Cuba (>7 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio s . c o o francos (Jugo lechoso de ía Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la Academia , do XVXsdldna do P a r i s é íncor t ado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto minis ter ia l de 10 de marzo 1854. 
« « Posee una inocuidad completa, una eñeac idad perfectamente comprobada en l a 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romaaisos, Tos é Irr i tac iones de la Garganta, 
« se asegura a l Jarabe y á la Pasta de A u b e r g i e r , uma g r a n fama. » 
(Tomado del Formulario de M. BOüGHARDAT, profesor de la Facultad de Médicint de Paris.) 
Venta por mayor: COMAS y es 2 8 , r a e S t -CIande . P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
III1.ÍII..IIÍ». •mr.-. 
i N F E H M E D A D E S N E R V I O S A S 
i ñ d e ) . 
Laureado de la Facultad do Medicina de París. — Premio Montyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N a l B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y d e l C e r e b r o y en las e n f e r m e -
dades s igu ien tes : 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
u r i n s í r i a s y pa ra c a l m a r las é x c i l á c i o n e s de t o d a clase. 
15.54 Cada frasco va pcompañado con una instrucción detallada. 
Ex'h'-nse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o d e A l c a n f o r 
de C I J I N Y Gia de P A R I S tjwc se ha l lan en Zas principalea F a r m a c i a s 
y D r o g u e r í a s . 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C i E O S O T I V E R D A D E R A 
(del A'iuitran de baya) y de A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O P U R O 
Unicas recompensadas on h Exn^aioiat̂ Únivonal. Paria 1878 
BOUHGrS A U D , Farmacéutico de 1» clase, Fabricante de cápsulas bfanrinr; írméteisile los Hospitalera Parts, 
PARIS, 20, CALLE RAMBUTEAU, 20, PARIS — 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y ampleadas en los Hoopitalea 
de Paris por los Doctores y Profesores BOUCHARD, VULPIAN, POTAIN, BOUCHUT, etc., han dado resultados 
tan concluyentes en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, etc., quo loa 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como garantía ss debita exlt'Jr sobro cada caja la faja con medallas y la firma de! D' B0URGEAUD, ex-F*dolos Hosp.de París 
Véase el Prospaoto. Depósitos en/a Habana ; J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Droguoria». 
C 18«7 Sa-'8 8d 1» 
NEPTUNO 
esquina á Industria, 
E s t a c a s s , p o r s u a n t i $ ü 6 d a d y 
b u e n e r é l i t o , e s m u y c o n o c i d a d e l 
p ú b l i c o y n o n e c e s i t a p o m p o s o s 
a n u n c i o s . L a s u p e r i o r i d a d de l o s 
a r t i c u l e s q u e e x p e n d e e s t a casa , 
s o n s u s ú n i c o s r e c l a m o s . 
£ T o s l i m i t e m o s p u e s á p? < t i c i p & r 
a l p ú b l i c o q u e e n L A MONTAÑESA e n -
c o n t r a r á e l s u r t i d o m á s s e l e c t o d e 
c o m e s t i b l e s y v i n o s p a r a l a N o c b e 
b u e n a y P a s c u a s . 
R e c o m e n d a m o s e s p e c i a l m e n t e a l 
p ú b l i c o i n t e l i g e n t e l o s v i n o s Seda -
n o y M a t o s , e l l e g i t i m o c h o c o l a t e 
d e A s t o r g a , f a b r i c a d © e x p r e w n r a e n -
te p a r a l o s o u e ñ o s d e L A MONTAÑESA, 
S e d a ñ o y M ^ t o s . 
f o j f f l e g í t i m o , 
t o d i ^ í / e i j o y t o d o b a r a t o . 
Ca 190S 1 2 U f?-2T.i 
niente P*' ^otf0ñ 
15? 
recibir. 
lo en CÍMOOS peqae&oa ea Te-




¡¡UHB; dt- vont>» Halad 
LIU misma se venda 
wd-U 16»-11D 
C 
i f e r m e t í a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito rienwtrario nor 15 anos de experiencias en los Hospitales 
PARA I,A CU UACION DB 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
M i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d e San , V i e t o r 
J S n f e r n t e d a d e s d e l C e r e h r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
l í i u h e t i s A . s i t i c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i n s a s , ¿ í a c q t & e e a s 
S > & * K a n e c i ' t n i e n t o s 
C o n g e s t i o n a ^ or y e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se cavia grataitameste una instrucción impressa, muy kteresaute, á las personas qne la pi.daa 
, e n P o n t - S t - B s p r i t ( F r a n c i a ) 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
J . P I V E f í e n P A R I S 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U K 
PERFUMES EXQUISITOS: 
Pa r i a B o u q u e t — A n o n a d u Beca 
Cydon ia de Chine 
Stephania d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b lanc — G a r d e í 
Bouqus t de l ' A m i t i é — V l i i t e Rose o l K e z a n l i k — P o l y í l o r | r i e u t a l 
B r i s e de N ice — Bouquet Zamora 
30G 
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